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ANO X L I X . 
moaummui i n • i .^-.iwffiwwiifea; -s 
Martes 6 de noviembre de 1888.—San lieotiardo y «an Severo. NUMERO 264. 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
p—iwiíiii i • i iiii^iMiiiyiiwrwpri^*»iwi*w'Wi^ag^! 
ADM1N1 S T B A O T O K 
B I A J K I O B E I Í A MAKINA. 
Con esta fecha queda encargado de la 
agencia del DIARIO DE LA MABLNA en 
Unión de Reyes el Sr. D. José Fernández 
López, con quien ee entenderán en lo suce-
sivo los señores suscrlíores para todo lo que 
se relacione con este periódico. 
Habana, 5 de noviembre de 1888.—El 
Administrador, Victoriano Otero. 
TELEGRAMAS POR E L CABLE. 
SERVICIO P A R T I C U L A R 
DKL 
DIARIO D E L A MARINA. 
A L D I A R I O D E IÍA M A R I N A . 
Habana. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 5 de noviembre de 1888. 
O S O ) Abrid & 237^ por 100 y 
DKL [ cierra de 287% á 238 
ODÑO ESPAÑOL. ) por 100 á las dos. 
COTIZACIONES 
DEL 
C O I i B a i O D B C O R R E D O R E S . 
) 4 á 6 pgP. oro M-pafiol, según p í a » , Beoha y cantidad. 
I X i ^ •: ¿i & 
Madrid, 5 áe noviembre, á las } 
8 de la mañana. \ 
L a G a c e t a de h o y p u b l i c a e n l o s 
m i s m o s t é r m i n o s a n u n c i a d o s e n 
u u ta iegrama a a t s r i o r , e l e s t a b l e c í -
mieato del s e r v i c i o p a r a l a n u e v a 
e s t a d í s t i c a j u d i c i a l . 
Londres, 5 de noviembre, á las ? 
8 y 5 ms. de la mañana. $ 
E i vapor i n g l é s S a x o n J J n d h a m s e 
ha ido á p ique á c o n s e c u e n c i a de 
un choque e n frente de C o w e s . 
H a n d e s a p a r e c i d o 2 2 i n d i v i d u o s 
de l a t r i p u l a c i ó n , q u e s e s u p o n e 
h a y a n perec ido ahogados . 
S in Petcrshurgo, 5 de noviembre, á k u } 
8 ^ 15 ms. de la mañana. $ 
L a s h e r i d a s que r e c i b i e r o n e l 
C z a r y l a C z a r i n a h a n s ido m u y l i* 
geras . 
Londres, 5 de noviembre, á las ? 
8 y 20 ms. de la mañana, $ 
T h e C h r o n i c l e p u b l i c a u n t e l e g r a -
m a de R o m a on q u e s e d i c e q u e S u 
Sant idad s e h a negado á i n f l u i r e n 
favo* d e l G-obierno a l e m á n p a r a l a s 
p r ó x i m a s e l e c c i o n e s d e l L a n d t a g ; 
y de a h í q u e so h a y a n enfr iado l a s 
r e l a c i o n e s e n t r e A l e m a n i a y e l V a -
ticano. 
Patis. 5 de noviembre, á la s } 
8 y 40 ms. de la mañana . $ 
H a t erminado e l i n c i d e n t e s u r g i -
do e n e l H a v r e c o n m o t i v o d e l a t e n 
t a d » que s e c o m e t i ó e n e l C o n s u -
lado de A l e m a n i a . E l e s c u d o f u é 
colocado n u e v a m e n t e e n s u l u g a r , 
en p r e s e n c i a d e l C ó n s u l y de d o s 
oficiales de l a p o l i c í a . S ó l o u n a s 
c incuenta p e r s o n a s p r e s e n c i a r o n 
el acto. 
Madrid, 5 de noviembre, á la 
1 d é l a tarde 
H a s i d o n o m b r a d o e l S r . C o n d e 
de G a l a r z a de legado g e n e r a l d e l 
Gob ierno de E s p a ñ a e n l a E x p o s i 
e i ó n U n i v e r s a l de P a r í s . H a m a n í 
festado que s ó l o a c e p t a e l cargo c o n 
l a r e s e r v a d s s u e n t e r a l i b e r t a d de 
a c c i ó n p a r a v e n i r a l S e n a d o á de 
f snder l o s i n t e r e s e s de l a I s l a de 
C u b a . 
L a i n f a n t a Da E u l a l i a h a dado á 
l u z u n n i ñ o . 
Nueva-Tork, 5 de noviembre, á la 
1 y 15 m. de la tarde. 
L a go le ta E n g r a c i a , de l a H a b a n a , 
b a s ido a p r e s a d a e n C a y o - H u e s o , 
por c o n d u c i r a r t í c u l o s de c o n t r a -
bando. 
M a ñ a n a e s d i a de f i e s t a e n toda l a 
R e p ú b l i c a . 
H a n p e r e c i d o 1 6 p e r s o n a s por 
c o n s e c u e n c i a de l a e x p l o s i ó n de 
u n a m i n a e n P e l s i l v a n i a . 
Londres, 5 de noviembre, á la i 
l y 2 5 m » de la tarde. $ 
E x i s t e a ú n m u c h a i r r i t a c i ó n e n 
I n g l a t e r r a c o n m o t i v o d e l c a s o d e l 
r e p r e s e n t a n t e i n g l é s e n l o s E s t a d o s 
U n i d o s , M r . S a c k v i l l e . 
H ^ d e s a p a r e c i d o l a g r a v e d a d e n 
l a d o l e n c i a q u e p a d e c e e l C a r d e -
n a l N e w m a n . 
San Ptttrslurgo 5 de noviembre, á l a i 
1 y 30 ms. de la tarde S 
D í c e s e q u e e l C z a r s e e c h a l a c u l 
p a á s í m i s m o , r e f i r i é n d o s e a l h e 
c h o o c u r r i d o a l t r e n e n q u e v i a j a b a 
p u e s h a b i e n d o o r d e n a d o q u e s e a u 
m e n t a s e s u v e l o c i d a d , l oa i n g e n i e 
r o s h i c i e r e n p r e s e n t e á s u a y u d a n t e 
que e l pe l igro a u m e n t a b a ; pero e l a 
y u d a n t e i n s i s t i ó e n h a c e r c u m p l i r 
l a o r d e n d e l C z a r . E l a y u d a n t e h a 
s ido r e p r e n d i d o p o r <íl C z a r , p o r e n 
t e n d e r é a t e q u e d e b i ó p r e v e n i r l e dt 
l a o b s e r v a c i ó n h e c h a por l o s ingo 
n i e r o s . 
C i n c u e n t a p e r s o n a » b a n s i d o a 
r r e s t a d a » e n M o s c o w , f i g u r a n d o e n 
trüs e l l a » e l p r o f e s o r Hoizof f , d i r e c 
tor de u n p e r i ó d i c o p a n s l a v i s t a . 
T a m b i é n s e h a n e f e c t u a d o a l g u 
n o s a r r e s t o s ©n C h a i k o f f . 
Paris , 5 de noviembre, á l a s ) 
2 de la tarde.) 
E l P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a 
M r . S a d i - C a r n o t , y l o s m i e m b r o s de 
g a b i n e t e a s i s t i e r o n á u n T e - D e u m 
c e l e b r a d o e n l a i g l e s i a r u s a e n a c 
c i ó n de g r a c i a s p o r h a b e r e s c a p a d o 
i l e s o e l C z a r de l a o i t á s t r o f o o c u 
r r i d a e n e l t r e n e n q u e v i a j a b a . 
S i n Feíersburgo, 5 de noviembre, á las 
2 y 15 ms de la tarde. 
E l e x p l o r a d o r P ^ j e v a l s k y h a 
m u e r t o d e l t i f u s e n T a s c h k e n d 
i N G L A T S B R A . . . . . . . 20} á 2 U PS eapafiol, a 
! P. . oto 
60diT. 
6i&7pSP.> oro ea-
pafiol. á 8 dir. 
5 i á 6 p § P . , oro ea-
pafiol, á 60 diT. 
I 6 á 6 i o g P . . 




DB8GUJSMTO M K ^ O A N - J 8 á 10 p g anaal MO y 
T l h . , * * , , * - . • Hfll«»«s« 
M e r c a d o n & 5 i ® m ú . 
AxaaÁXM. 
Blanco, treno» de Dsrosna y \ 
RilUenz, bajo & regalar. . . . ' 
Idem, ídem, iaem, idom, bue-
no á aaper ior . . . . . . . . . . . . . . 
Idem, Ídem, ídem, id. , florete. 
Cogucho, inferior 6 regular, 
número 8 á 9. (T. H . ) . . . . . . 
Idem bueno á superior, n ú -
mero 10 á 11, i d é m . . . . . . . . 
Quebrado inferior & regalar, 
número 12 á 14, I d e m . . . . . . 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 id.. 
Mam florete n? 19 i SO i d . — 
M e r c a d o o x t r a n t e r a . 
CBNTBmTOAS DB GUARAPO. 
Polarisaoión 94 & 96.—Sacos; Nominal.—Bocoyes: 
Sin existencias. 
AZUCAR DB MIBL. 
Polarización 87 á 89.—De 5i & Si reales oro arroba, 





S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de « e m a n e . 
D B CAMBIOS.—D. Manuel Sentanat. 
D E F R U T O S , — D . Ruperto Iturriagegoitia, y don 
Francisco Marill y Bou 
BR copU.—riabc.ua, 6 de noviembre de 1888.—Bl 
^(T^- i i r . d ' íMMfMit" intarinn. Jna¿ üf» d* tfontalmd*. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
BBX. 
CDÑO E S P A Ñ O L . 
Abriri & 237^ por 100 y 
ecrx<5»le288^ « 289 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarlos de la X&l» de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banao Español de la Isla de Cuba 
Banco del Comercio, Almacene» 
ds Regla y Ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola «.L.. 
CcmpaBia de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina...., 
Crédito Territorial Hipotooario de 
la lela de Cuba >....< 
Empresa de Forsento y Navega 
ción del Sur 
Primera Compafiía de Vapores de 
la B a h í a . . . . . . . . . . . 
Compsfiía de Almacenes de Ha-
oendádofe 
CompaBía de Almacene» de De-
pósito de la Habana 
Compafiía Española de Alumbra-
do ds O e s . . . . . . . . . . . . 
Compañía Cubana da Alumbrado 
de Gas. . . . . . 
Compañía Española de Alumbrado 
do (iats de Matanzas _ 
Compañía de Gas Hispauo-Ame-
rtoana ConsoMüda 
onsuafit.-» \lt¡ Caii'sinfts Sierro 
de ).& Habana.. 
Compañía de Camines de Hierro 
de Matausas á Sabanilie.. . . . . . 
Compafiía do Camines do Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o . . . . . . . . . . 
Compafiía do Caminoa de Hierro 
de Cienfuegos & Vil iaclara . . . . . . 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande.... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarién & Saucti-Splvitua. 
Compafiía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano, 
Ferrocarril del C o b r e . . . . . . . . . . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas , 
Ingenio "Central Redención" . . . , 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril de Guan tánamo. . . 
102 á 106 V 
4 * 5 P 
15i & IF^ D 
80 á 50 D 
79í á 75 D 
y tv/-, & « J R ^ M ^ . 9 * o M T O C I A . r . »* 
N u e v a Y o r k . , n o v i e m b r e S , d l a s 
d e l a t a r d e . 
Onzas españolas, a $15-70. 
Centenes, á $4-86. 
Orjgcsifiaii» yapeí e o a i e r c i * ^ are»* 1% « 
6 ^ í?«r 100-
I $4-84 eta. 
idená mtsra Paris , 60<3¡Vt (bfeíj^acr^s) a 5 
Idem SA&re Hanilinr^o^ 6f} (!¡v. <: «K̂HOJÍ 
8*n^8 re&istr.iKÍOé? de ios ISsted4««IIai4Wh 4 
3»#r 100, ú !27Já «T- intert í s . 
CoíiÉrífasríia »í. 40, pol. OOi de « ^ á 4 65á, 
CssiatrífasraB, eoBt© | flete, & 3%. 
Recolar & bnen refir.o,, de 4 l&ilG fi 5 l i l 6 . 
ksrttear dfl miel, de 4 % i 4 1 8 i l « . 
Inactividad en ei mercado. 
Mieles, nominal. 
Manteca (WÜCOK) en tercerolas, a 8^. 
Harina patent Minnesota, $7.25. 
L o n d r e s ) n o v i e m b r e 3 , 
ASsicaE- de re íae i sc i ías A 3 2 i 7 ^ . 
Asacar e e n t r l í a g a , pol. & S5i9, 
Id^m T é g t ú ñ v refina, 5 13[3. 
C»ns«lídad08f á 97 7(16 e t - i ^ t e r ^ . 
Caatr® p«r elaafc» es^afs»!, 72% ex-inte 
rés . 
Pasoiestd.^ Wtmt.* d» 5 por 
P a r í s , n o v i e m b r e 3 , 
Benta, 3 por 100, a 82 ftr, 6 7 ^ cts. ex-
diTideado. 
N u e v a Y o r l c , n o v i e m b r e 3 , 
Existencias en manos hoy en Nueva-íorfe? 
927 bocoyes; 987 cajas; 9 9 í , 0 0 0 sacos. 
Contra existencias en ígua) fecha de 1887: 
3^*1« bocoyes; 1 .448 ,000 sacos. 
i r ^ 31 ¿fl í« I f S ^ 
ida feprvdueeióh lo* 
rmtecedím ZOH arregle al 
ds Propiedad intolwtml) 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarlas al 6 p .g ln-
terás anual 
Id . de los Almacenes de Sta. Ca 
taliíift con el 6 p § intorís anual 
Bono? de la Compafiía da Gas 
H^pano-AtuerlcaniA Consolida' 
i í . „ , 
33 & 25 
É3 á 911 
52| á 5 } | 
32 fi 80 
47 & 40 
58 6 57i 
58f * 63 
2 i i ü 
9 | á 11 
l l i a 11 
l i i 3 
5 D • Ta-
86 á 84i 












3 i D á par 
5 de noviembre de 1888. 
AVISO A LOS NAVEGANTES. 
N U M . i r s . 
DIRECCION D E H I D R O G R A F I A . 
En cuanto ae reciba á bordo este aviso, deberán co-
rregirse loa pianoa, cartas y derroteroa correapondien-
tes. 
A U S T R A L I A . 
COSTA E. 
LUZ GIRATORIA DEL CABO MORETON. ( A . a 2f., 
número 1642862. P a r í s 1887.J Según participa el oo-
mandajite doi baque fran< és Dttchaffaut, la luz del 
cabo Moretón couí núa simdo giratoria de 75 en 75 
aegun-loi; li a deítellos duran 15 segundos y loa ecllp-
ae« ua [minuto. 
Carta nrim. 521 de la sección V I . 
MAR BÁLTICO. 
DINAMARCA, 
íEÑALES Y LUCES DE LOS BUQUES PAROS QOE 
MARCAN LOS BUQOES PERDIDOS EN l . i S AOÜA8 DA— 
NBSAr ( A . a.N., número 16??8f0. J?arÍ8V&b.) Todo 
buciue- "aro que se sitúe en aguáis danesaa para señalar 
loe retna de un buque perdido, presentará; 
Dn dia 3 globos negros izados t-n una verga á # me-
trea Eobre ei nivel de mw; de catos globos, habrá das, 
uno sobrí- ( tro en un iiecol, y el otro en el opuesto. 
De noche 3 InatB fijas blancas en la misma diípo-
ainlóa qae JOS globos. 
Se deberá pasar ¿iempre por la banda del buque 
faro en que estén los dos ó faroles. 
f'artas números 648 de la sección I , y número 701 
de la I I . 
DESAPARICIÓN DEL ANDAMIAJE HECHO EN L T -
SEGRUND HEBSELO (K<itte#rat) H ibiéudoae encontra-
do posible el conrtru r uu faro en un banco de 0m,6 
de agna que está á 7 millas al N N E . de Heseel», 
cuando terminen lo i trabajan de esta construcción se 
quitará el andamiaje que se había htcho „on este ob -
jeto (véase Aviso número 137 de 1886/ 
Todavía hay 0OT,6 ríe agua sobre el banco. 
Cartas núms. 648 de la sección I , y 592 y 701 de la 
I I 
SUECIA. 
NUEVO FARO CER^A DE VBXLET, CANAL PÜRU-
SUND (archiptóiai;.» dé St^oolmo) ( A . a. N . , número 
163/825. P a r í s 1886J Sobre el bauco de un metro que 
e-,ta al S del f(.ro Vexltt, se ha encendido otro de 
destellos de u n segundo separados por eclipses de u n 
segundo. 
Eéte nwevo furo se ror& r Jo de«de el canal y Man -
co al pasar por au parte S. A l N no se ve. 
El aparato da iluminación, dióptri^o de 6? orden, 
está colocado en el ángulo de uua caseta blanca con 
basamen'a de piedra, La luz está £ 3 metros sobre el 
mar y ea viaible á 3 millas. No se ejerce sobre él una 
vigilancia constante. 
Duración del alambrado: de 1? de agosto al 15 de 
diciembre. 
Situación: 59° 35' 11" N . y 24° 56'4»" E . 
Carta número 648 de la sección I . 
C A N A L D E L A MANCHA. 
FRANCIA. 
TORRETA EN LA PIEDRA "LA P Í TITE MUBTTB"» 
PUERTO DB DAHOUET ( A . a. JV., n ú m e r o } 6^859. 
P a r í s 1889.J En la piedra Petite JUuette se ha cons -
truido una torrt ta de msmpostería pintada de rojo, á 
estribor del caí-al de entrada del puerto de Dahouet, 
Su cúspide se « c v i 3m 50 sobro 11 pleamar. 
Situación 4*«> 34' 53" N . y 3o 37' 69" E . 
Carta número 207 de la secfióu I I . 
MAR M E D I T E R R A N E O . 
I T A L I A . 
ILUMINACIÓN DEL PARO DE LA PUNTA FENAIO, 
IBLA G i o i i o . f A . a. iV., n ú m e r o 163/854. P a r í s 
1888.) Ha vuelto i eiiceadFrss la luz de destello rt« ln, 
pant» Fenaio. iala Giglio (véase Aviso n ú m e r o 174 
de 1883.; 
Carta número 485 de la sección I I I . 
MAR D E A Z O F . 
RUSIA. 
ILUMINACIÓN DE UN FABO EN LA PUMTA EISK AL 
N DE LA BAHÍA EISK ( A . a, N . , número 163/855. 
P a r í s 1886.^ E l 10 de agosto oe 1886 se puso eu la 
lengua de tierra E u k al N . dé la bahía de eete nom-
bre, carca de la capitanía del puerto, á uno 1,655 me-
tros al N . 97° (6' K de ia iglesia Blak, un a-ita en la 
que se iz», deude la puesta á la ( aUda d^l sol, un farol 
do IUK roja, que ilumina la parte de horizonte que da 
al mar. 
E. ta luz se enciende mientras dura la ni.v g^ción 
de 19 de abril á 19 de diciembre y sirve para tomar la 
entrad-i de Eiek viniuiido da fuera. Está elevada so -
bre el n^v l del mar TOm 4 y alcansia 6,7 millas. 
Carta número 101 de la sección I I I . 
Madrid, 13 de octubre de 1887.—El Director, I m i t 
t f a r t í n t s 4* 4.m, 
OOMAKDAlf C I A G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D B L A H A B A N A 
T GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l soldado licenciado del Batallón Cazadores de 
Isabel I I , Tomás Magdalena Vives, vecino de esta 
ciudad, y cuyo domicilio se ignora, se servirá presen-
tarse eu la Secretaría de este Gobierno Militar, en día 
y hora hábil, con el fia de enterarle de un asunto que 
le concierne. 
Habana, 3 de noviembre de 1883.—Bl Comandante 
Secretario, jtfartano I t a r Ü , 8 6 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E L A H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
D . José López Bances, vecino de esta capital, y 
cayo domicilio se ignora, se servirá presentarse en la 
Secretaría del Gobierno Militar de la Placa, en dia y 
hora hábil, con el fin de enterarle de un asunto que 
le interesa, acerca de la testamentaría del Bzomo. Sr. 
Marqués de Real Arcos. 
Habana, 31 de octubre de 1888.—Bl Comandante 
Secretario, Mariano Mar t í . 3-1 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SEOCION 2?—HACIENDA. 
En «jecución délo acordado por el Exorno. A y u n -
tamiento tendrá lugar el dia 7 de diciembre próximo 
entrante á las dos ea punto de la tarde, s imultánea-
mente en la Sala Capitular, b°j o la Presidencia del 
Exorne. Sr. Alcalde Municipal—y en la Secretaría 
del Gobierno General—bajo la oel funcionario que 
designe la Autoridad Superior de la Iala la tercera 
subasta de los productos del arbitrio sobre "maderas 
y leña," durante el tiempo que reste del actual año 
ecouómico, con arreglo al pliego de condicioaes pu-
blieado en la Gaceta Oficial de 19, 23 y 21 y Bolet ín 
Oficial, de 24. 25 y 26 de agosto último, y por el tipo 
de diez mil othocientosciccuenta y cinco pesos vein-
te cents, oro al año, en vez del señalado en el artículo 
89 del mcnolenedo pliego, qae estará de manifiesto en 
di h i Secreta) í* y en ésta de mi cargo. 
De orden de S. B . se hace público por este medio 
para general conocimiento. 
Haoana, 3 de noviembre de 1888.— B l Ssoreta-
rlo—A^MStín Ghuaxardo. C 1680 8-8 
SECRETARIA D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
SEOCION 2*—HACIENDA. 
B l Bxcmo. Sr. Alcalde Municipal se h» servido se-
ñalar el dia 7 de diciembre próximo entrante, á las 
dos en punto de la tarde, para que bajo sn Presiden-
cia, tenga lugar en la Sala Capitular, el acto de re-
mate del summistr o de calcen sujeciónaLpliego de 
condiciones publicsdo en la "Gaceta Ofioiar'de 18, 
19 y 20 y "Boletín Oficia l" de 23 de septiembre ú l t i -
mo, quedando aumentado el tipo para hacer propo-
f-ciones á siete pesos quince centavos oro cada carre-
tada de cal de cuarenta fanegas ó de en are ntamedi-
das de media vara cúbica, en vez del señalado en el 
artículo 59 del pliego mencionado, que estará de 
manifiesto en esta Secretarí». 
De órden de S. E . se hice público por este medio 
ptra general oonocimieeto. 
Hauaua, 3 de noviembre de 1888—El Secretario— 
Agust ín Guaxardo. 
Cn 1679 8-6 
S ECRETARI A D E L E X C M O A Y U N T A M I E N T O . 
SECCION 2?—HACIENDA. 
B l dia siete de diciembre próximo, á las dos en 
punto de la tarle. tendrá efecto en la Sala Capitular, 
bajo la Presidencia del Bxcmo. Sr. Alcalde Muaici-
p i i . el acto de remate del suministro de forrage para 
ei consumo de las bestias de propiedad municipal en 
el tiempo que reste del presente año económico, y con 
enjaoión al pliego de condiciones publicado en la 
OacMa Oficial de 23 y 23 y Bolet ín Oficial del 25 
de septiembre próx'mo pasado, y que estará de ma-
nifiesto en esta Secretatía, quedando reducidos el de-
pósito y fianza á que se contraen los artículos 15 y 16 
& doscientos cincuenta y quinientos pesos, reapaoti-
vamente. 
De orden de S. E. se publica por este medio para 
general conocimiento. 
Habana, noviembre 8 de 1888 — E l Secretario, 
Agus t ín Guaxardo. C1678 8-6 
SECRETARIA D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
Hecha por el Excmo. A j u atamiento la clasifica-
ción de vecindad de los residente» de este término, 
inscriptos en las cédulas de empadronamiento repar-
tida J á domicilio en 15 de diciembre de 1886 y for-
madas las listas en extracte que dispona el artículo 
19 de la Ley Municipal vigente, la Corporación, para 
evitar lo s inconvenientes que por su magnitud ofrece 
la fijación al público de dichas listas y á fia de facilitar 
á los interesados el conocimiento de la clasificación 
que como residentes les ha correipoudido, ha acor-
dado quedeadei el dia primero del entrante noviem-
bre queden de manifiesto las referidas listas en la 
Sesretaría Municipal con tal objeto; en el concepto 
de que, con arreglo á lo que determina el artículo 20 
de la mencionada Ley se recibirán durante los p r i -
meros quince días del referido mea de noviembre l»s 
recl&maoionea qu^ee presetdeu con las listas; que de-
berán furmularai* en papal ¿ . l sdio onceno, según lo 
dUjmesto por la vidente L e / del Timbre y que para 
»u almiaidn se bace precise el pago del arbitrio Mu 
nicipal establecido. 
Lo que de orden del Excmo Sr. Alcalde Muricipal 
se hace público por este medio para conocimiento de 
todos 1 <s residentes del término á quienes á la vez se 
lea excita para que concurran á enteraraa dé la olaei-
ficación que respectivamente les ha correspondido, á 
fin da que el padrón pueda ser u1 timado con la exac-
ti tud qie reclama EU carácter de instrumento solem-
ne, rúb ' ico v fehaciente. 
Habana, 31 de octubre de 1838 —Agiistín Gua-
xardo 
i l l I U 
Oomandancia mi l i ta r de mar ina y Cap i t an ía del 
Puerto de la Habana —DON MANUEL GONZÁ-
LEZ Y GUTIÉRREZ, capitán de infantería de Ma-
rina y Fiscal en comisión da esta Comandancia. 
Debiendo procederae el día 14-del actual, á laa doce 
de su mañana, á la venta en pública subasta de dos 
varaderos de carga y descarga, de las dimensiones 
abajo expresadas, se anuncia por este medio para que 
las personas que deséen hacer proposicionea oompa 
rezcau en esta Capitanía del Puerto, eu el día y hora 
indicados: advirtiendo que no se admitirán posturas 
que no sean por el valor de veintiún pesos sesenta y 
siete centavos en oro. 
DIMENSIONES. 
18 piéa de largo. 
3 piéd 4 pulgadas de ancho. 
5 pu'gadas de grueso. 
Dichos varaderos se compone cada uno de tres ta-
blones de tea de cinco pulgadas de grueso y emperna-
dos con cabillas de hierro 
H«b&na. 2 de noviambre de 1888 —El Piacal, Ma-
nuel Gomdlez C 1*70 4-4 
DON VIDAL ALBEBT Y SASTRE, alférez de fragata 
graduado 2? Comandante de Marina de la provin 
cia de Trinidad y Fiscal por delegación. 
Hago saber: Que teniendo que prestar una declara 
ción en el sumario que por hurto de varios efectos á 
bordo del vapor metexnte nacional José García , estoy 
instruyet do al asiático Fernando Pérez, cuyn parade-
ro se iguora; y en uso de lo que conceden las Orde-
canzas de la Armada, lo cito, llamo y emplazo, por 
este mi segundo edicto, para que en el término de 
v^iat* díits, á oont&r desde la fecha, se presente en 
esta Fucalía, sita en la Capitanía del Puerto de Ca-
silda, con el fin de evacuar dicho seto de justicia Lo 
que de orden del Sr. Fiscal se publica, según su man-
dato. 
Casilda. 20 de octulire de 1888.—El Secr«tsrio, 
L u i s Hoyos.—El Fiacal, Vidal AlbeH. 3 31 
i ímfli ü m 
Nb-e. 
Nbre. 
6 Hutchlnson: N . Orloans ? eso*!»* 
7 City c? Washington: VeraarTií, 
S Nláifarw: Wnrt'fts 'ífork 
9 Gaditano: Liverpool y escales. 
9 México: Nueva York. 
10 Guido: Liverpool y escalos. 
12 Cttv oí Oo'omMa: Nueva York. 
13 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
14 Ardangorm. Glft igo^ 
15 Eúskaro Liverpool y escalas. 
15 Gracia: Liverpool. 
5 RaTrtf?' HmrrBr»' SlMitbótcas y escolas 
20 Ponce de Le^«- Rar^nlr-n» y escalas 
2t Manuelitay María: Puerto-Kico y escalas. 
6 Hatchinson: Nueva Orlesns y escalas. 
8 City oí V»'aahingt.oíi: Nu&va tfor*. 
10 Manhattan: Mu^vf-York. 
1<> Munuela: Puerto-Rico y esoalfe*. 
27 City of Colombia: ííuav» Yas* 
20 Samen d« Herrera: St. Thomas T eaoai&a 
Nbre. 7 Argonauta; (ea B(&títb»a6) d» Üaba,; M.mm 
niiio, áanta Cv*!^ Júfiaros, Tías*., 3M" 
nld^d y Cienfuegos. 
16 Bamor <(• Herrerv d» ?7»ibA, HíkíRsaí. y 
NuevttM 
„ 84 M. L . Villaverdo: do d« Ou.b» » 
Aspalas. 
Nbre. 0 Manuela; pora Nuevlt^s, Gibara, ^»ratoa , 
'Tuantánsmo y Cubfc. 
,. 11 Gloria ¡de Balaban <!>< gara Ü$oniae^««, 
l 'mhiad, T4n««, JúoaVoi S.V)VÍ C m Bfti»-
íaíiüííi j f5áíít*i 
20 tlamón de Herrara: pora íiuevltoi, wlb^< a, 
Baraofta. Guant&namo y Santiago de C ba. 
ÜJ. ARA: de la Habana para Cárdenas, Sagua y Coi-
;>ariín, ios viernes, regresando los miércoles. 
ADELA: de la Habana ios sábados para Sagua y 
Caib&rién, regresando to* miércoles. 
TRITÓN: de i a Habana para Bahía Honda, Üío 
Blanco, San Cay etano y K a m Aguaa, los sábados, 
regresando Í<5B miércoles. 
ALAVA: de la Habana los miércoles para Cárdena*, 
Sagua y Caibarién, rejrríiBaado las lunes. 
GANIOUANICO. Para los Arroyos, La Fe y Gua-
diana, loe días 15 v filtirr.n de cade mas y regresando 
1 « dfa» 5*4 r 9, 
S N T B A D Á S 
Día 4: 
De Veracraz, en 3 díaa, yapo1- francés Chatean Mar-
giinx, cap Sensine, trlp 82, tons. 3,108: con car-
ga general, á Bridat, Moni ' Ros y Comp. 
Día 5 
De Puerto Rico v escalas, en 10 días, v.-tp, esp. Ma-
nuela. o¡tp. Ventura, trln. 44, tons. P36: con carga 
general, á Sobrinos do Hs^r-^a. 
-—Nueva-Orleans y esoaJa». en 51 días, vap. ameri-
cano Hutchlnson, cap. Baker, trip. 34, toneladas i 
1,492 con carg* general, á Lawcon yHnos. 
Nueva York. 12 aíss, gol. em. E , C Alien Fme, I 
cap Me LaDghMn. trip. 10, tons, 73: con carbón | 
y f-etráleo, á la Compañía de Gas Híspano-Ame- | 
• merícíwa. 
-Nueva-York, en 11 días, boa. smer. Mendoza, 
cap. Simraons. trip. 12, tons. 799: con carga ge-
neral, á Luis V . PJacé. 
-Saint Nazaire y Santander, en 14 días del último, 
vap franc. Saint Germain, cap Leboenf, t r ipu-
lación 150. tons. 2,290: con carga general, á B r i -
dat, Mont' Roa y Comp. 
-Nueva-York, en 5 dios, vap. amer. Man batan, 
cap. Stevens, tr ip. 89, tona. 1,154: con carga ge-
neral, £ Hidalgo y Comp. 
Día 3: 
S A L I D A S . 
Para Nueva-Yoik, vap. amer. City of Atlanta, capi-
tán Hauaen. 
Día 4: 
Para Nueva-Yoik, vap. esp. M . L . Villaverde, capi-
tán López. 
Dia 5: 
Para Puetto-Rb'o. Cádiz y Barcelon», rap. eip. Es-
paña, cap. Gardon. 
Coruña y escalas, vap. francés Chateau Margaux, 
cap. Sensine. 
Bronswlck, berg, eip: Amalia, esp Zaragoza. 
Montevideo boa. ing. Jane Law. cap. Hyne. 
Veraoruz, vap. francés Saint,Germain, cap. Le 
Boeuf. 
Mo-r i a t i en to de p a s s i j o r e e 
E N T R A R O N . 
De N U E V A ORLBANS y escalas, ea el vapor 
americano Hutchinson: 
Sres. D . Andrés Alvarsdo—P. Santa Cruz y señora 
—Dolores Pedroeo—Sra. R. Snodgrass—Josefa Luego 
—Dolores y Mercedes Vega—G. Payssé—John Ben-
gearei—Enrique Canallas—Pat; icio Chamino—Joa-
quín Gonzilez—Francisso M é n d e z — J u a n Soler— 
Robnstiano Conde-Enrique Valdéa—Antonio Mena 
—Ramón Ru'z—Epifanio valiente. 
De S A I N T N A Z A I R E y S A N T A N D E R , en el 
vapor francés Saint Germain: 
Sres. D . Antonio Cervera—Rafael Sánchez—Jesús 
Riera—Josefa Armadol—Liste Julea—Sra. Liste— 
Jaan Riveire y Sra—Manuel Velez—Joaquín del V a -
lle—Angel Alvarez—Santiago Fernández—Jesús J . 
Suirós—Manuel Alvarez—Manuel García—Arturo oriega—Bario Uriá—Maximino Cocina—Fanatino 
Díaz—Agapito Pérez—Faustino Rivallar—Isidro Pa-
rajón—Joié Castro—Manuel Montes—Jacinto Gon-
zález—Arturo Muñoz—Prudencio Armillas—Cipria-
no Hidalgo—Ramón Alonso—Francisco Espina— 
Manuel Víjar—Fernando y Joaquín Rodrigues—Ur-
bano Díaz—Fernando González—Francisco Cobo— 
Matilde Areta—José García—Pedro Madalanes—Ma-
ría Sarrlá—Carmen Arnezaga—María Madalanes— 
Cipriano S!erra—Antonio Gómez—Emilio Várela— 
Concepción Cortina—Celedonio Suárez—Rosar io 
Suárez—Benjamín Suarez—José Suárez—Ramón 
Pérez—Casimiro Varas—Rafael Vinal—A. Richard— 
M . Pradere y Sra—Srta. Bartiguenave—Sra. M . Aba-
die—Pascal Bnhalde—M. Castellón—F. Gutiérrez— 
M . Respaignes—G. Pichl—V. Iglesias—Mr. Gardet— 
M . Díaz—Mr. Rio—Mr. Dutocg—L. Dutoct»—Mr. 
Labarrere—Sra. Dutocg—Perfecto García—Vicente 
Vallina-Sdvero Santos—Maximino Vallina—Víctor 
Ruíz—Sebastián Pinedo—Mariano Maa—Ramón 
Gcnzélez—Marcelino González—Paulino González— 
Lino decenio—Victoriano Senetat—Manuel Poite— 
Josefa Llano—María Llano—Casimiro Varas—José 
Menéadez—Manuel García—Rafael Sainz—Manuel 
Suárez—Pedro Alvarez—Santos Fernández—Antonio 
Goczález—Valenlía Escajadllla—Narmen Prieto— 
Casimiro l ójez—José Suárez—José F . Junco—Feli-
pe Núñcz—Manuel tTejon—Ramón Gldo—Celeati-
no Saárez—Alvaro ° González—Benito Sainz—Ma-
ximiliano Sainz—Antonio Vegas—Manuel Vegas 
—José Pérez—Salvador Blanco—Dionisia Diego— 
Manuel Navarro—Carlos I . Campo—Ramón Na-
varro—Benito de la Cruz—Juan Basarrate—Manuel 
Blanco—José M . Firoano—Casimiro Alvarez—Josefa 
Fernández— Josefa Alvarez—Gregorio S. Pedro— 
Coach* do la P a n a — J o í é Pándiella— Lníj Llano— 
Rafael Sclis—Saturnino Suárez—Santos Solis—Satur-
nino L'ndro—Gamersindo Ruiz—Francisco Menén-
dez—M. Lercy, Sra e hija—Martín L ó p e z — J o s é M . 
Mergica—Manuel Ziyas—Angel Fe rnández—José 
Zotella—Lonis á n c i e l — G e r a i d o Gonzá ez—Angel 
Corslno—Anton'o Cueto—Manuel S á n c h e z — C e -
lestino D i s z — J o s é Barcena—Cándido L Vega— 
José Pérez—Juan A. Castañón—Fel ipe Mejudo— 
Santiago Alonda—Justo Fernández—Manuel Migoya 
—Eugenio García— Juan Lenín—-Martín Aranal— 
Hilario Azcárate—Francisco González—Angel Gar-
cía—Lorenzo Popular y señora—Juan Valdéa—Ma-
nuel GoDEílez-Antonio Cuesta—Manuel Ordoñaz— 
Gabriel Vega—Manuel A . Sánchez—Anselmo Martí-
nez—Maximina Marquizar—César Mayurgar.—Ade-
más, 194 de tránsito. 
De M A Y A G Ü E Z y PONCE, en el vap. esp. Jfo-
nuela: 
Sres. D . Diego Arteaga—Cayetana T i rrecilla—Jo-
•efiia González, 1 hermana y 1 niño. 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor americano 
Manhattan: 
Sres. D . Federico O D*»Í—M. Casctino—J. I 
Mjerr—A. A. Hsistermaun 
De VBRACRUZ, ea el vopor francés Chateau 
Margaux: 
Sres. D . EvarMo L >pez—Mati 
nuel Cortina—Domingo Menae-
cinó. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A YORK, en el vap. esp. M . L , V i -
llaverde: 
Sres. D . Richard de Luna—Manuel VaHés—Joa-
quín Martorell—Diego Valdés—Guillermo L^ma. 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor amer. City of 
At lan ta : 
Sr D . JOEÓ Vereir», señora y 3 hijos. 
Para PUERTO-RICO, C A D I Z y B A R C E L O N A 
en el vap esp. E s p a ñ a : 
Sres. D Eviristo Mejías—José Capapé—Rosarlo 
Brenes, 1 hermano y 5 hijos—Candelaria Maldonado 
é hij a—Pedro Pér* z Viñaafre—Francisco Pen íu— 
Pablo Tomás, Sra. é hijo—Francisco Romero L e ó n -
Laureano García—Juan E. Croz—Diego Ortiz Te-
reda Pelro Maií—Bartolomé Mari—Jaime Bertrán 
—Jaan Sofo—Joíé C>mscp—Guillermo D i á c o n o -
Manuela Salido y 3 h jos—JosefA Oj d i y 8 b'jos— 
Ricardo F<-.rnánd<z,ISra. y 3 h j i s -Luu Orus—Fran-
cisco Pérez—Iddro Rodiígu z—Dolores Paez—Ma-
nuel Guerrero—Enrique Sa&veíra—José Gaas—A-
ristedes Ange—Fernando M . Toro—L. L . Tiislany— 
Joan Susrtz—Genaro Alvarez—Bartolomé Porcell 
Antonio Bos'h—Jaime Canallas—Bartolomé Coras 
Gabriel Corrs—Ignacio Duarte—Vicente González y 
Sra. madre—Juan Costa—Joté Gerona—Pedro Me-
lendez—Emilio Castellanos—Nicoíás Ligero—José 
Sierra—Saturnino Cardus—Además 50 individuos de 
tropa-17 coufiaados—2de tránsito. 
P a r a C O R O Ñ A , SANTANDER y el H A V R E en 
el vap. f i ancééa Chateau Margaux: 
S^es. D . Jacinto Fernandez—Estanislao Larrinega 
—María O ivares—Concepción Mendoza—María del 
Cármen Casal— Juian del Casal—Ramón García— 
Barnabé Prendes—Manuel L Casal—Ignacio Chavez 
—Manuel Lucira V zpez-Santos Alvaro Mené ldez 
Sebastian Acesia—Joté Rodiígoez Fernández—Juan 
Coucet—Faustino Gran»—Balti zir M a r t í n e z - A n t o -
nio Víctor Diez—José Maitin—Luciano I I ría—Ma 
nuel Pelaez—Adolfo Becerra—Joté Metéadez—Ra 
món Fernández. 
Tabaco teraios.... 
% tn-'-n íorcidoB, 
(i cigarras 
•Mrt».» i\ Wíb».. - , , 







n o . m i 70 
€0.EEEOS 
fñstufi'ifis él 5 í l á noviembre. 
3000 .-esmais pjpel a m w i l i o . . . . . 35 cts. resmí 
200 sacos barina La U n i ó n . . . . . . * . . » $ 2f uno. 
39.; id. café corriente $19iqt l . 
65 id. harina Gamba Ruiz uno. 
SG0 id i í Aguilarejo $9i uno. 
l i f id. id. Ecpecial $10 uno. 
1 tercerolas jamones Melocotón. . . . $24¿ qtl. 
Jifi ba-riles frijoles blancos...., 







11 rs. ar. 
$10i qtl . 
$ t l qt l . 
$17 qtl . 
$7 caja. 
id. de i id. 
tocino en pedazos, 
cognac Bdlmont. . 
latas luz Bril lante. 22 rs. caja. 
vermouth Torino Brocchi. . $8} caja. 
100 .fAjas galletlcas americanas...... $12 qtl. 
20 > jjd. latas idem 11 rs. lata. 
10 id i latas i d e m . . . . . . . . 32 rs. lata. 
1 > M. i latas i d e m . . . . 13i rs. lata. 
RJ quesos Patagrás V e n u s . . . . . . . . . . $29 qtl . 
200 i de pipas vino Alella, Balaguer. $50 pipa. 
Para Gibara 
goleta "María," patrón Pérez: saldrá á la mayor bre-
vedad para dicho puerto: admite carga y pasajeros: 
infoma.?án Oficios 93 y su patrón á bordo. 
13642 6-28D 8-29A 
0OMPAHIA DS VAPORES 
BE M MAJA REAL INeLESi, 
S I vtpoj^correo inglés 
N o r t e 
capitán B U C K L E R . 
Saldrá para 
J a m a i c a , C o l o n , P u e r t o s d e l 
y S u d d e l P a c í f i c o . 
Bouthampton, vía Yeracrnz 
Saldrá sobre el dia 13 de noviembre. 
B l flete para VERAOHUZ, LAS ANTILLAS, NOBTBT 
SUD DEL PACIFICO, será pagadero á la entrega de los 
conocimientos. 
Para los puertos de los Estados-Unidos de Colom-
bia, Ecuador, Perú y Veracraz, se requieren facturas 
consulares. 
La carga se recibe solamente el dia 12 de noviem-
bre en Caballería. Admite pasajeros. 
La correspondencia se recogerá en la Administra-
ción Geoeral de Correos. 
De más pormenores, informarán SRES. FKANCKB, 
HIJOS Y COMP». O B R A P I A 37, 
C o. 0000 « 6 
listas Antonio López y €p» 
121 v a p o r - c a r r e o 
CIUDAD DE CADIZ, 
capitán G E N I S . 
Saldrtpara P R O G R E S O y V B R A C E U Z el 10 de 
noviembre, & las dos de la tarde llevando la corres-
pondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus oonsirnakarios, 
M. C A L V O y C P . , Oficios 88. 
124 812-E1 
B l vapor-correo 
capitán 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colón, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Cabello, Puerto L i -
món y la Guaira, el 20 del noviembre para cuyos 
puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Cabello, Puerto Limón, L a 
Guaira y todos los puertos del Pacífico. 
L a carga se recibe el dia 19. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana. 31 octubre de 1888.—M. C A L V O T O*. 
O F I C I O S 38. In 84 818-1» 
C O L O R Í . 
Combinada con las Compañías del ferrocarril de 
Panamá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico 
COMPAÑIA BE CAMINOS DE HIERRO DE LA HABANA. 
B a l a n c e g e n e r a l e n 3 0 de s e p t i e m b r e de 1 8 8 8 y l i q u i d a c i ó n de 
u t i l i d a d e s e n e l a ñ o s o c i a l d e l 8 8 7 i 8 8 . 
A C T I V O . 
Propiedades 
Efectivo í n Bancos, Tesorería y Estaos. 
Obras efectuadas por la traslación 
Materiales existentes ere t r a s l a c i ó n . . . . . . 
Crédito por cuenta de Ir;; elación 
Obras en construcción 




S A L I D A . 
D é l a Habana. . . . 
Sgo do Cuba.. 
dia 80 
88 
M Cartagena...i . M 86 
Colon. 
M Pto. L i m a n . . . 
88 
MI 89 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba... dia 88 
. . Cartagena'..... M 86 
. . Colon m. 27 
. . Pto. L i m ó n . . . M 89 




















P A S I V O . 
Capital 
Obligaciones de retrooompra y Censos... 
Empréstitos 
Ganancias y pérdidas capitalizables , 
Id r id . por realizar , 
Fondo especial 




GANANCIAS T PERDIDAS: 
Productos por lodos conceptos.. 
Sobrante del año anterior 
Gastos ordinarios y extraordinarios... 
Utilidad , 
DISTRIBUIDO ASI: 
Gastos de los emprés t i tos . . . , 
Segundo plazo, amortización., 
Dividendos 
Adquisiciones y obras nuevas. 












Habana, octubre 81 del8B8.' 















l l . 4 i l . 9 1 3 
28 
47 
- B l Contador, Eduardo Sovira .—Vto. Bao. B l Presidente, B a m ó n Af* 
8-4 
B E T O B N O . 
C o l o n . . . . . . . . . . . . dia 8 
Cartagena. . . . . . . . . . 4 
Sabanula.......aB M 6 
Santa M a r t a . . . . . . M 6 
Pto.Cabello. . . . . . M 8 
L a G u a y r a . . . . . . . M 9 
P o n c e . . . . . . . M 11 
May agües . . . . . . . . . 1 3 
Pto. Rico 15 
Vigo . . 89 
Coru&a 80 
Santander. . . 8 
H A v r e . . . . „ , . . . * * mm 5 
Cayo-Mii&B$ y Charlotte Harbor. 
L i s vap ores de esta línea saldrán de ¡a Habana to-
dos los miércoles á las 4 de la tarde en el orden si-
guiente-
HUTCS^TRON. Cap. Baker Miércoles Nbre, 7 
C L I N T O N Staples „ 14 
HUTCHLNSON, „ Baker ... 21 
I C L I N T O N Staples . . 28 
| i l o ^ f o eete nuwto sobra el martes 6 de noviem-
g^-Se sjM.i', (m pasajeros y carga para los puntos arriba 
—•ym y p*r». San Francisco d« Califorai»; se 
H Lorlng—John Llo> d | deatjachan lioletas de pasaje para Hong-K- r g (China ) l 
Para mss pormenores dirigirse á los consignatarios | 
Mercader»* n? 85. 
Y llega á Carta-
gena 
. . Sabanil la. . . . . . 
. . Santa Marta.«, 
. . Pto. Cabello... 
. . L a Guayra . . . a 
•• Ponce . . . . . . M 
. . MayagHez..,., 
Pto. BiCO.aaaa 
dia 
V i g o . . . . . . . . . 
C o r u ñ a . . . . . . . 
Santander..... 
H a v r e . . . . . . . . 
Liverpool . . , . . 
N O T A . 
Port-au-Prinoe.—Sres. J . B . Travieso y 0a 
Puerto Plata.—Sr. D . José Ginebra. 
Pones.—Sres. B . y P. Salarar. y Cp. 
fflayagiles.—Schnlze y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Valle, Kopplsch y Cfom» 
PuertoEioo.—Sres. Federson y Cp. 
Be despacha por SOBRINOS D B H B R R B B A . 
SAN PEDRO 26, P L A Z A D B L U Z . 
I 32 812-3B 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico 
Colombia y Venezuela, para la Habana se efectuará 
•n Puerto-Rico al vapor-correo que procede dala 
Fus ínsula y al vapor Je. H . Villaverde. 
* e . 3 El 3-1W 
o Pertández—Ma-
-Aristodemus Man-
L A W T O N HERMANOS. 
1662 i N 
Día 5. 
De Cuba y escalas, vapor Manuela, cap. Ventura: con 
203 sacos maiz; 24 saco,! cacao; 118 vacas y no-
vil loa y úfenlos. 
Ciilb?rién, vapor Alava, cap. Urrutibeascoa: con 
876 tercios tabaco y efectos. 
^Cárdenas, gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
800 barriles y 500 cajitas azúorr refino y 50 pipas 
aguardiente 
Mánlua. gol. Lince, pal. MoU: con 100 quintales 
cásoara de mangle y 500 saoos carbón. 
Mariel, gol. Altagraoia, pat. Marantes: con ef jo-
tos. 
S a l i d a s de cabotaje . 
Día 8: 
Para Sagua y Caibarién, vapor Adela, esp. Rodrí-
guez. 
Cárdenas, vapor Clara, cap. Ginesta 
Arroyos de Mánlua, vapor Guaniguanico, capitán 
Marín. 
Día 4: 
Para Dimas, goL Angelita, pat. Lloret. 
Día 5: 
Para Morrillo, gol. BdUnia, pat. Hernández 
Cayos de Barlovento, vivero D . Antonio Caba-
llero, pal Martínez, 
táÉT'Hoy se hizo á la mar el vivero percador San José, 
pat. Bálleata, 
B u q u e » c ® n reg i s t ro» a b i e r t a . 
Para Málaga, vap. esp. Miguel M . Pinillos, capitán 
Abri»queta, por Suof sores de C. G Ssenz y Cp? 
Filadeifla, gol. am«>r. Williams B Wood, capitán 
David ion, por H . B Hamel y Comp. 
—Veracruz , vap. franc. Saint Germain, cap. Le -
boenf, por Bridat, Moni ' Ros y Comp. 
Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
esp. España, cap. Gardón, por. M . Calvo y Cp* 
Montevideo, boa. esp. Cristina Batel, cap. Cas-
taney, por N . Gelats y Comp. 
Buenos Aires, berg. esp N u ' va Paula, capitán 
Mariotnu y , por íVbra y Comp? 
Santa Cruz de Tenerife y Las P»lma«, bergantín 
esp. Matanzas, cap. Maten, por A . Serpa. 
5!Su«ra®a ¿ra» asa iustu de^f tac laad®. 
Para Montevideo, bca. ing Jane Law, cap. Hyne, 
por Bfcyley y Comp.: de arribada. 
-Charleslon, boa. esp. Fanny, cap. Santos, por 
Jdué y Conp : eu lostre. 
-Nueva-York, vap. amer. City of Atlanta, capi-
tán Hausen, por Hidalgo y Comp : con 1,728 ter-
cios tabaco; 8BI6,050 tabacos; 79,000 cajetillas 
cigarros; S61 kilos picadura y efectos. 
—Nueva-York, vr.p. esp. M L Villaverde, capi-
tán López, por M . Calvo y Comp : con 578 tercios 
tabaco; 20,000 tabaoop; 18/00 cajetillas cigarros 
v efectos. 
Buenos Aires, berg. «ap, Angela, c p . Millet, por 
Cano y Comp,: con 380 «ascos aguardiente. 
Matanzas, vap. esp El?ira, cap. Asiuru, por 
Deulofeu. hijo y Comp.: de tránsito. 
—Coruñi, Santander y Havre, vap franc. Cha-
teau Mirganx, cap. 8enaine, por B idal, Moni ' 
Ros y Comp.: con 2 cajas azúcar; 4,528 tercios 
tab ico; 1.159,048 tabaco»; 600 cajetil as cigarros; 
2,491^ kilos picadura; 12 cascos aguardiente; 23 
mil 7oO piés madera y efectos. 
B u q u e s q u e b a n a b i e r t o r e g i s t r e 
boy . 
Para Nueva-Orleans y escalas, vap. r mer. Hutchln-
son, cap. Baker, por Lawton y Huos. 
SS&tr&ete de l a c a r g a d® b u q u e s 
desipiacbados. 
Azúcar osjas... 2 
Tabaco t e r c l o a . . . . « . . . „ . . • . . 6.£31 
Tabacos t o r c i d o s . . . . . . . . é . . . 4.585.0P8 
Oajetillas cigarros 98.100 
Picadura k i l o s . . . . . . . . . . . . . . 3. i i-ñj¡ 
Madera piés 23.700 
Aguardiente cascos. 393 
S ajatBijadásr, 
C á d i s , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a , 
Oon escala en Puerto-Rleo, aaldrá eobre 
el 20 de noviembre, á las cuatro do la tardo, 
el suevo v afamado vapor t rasa t lán t ico es-
pañol de 4,500 toneladas 
m r n M. PINILI 
capitán B. J u .n Abrisqueta. * 
O o n e i í n ü d o bajo la ínapeoolou del .Ltoyd 
Inglés, eiaslñoado 100 A 1, m á q u i n a de t r i -
ple expansión, espaciOí-ius y lujosas eáma-
ra*, con todas 1»B comodídadeia apetecibles 
para áJ pafi8¡}a. 
Admite pacaje y carga p^ra dichos puer-
tos, (incluso tabaco), á precias muy reduci-
dos. 
Para más pormenores in fórmame aus con-
slg&atarioe, Suoewire» de O. Q-. Baer-z y C?, 
OÍCÍÍ a número 19. 
n 166? T8 3 N 
14 COMPARA m ñ m 
k n t r n de Aatoiiic Lépes f Cp 
ONE A i>S NEW-ÍOKE 
esa « © a i b i n c i c i ó s c o n l o » v i a í a » á Bu» 
r © p a t ITeracruas y 0 © 2 ? . t e o A m é r i c a . 
So harán tros viajes mensuales, Baliéndo los vapore» 
de esi¡8 puerto y del do Nev-York les días 4, 14 y S4 
de cada rafnt 
NOTA.—JSsta Ccmpsfií» tiene abierta una póllsi 
aothiito, así pa.nv esta línea como para todas las demás, 
bajo 1% -sual pueden asegúrame todos loe rfectos qué 
sa smbavQueo ea «ua vapoveí.-—HRban», 26 da oc-
tuhfe do 1888.—« '''AT.Vít . - OTg'XOÍOS SS 
i *? MI 
O Í M USOALÁ S 
^•«rnas^os y rápidos vapora» dt* g«ta 
Saldrfis £ la una da la tarde. 
!S«€n los v5aj«9 m si 6?á«n siguiente: 
O L I V E T T I . , cap. Me Kay. Sábado Obre. 27 
O L I V B T T B . . cap. Me Kay. Miércoles . . 31 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado Nbre. R 
O L I V E T T E . cap. MoKay . Miércoles « 7 
OLIVH¡TTH!,. cap. MoKav . Sáhado ... 10 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles . . 14 
O L I V S T T K . . oap. Me Kay. Sábado . . 17 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miérco es . . 21 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado 24 
En Tampa hacen conexión oon el South Slorids 
Bailvai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
«n oombínacién con loa de laa otras empresas Ameri-
oanas de fsrrooarrü, proporcionando viaje por tierra 
desde 
- A M P A AíSASílF'OEiJ', Jií .IS ;CS02líVILLB. SASf 
AQÜErflg), SAVA^ÍíAaí , O H A E L 1 8 T O N , W I L -
5?*:SQTOS , W A S H I N G T O N . BALTIMQSSS. 
FHÍ.LA.B335LFHIA N S W - ¥ O K k , FOSTON. A T -
L.4J^TA, jqrüSVA OIBLK&FS. S O S I L A , MAM 
~ ÍTIS, O H Í Ü A O O , » S T K 0 3 P t 
Í i.oda» ia» ciudades impertantee ds ice JKatadss-Unl-os, como también por el río de San Juan de Saníord 
i Jaoksonvllle y puntea intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
vión con las lineas Anchor, ( lunarí , Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, S. S. C?, Hamburg-
Amerioan, Paket C?, Monarch y State, desde Nueva-
York para ios principales puertos de Europa. 
Se dan boletas de ida y vuelta á Nueva York por 
$80 oro americano. 
Los días de salida de vapor no so despachan pasajes 
deapués dé las once de la mafiana. 
Es indispensable para la adquisioión de pasaje la 
Srosentaoióu de un oertificade de aclimatación espe-Ido ?or el Dr . D . M . Burgese, Obispo 23. 
La correspondencia ee recibirá unicamsitío es» IR 
Adininistraoión General d« Goneos 
Pe más pormenores impondrán sus cens lg ia^np» . 
I « © m d - í T O P fü?, XÍAWTON H3SBMANOS. 
Aviso al Comercio 
COMPAÑIA GENERAL TRASATLANTICA 
Vapores Correos Franceses. 
Desde el primero de octubre ha decidido 
esta Compañía establecer dos servicios al 
mes, efectuando las salidas en la forma 
siguiente: 
Para V E K A C R U Z 
lios 5 y 21 de cada mes 
Para C O R U K A , B O R D E A U X y el H A -
V R E , 
l íos primeros de cada mes 
Para S A N T A N D E R y S T . N A Z A I R E , 
Los 16 de cada mes 
Admiten carga para todas partes del mun-
do á tipos muy reducidos y con trasbordos 
muy rápidos. 
Los señores pasajeros recibirán el buen 
trato que siempre ha acostumbrado dar 
esta Compañía en todas sus líneas á precios 
módicos. 
Informarán de más pormenores. Amar-
gura 5.—Bridat, Mont'ros y Cf 
0 3561 d y a N l 
V A P O B UXJLcxAíUXa. ^ 
capitán D . M A N U E L G í N E S T i ? . 
Bate hermoso y rápido vapor hará 
V i a j a s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
gwa y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos lose ábado t , á las Mis d« 
la tarde y llegará á CÁBDBHAS y SAGUA los domin-
gos, y á OAJBABIBH los lunes al amanecer. 
H e t o r n o . 
Saldrá de CAIBABIBNIOS martes directamente para 
la HABANA á laa 11 de la mañana. 
Además de laa buenas oondioionea de este vapor 
para pasaje y carga general, ae llama la atención da 
loa ganaderoa á laa especiales que tiene para al tras-
porta de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
NEW-YORK & CUBA. 
Mail Stesm Siiip Oompany 
S A B A N A Y N E W - T T O R K . 
LOS HERMOSOS VAPORES D B ESTA COM-
P A Ñ I A . 
Saldrán como aigue: 
l o s m i é r c o l e s á l a s 4 de l a t a r d e y 
l o s s á b a d o s á l a s 3 de l a t a r d e . 
N I A G A R A Noviembre 3 
CITY OF C O L O M B I A 7 
CITY OF A L E X A N D R I A 10 
CITY OF A T L A N T A . . . 14 
CITY OF W A S H I N G T O N 17 
M A N H A T T A N 21 
S A B A T O G A . . . . . . . . . . . 24 
C I T Y OF C O L O M B I A 28 
D E M J í B & j y & 
l o s j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a tarde . 
C I T Y OF C O L O M B I A . . Octubre 27 
CITY OF A L E X A N D R I A Viernes Nbre. 2 
C I T Y OF A T L A N T A Noviembre S 
C i T Y O F W A S H I N G T O N « 8 
M A N H A T T A N 10 
SARATOGA,. „-, 15 
CITY OF C O L O M B I A « 17 
N I A G A R A . . 22 
OITTf OF A T L A N T A ?4 
CITY OF A L E X A N D R I A 29 
Estos hemoeoii vaporea tan bion conocidos por ia 
rapidesy seguridad de sus viajes, tienen ozoelentes e«-
fi&cáidadee para pasajeros en sus espaciosas cámarae. 
También se llevan abordo ezeceíentas cocineros es-
pañoles y francos»». 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y sa admite carga para In~ 
Saterra, Hamburgo, Bróraen. Amstnrdam, Rotterdam, avre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondancia se admitirá únicamento n la 
AdMütóafer&oiora Geasral «ta Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta linea 
directamente á Liverpool, Londres, Southampton, 
Hnvra y París, en conexión con la línea Canard, 
Whlte Star y con especialidad con la L I N E A F R A N -
CESA para viajes redondos y combinados con las 
lineas do St. Nazaire y la Habana y New York y el 
Havre. 
L í n e a e n t r e N e w - Y o r k y C i e n í n e » 
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b a , i d a y v u e l t a . 
ElpLoa bermesos valeres de hierro 
capitán COLTON. 
S A N T I A G O , 
capitán A L L E N . 
Balen cn la forma siguienta: 
De Kueva-York. 
CIENFUEGOS. Noviembre 8 
SANTIAGO 22 
De Santiago de Cuba. 
CIENFUEGOS Noviembre 24 
SANTIAGO Diciembre 8 
De Cienfuegos. 
CIENFUEGOS. „. Noviembre 2^ 
SANTIAGO Diciembre 4 
K1P'''Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
P&ra floteo dirigirse á L O U I S V. PLACE. 
Obrapía n? 25. 
De más pormenores impondrán aus ocmslgnatulaa 
Obrapí» nín5-<ro 25, a í B A L O O T OP, 
I n. KHtV lUJI 
CORREOS D E L A S 
á ! ? m L A 8 f TJSASF0ETS18 SLILITAK1S 
D E 
S O B E I N C m DS H E E B S S E A . 
Vapor M A N I J E L A . 
capi tán D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el día 10 
de noviembre, á las 5 de la tarde, para los do 
N u e v i t a s , 
«Mbara , 
B a r a e e a , 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
•pg-nce, 
MayagüsK, 
A-gnad i l i a y 
1?iai®r%.©-]^i.-ii*--
N O T A . — A l retomo este vapor hará escala en Port-
au-Prinoe (HaitiE.) 
Las pólizas para la carga da travesía sólo se admiten 
hasta el dia anterior de su salida. 
C O N S I O N A T A B I O » . 
.«S'Sftyit&s.—Sr. D . Vlcents Bodrlgte«». 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Baracoa.—Sres. Monás y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cr 










C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarién: Sres, Alvares y Cp. 
Bn combinación con el ferrocarril de la Chinohila 
este vapor admito carga directamente para los Que-
mados do Güines. 
Se despacha por SOBRINOS D B H B B B B B A , 
Ban Pedro 30, placa de Lux. 
T 93 812-1 B 
Vapor 
Oasitan U R E I T I V B A S O O A . 
S A L I D A . 
Saldrá ios miércoles de cada semana á laa seis da la 
«ida del mnelle d3 Lus y llegará á C á r d e n a s y Sagua 
los Juaveq y á Caibar ién los viernes por la mafiana. 
E B T O H N O . 
Saldrá de Caibar ién para la Habana los domingos 
NOTA.—En combinación oon ei ferrocarril do Z a -
aa, ce despacban iscnocixniantos especiales pars los 
paraderos de Viña.*, Colorados v Plaeetas. 
OTRA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
9» daspRc'i!» £ horíío « mfomar*» O'SniUly BO. 
e>» 165!» i - N 
J. u m i i 
C U B A NUM. 43 
M J V T J t S O B I S P O I* 
Giran letras á corta y larga vista «obro todas las ca-
pitales y pueblos más importantes df> la PeuÍEsaía, i « -
F U N D A D A E N E L AÑO 1889. 
de Sierra y Cromes. 
Situada en la calle del Ba ra t i l l o n . 6, esquina 
á Justin, bajo» de la L o n j a de víveres. 
E l martes 6 del actual, á las nueve de su mafiana, 
se rematarán sobre el muelle de San Francisco y con 
la intervención del señor agente de la üempafiía Ame-
ricana de Seguros Matílimos, doscientos seaenta y tm 
secos de harina americana procedente de la descarga 
del vapor "Ci ty of Atlanta," en el esta io en que se 
hallen.—Habana y noviembre 2 de 1888.—Sierra y 
3-8 Gómer. 13783 
Sociedad. Cooperativa 
de consumo. 
S E C R E T A R I A , 
Por acuerdo de la Janta Directiva y de órden del 
Sr. Presidente, se convoca á los Sres. accionistas psra 
la Junta general ordinaria que deberá celebrarse á 
las 7i de 1» noche del juéves 15 del oonienta, en el 
Almacén de la Sociedad, Giliano t» , esquina á San 
José,—para darenenta del Balance del quinto semas-
tre y elección de Presidente, ipor renuncia del elegi-
do. Habana noviembre 6 de 1888.—Juan Migoel Pe -
m r , Secralario. 18878 4-6 
B. PISTON Y COMPf 
1 2 , A M A H a U R A 1 2 . 
GIRAN LETRAS 
A C O R T A T A L A R G A V I S T A . 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-Tork, y demás 
{lasaa principales de Francia, Alemania y Batadoa-inidos; aai como aobre Madrid, todas loa capitales de 
provincia y poblaciones importantes de Bspafia é 
islas Baleares y Canarias. 
H I D A L G O Y COMP. 
2©, O B R A F X A 26, 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
Íavisia y dan cartas de crédito sobre New-York, 'hlladelpbia, New-Orleana, San Francisco, Londres, 
Paris, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes de los Estados-Unidoa y Europa, aai co-
mo sobre todos los pueblos «?« Bapafia y aus perteneis-
• n n inwí «wt i JI . 
D E 
SAGUA L A GRANDE 
Teniendo en consideración varios accionistas da 
esta Empresa la proximidad de la junta general ordi -
naria, recuerdan á ana aeCorea CODSOCÍOS que para te-
ner voz y voto en las juntas generales se necesita ser 
accionista cen trea meses de anticipación al dia de la 
junta. 
Además, teniendo que tratar en ella de asuntos su-
mamente importantes á loa intereses generales de la 
Empresa, como se verá por las mociones que han de 
presentar varios socios en dicha junta, tienen el gus-
to de rooomendailes asi mismo, no comprometan sus 
votos con nadie y piooaren aMstir personalmente á la 
junta general ordinaria que debe verificarse en enero 
próximo venidero. 
Habana, 24 de octubre de 1888.—Varios accionis-
tss. 13J50 15 2501 
l G B I A T 8 Y O f 
108 A G U I A R 108 
E S Q U I N A . A A M A R G U R A 
HACEN PAGOS POE EJL CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueve -York, Nueva-Orlsaa», Ver&orua, Méji-
co, San Juan de Puarío-Rioc, Londres, París, Bur-
deos, Lvon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Mi-
lán. Genova, Marsella, Havre, Li l le , Nantes, St. 
Quintín, Diepoe, Tolouse, Veneoia, Florencia, Pa-
lermo, Tarín, Mesina, A , así como sobre tedas las 
capitales y pueblos de 
E B P AÑA E CANARIAS 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, E á B i N A 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
piaícas y pueblos de esta I S L A y la de PÜKIv-
TO-KÍCO, SANTO D O M I N G O y S A I N T 
THOMAS, 
B s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las prinolpale» plazas ds 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
l i o » E s t a d o s - U n i d o s 
S I , O B I S P O 
O n 1100 
2 1 
IBIS-Ul 
8 , O ' R E I I i M ' , b 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POK E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
Giran letras sobr* Londres, Nevr-York, New-Or-
leane, Milán, Tarta, Roma, Vonocia, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibralt&r, Bremen, Hambur-
fo. Paría, Havre, Nante», Burdeos, Marsella, L i l l a «yon, Méjico, Veracrua. San Juan do Puerto-Rico, fe 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma d 
Mallorca, Ibisa, Mahoo y Santa V-tvr. de Teaorif*. 
Y S3N E B T A I S J L A 
sobre Ufataneas, Cárdenas, Remedios, Sant». Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
SancÜT-Spíritus, Santiago da Cuba, Ciego de Avila, 
Mansaníllo. Pisar del Rio, Gibai?». Pnerto-Prinolpa, 
Wti»Ti í f i i f «t». a n !n<>B isa Lis 
Compañía anónima de Ferrocarriles 
de Caibarién á Santo Espíritu. 
SBOBBTABI*. 
La Jnnta Directiva en sea ón ordinaria celebrada 
ayer, acordó la distribución ¿c «vt uno sesenta c e n i a -
eos p o r ciento, con los seis cuarenta repartidos 
hasta la fecha, foman un ocho por ciento de utilida-
des en el oño. 
Tanjbién acordó abrir el pago de dicho dividendo 
el dia J 3 del entrante noviembre en la Contaduría de 
la Empresa, Jesás María 33, > el dia 19 del mismo mes 
en la Administración del Camino en Caibarién. 
Lo que se hace público para conocimiento de los 
Sres accionistas. 
Habana, 31 de octubre de 18^8.—Manuel A . H o -
mero. Cn 1643 8-1 
FERROCARRIL 
Compañía del ferrocarril de 
Sagua la Grande. 
S E C R E T A R I A . 
La Junta Directiva do esta Compafiía ha acordado 
que el día 30 del que cursa su proceda al oobro d«l 4 ° 
y 5? décimos do las acciones suscritas para la prolon-
gación á Cam&juaní y ramal al Calabazar, ae&alando 
á la vez el tíí* 11 del entrante noviembre para el oobro 
del6? décimo, el día V0 del mismo oara ut del 7? y el 
dia 80 del propio mes para el del 8? 
Habana. 15 de octubre de 1888—El Secretario, 
Benigno Del Monie. C 157 8 39 17 oot. 
COMANDANCIA OCCIDENTAL DE 
A R T I L L E R I A . 
Debiendo precederse á la adqalsicfoa de mulos y 
caballos para remontar la Bate i í i da M jntaña do es-
ta Comandancia, se avisa para que loa qne deseen 
venderlos concurran con elloa al Cuartel de Arti l lei í» 
de la c t l lede Compoatela, á las doce da la mañana 
dedial 15 del actual y sucesivos hasta adquirir el oam -
píelo del ganado, el cual deberá reuni r ías condiciones 
de alzada y desarrollo oonyenientes, que apreciará 1* 
Cotnis'on nombrada al f f ic to. 
Habar-a, coviemhre 5 de 1*88—EH^TaDitan A y u -
dante, Francisco P l w l l . 13939 8 6 
EL Q U E SUSCRIBE V E C I N O D E O B R A P I A 6?; declara no ser el D . Marieno Bannt. que en n -
nión de olroa cita l n Oaeeta Oficial del 30 de octu-
bre pióxlmo paaado, por reyerta y dl íp^io de atina 
do fapgo. Habana: noviembre B de 188*».— Mariano 
Bovet Roca. 13874 4 « 
CALENDARIO CUBANO. 
FABA E L 
O B I S P A D O 
DB JLA 
H A B A N A . 1 8 8 9 CON A P R O B A C I O N E C L E S I A S T I C A 
POBLIGADO POB 
L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A . 
Es el más EXACTO en ncticias aetronómicea, el más 
COMPLETO eu datos reiijíljso», históricos y de ints 'éa 
general, el de HAS LECXUBA (64 p< glnae) por la i i f i -
nidad de not'cits une contiene, y el D«ICO iLrSTRADO 
oon el retrato del Papa y una imágen de la Virgen. 
PRECIO : en forma de librito, uno 
10 CENTAVOS B . D E B , 
En pllf go, edicióa da pared, 
5 CENTAVOS B . D E B . 
tLá^""Si hacen e d i c i o n e » especiales, da libritoa ó de 
pared par í los catabkcimitntos, intercalün io tus 
anuncios, á precios reducidos, «i la partida es grande. 
—A loa qae ton.ea por partidas se les haseugran-
De ver t * en" L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A , 
Zolaeta 28, H A B A N A . 
Cnl676 8-4 
J . j j o q e s y o 
Administración 
de ñacas embargadas perla Marina» 
Declaradadetierta la subasta celebrad'» en 31 de 
octubre ú'l'.mo, para adjudicar las obras c no deben 
ver ficarse en la o s i sita en ei Vedado o«llb E, i 9 i , 
es anuncia al púbUco|qaa el dia 13 del ac-'u*l & la una; 
de la larde,, y un la Ordenación del Apostadero, ev el 
Arsenal, tendrá efecto nuevo concureo para las c i -
tadas obras en iguales condiciones que el anterior. 
E l pliego de condiciones y presupuesta de las obraa 
ae encuentra de manifiesto todos los diaa no ferisdoa 
en la expresada Ordlensción, donde «e darán lúa 
explicaciones que BC deseen-—Habana, 3 de noviem-
bre de 1888 — J o t é M? M a n í a 13823 8 4 
1 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
HACEN FAGOS POS E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a » á c o r t a y l a r g a v l a t a 
SOBRS mSW-YOXK. , B O S T O W ^ M I C A O O , SAK 
FRANCISCO. NUEVA O R L B A N S , V B R A C R U K , 
MEJICO, SAN JUAN DK P U E R T O - R I C O , PON-
CE, 51A V Ai-iUEK. L O N D R B 8 . P A R I S , B U R • 
DBOS, L V O N , BAYONNK, HAiYIBDRGO, B R B -
MKW, B E R L I N , V I B N A . A M S T E B D A N . B R U -
SELAS, R O M A , NA E*a Ib» S, M I L A N , CrÉNOVA, 
ETC., ETC., A S I COMO S r t « R B « O D A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D B 
E S P A Ñ A E I S I i A S C A N A R I A S 
A D E M A S , COMPRAN Y VENDEN R E N T A S SS 
PASOLAS, FRANCESAS B I N G L E S A S , BONO 
DB LOS ^ « l A D O S - U I f l l B O » Y C U A L Q U I E R A 
o . n n ilkUl 
A los talleristas de maderas. 
No habiéndose prenMatado posturas para el dinero 
que solicitó el capi tán Hyi.e, da la barca inglesa "Ja-
ne L a w " se ve en la necesidad de vencier como sesenta 
á ochenta m i l piés de au cargamento de piT>o de tea» 
en tablones de 9 á 10 pulgadas de an'iho por 3 <L 4 de 
grueao y da 2 0 á 4 0 piés de largo. Admite rfdit&s ak 
capitán á bordo ó en el Consulado inglés. Oficies 13,, 
hasta el lunes 5 del aotoal. 
Habana y noviembre 2 de 1838.—George Sandert 
Hyne. 13761 S 3 
Juan M. Fernández Gómez, 
PERITO T PROFESOR MERCANTIL , 
Recibe órdenes: San Rafael 36^ y VL-tides 
Cn 169» ÍW SN 
AV I & O — D * M I C A E L A P A R R & G A Y N E R E Y , viuda de Rivas, parlicipu qoe no es responsable 
de ninguna deuda que á su nombre se haya- contraído, 
ni en lo adelante de laa qaa se contraigan sin cu me-
diación pf-rsoua); la cual se necesitará, también para 
el cobro •!* alquileres de ana propi&dedes. 
10-S8 
H A B A N A * 
L U N E S 5 D E N O Y I E M B E E D E 1888, 
Presupuestos municipales. 
U n a circular del Gobierno Oreneral, fe-
cha 3 de agosto, concedía & loa Ayunta 
mientoB el plazo Improrrogable de aels me 
ees para formalizar sus presupueatoa duran-
te el preaente ejercicio, con arreglo á la L e y 
vigente, facultándolea en el Interin para 
utilizar el del año económico de 1887-1888, 
con el fundamento de que, en el tiempo que 
era preciso Invertir en la tramitación de 
loa oportunos expedientes, no ae encentra 
ran laa corporaolonea popularea sin norma 
ó pauta á que ajuatar ana derechos y sus 
obllgaolonea. 
Poco deapuéa, el Ministerio de Ultramar, 
por telegrama, anuló la autorización conce-
dida, y en otra circular ae l imitó el plazo 
de aela meaea á uno, conminando con aeve-
raa penalidadea á loa Municlploa que dea 
cuidasen el cumplimiento de tan Importan 
te aervlolo. H a nacido de aquí una altua-
clón dlñcl l para nueatroa Ayuntamlentoa 
respecto de la cual conviene que digamos 
algo. 
L<! ¿nayor parte de eaas corporaciones 
habían terminado loa proyectos de presu-
puestos para el actual ejercicio, y áun al 
gunos estaban facultados para ponerlos en 
ejecución. L o lógico era que, por lo menea, 
ae permitiese & loa Ayuntamlentoa cobrar 
con arreglo & loa oálculoa hechos, en este 
primer semestre, supuesto lo avanzado de 
la época, reservándose para el segundo se-
mestre la aplicación de las Innovaciones que 
se Introducen. 
Porque en realidad de verdad, aún atro 
penándolo todo, Inclusive la tramitación 
legal, será muy difícil que los proyectos de 
presupuestos estén terminados á tiempo 
para que elevados los expedientes de los 
arbitrios de nueva creación y de los consu-
mos sobre los artículos de comer, beber y 
arder, á los G obernadores de laa provincias 
por los respectivos Alcaldes, aquellos, con 
audiencia de la Diputac ión Provincial, los 
eleven á su vez al Gobernador General pa-
ra la resolución que proceda, y esta resolu-
ción recaiga antes de concluir el año natu-
ra). 
De suerte que á lo sumo podrá abrigarse 
la esperanza de que los expedientes de re-
ferencia vuelvan aprobados en todo el mes 
de diciembre venidero. Aií , habrá transen 
rrldo siempre el primer semestre del año 
económico, sin que se haya podido atender 
á ninguna d é l a s obligaciones de loa Ayun-
tamientos, aúu aquellas que sean por su 
naturaleza más graves y perentorias. 
De algunos municipios se nos escriba, for-
mulando las siguientes preguntas, que son 
muy pertinentes: ¿Qué habrá de cobrarse 
por razón del fmpuesto de consumo á los 
que hubieran tenido la obligación de satis 
facerlo, por lo que corresponde á este prl 
mer semestre ya vencido? ¿En qué datos 
tendrá que basarse la administración para 
la cobranza del Impuesto sobre los artícu-
los de comer, beber y arder, por lo que ata 
ñ e á eaoa mismos seis meses transcurrldoB? 
Hemos venido refiriéndonos al Impuesto 
de consumos, y nos parece oportuno el ha 
cernes eco de algunas de las considerado 
nes que respecto de esa novedad tributarla, 
ae nos exponen en cartas que recibimos de 
varios municlploa rurales. 
Realmente es de lamentarse qoe se pen-
sara en traer á esta Isla un sistema cuyo 
mantenimiento cuesta en la Península tan-
tos y tan frecuentes disgustos, y hasta gra 
vea conflictos de orden público. 
Acúsase á ese Impuesto de desigual en su 
alcance para las diversas clases sociales, vi-
niendo á perjudicar y gravar directamente 
á las m á s pobres, esencialmente consumí 
doras. E l Infeliz labriego que no produce 
artículo alguno de los de su diario consumo 
resulta ser el máa Importante contribuyente 
por ese concepto, sin que le aea posible elu 
dlr el rigor de au condición tributarla, cuan 
do el Impueato viene á gravar aquellos ar 
tículoa que son más precisos ó Indispensa-
bles para la vida, á cuyas necesidades prl 
meras le ea imposible sustraerse. 
L a creación del Impuesto de consumos 
trae en pos de sí la de su administración 
cobranza que tiene que ser forzosamente 
muy costosa; y sobre todo, aquellaa formas 
de odiosa fiscalización que no hay para qué 
citar, porque las conocen cuantos han reco-
rrido los países en que existe establecido el 
derecho de puertas. 
No son las anteriores Ideas más que una 
síntosJfLde las múltiples protestas que la o 
plnlón p ú b i ü ^ tevanta en los campos con-
tra la Introducción del zmvíelmo sistema 
Nos proponemos volver sobre eílasy por Joz 
gar el asunto digno de ser estudiado con el 
mayor Interés. 
Vapor francés. 
E l Saint Qermain, que entró en puerto á 
la una de la tarde de hoy, salló de Santan-
der el 22 por la noche, habiendo tenido tres 
días de mal tiempo, lo que le Impidió llegar 
antea de la hora ludloada. E l Saint Qermain 
sale esta noche para Yeracruz. 
Vapor-correo. 
Según telegrama recibido en la Coman 
dáñela General del Apostadro, el vapor-co 
rreo de la Península Ciudad de Gadis pasó 
por Maternlllos en la noche de ayer, do-
mingo. 
Viaje de S. E. 
Loa periódlcoa de Sagua la Grande, San-
ta Clara y Clenfaegoa, contienen diversas 
noticias reapecto del viaje de nuestra Pri -
mera Autoridad á la provínola de Santa 
Clara, motivado en el noble deseo de cono-
cer personalmente laa necesidades producl 
daa por el último ciclón. 
Dice E l Oomercio de Sagua del día 3: 
" A la una de la tarde del Juevea, previa 
oportuna citación á loa Srea. Concejales, 
reunldoa estos en Cabildo extraordinario, 
presidió una sesión del Ilustre Ayuntamlen 
to, en la que, después de haber manifestado 
ol objeto de su visita á esta, y de lo agrade-
cido que estaba á las demostraciones de ca-
riñoso afecto do que era objeto, Invitó á loa 
Srea. Concejales para que le expusieran laa 
necesidades más apremiantes de la locali-
dad en la seguridad deque por auparte ha 
ría cuanto estuviese dentro del círculo de 
sus atribuciones para remediarlas, por cuan-
to sus deseos y objeto de su visita no eran 
otros. 
£1 Sr. D . Francisco Machado, á nombre 
de la Corporación, dló á S. E . las más ex-
presivas gracias por los buenos deseos que 
acababa de manifestar, y en un breve pero 
elocuente discurso, después do lamentar 
que las múltiples atenciones del Sr. Gober 
nador General no le hubieran permitido a 
delantar su visita para que hubiese podido 
mejor apreciar todos los daños causados por 
el meteoro del dia 4 de septiembre, de los 
cuales sin embargo podría Informarle 
Excmo. Sr. Gobernador Civil que tenía á su 
derecha, quien con un celo exquisito y que 
el pueblo le agradeció, se habla trasladado 
á esta villa á las pocas horas del suceso, hi-
zo una exacta descripción de dichos daños, 
tanto en la . población como en el campo y 
describió con vivos colores la triste situa-
ción á que hablan quedado reducidos la 
casi totalidad de los propietarios do fincas 
rústicas y urbanas y muy particularmente 
los de las fincas azucareras, así como del 
mal estado en que se encuentran lea edifi-
cios públicos y la Imposibilidad absoluta 
que tiene el Ayuntamiento como la Junta 
de Beneficencia, por falta do recursos, de 
proceder á las reparaciones de aquellos con 
la urgencia que demanda. Suplicó á S. E . 
Interpusiera toda su Influencia y buenos o-
ficlos para con el Gobierno de S. M., á fin de 
recibir del mismo un año de exención de 
contribuciones y que de loo fondos do que 
puede disponer la Junta de Socorros, se sir-
viera destinar desde luego á este término la 
mayor suma posible, por ser Indudablemen-
te el que más sufrió. 
E l Sr. Machado, en su brillante discurso 
al Genera], supo Interpretar admirablemen-
te no sólo los deseos de la Corporación en 
cuyo nombre habló, si que también del pue-
blo del cual ea aquella representante. 
S. E . profundamente conmovido, mani-
festó haberse anticipado por su parte á los 
deseos del Ayuntamiento y que al efecto 
había dispuesto que de los fondos de la 
Junta de Socorros se destinaran á Sagua 
cinco mil pesos, para ser empleados en esta 
forma: 
MU pesos para la reparación del muelle 
Real. Mil Id. para la reparación del Hos-
pital. Dos mil Id. para ser repartidos en-
tre los pobres sitieros que más hayan su-
frido á causa del ciclón. Y mil para repa-
raciones de edificios municipales y de 
beneficencia; sin perjuicio, manifestó, de 
una mayor suma, para cuando la Jauta de 
Socorros reuniera más fondos de los que 
hoy puede disponer. 
E n cuanto á la exención de contribucio-
nes, el General considera difícil que ol Go-
bierno, á pesar de sus bnettos deseos, acce-
da á olio, como medida general, pero si 
respecto do aquellos cuyas propiedades ha-
yan sufrido deepeifaccos de consideración, 
quienes, dijo, podtisn presentar sus respec-
tivas solicitudes, en la Inteligencia de que 
serian careadas é Informadas favorable-
mente. 
E l Sr. Machado dló las gracias al Gene-
ral Marín y ae esforzó para Inclinar su áni-
mo á favor de la condonación de contribu-
ciones por un año, ofreciendo S. E . reco-
mendarlo así al Gobierno de S. M. 
E l Universo de Santa Clara, en su núme-
ro de ayer, dando cuenta del mimo viaje, 
dice: 
EN SANTO DOMINGO. 
E n Santo-Domingo esperaban á S. E , y 
le acompañaron hasta Sagua, los Excmon. 
Sres. Cabada y Pertlerra, Gobernador Ci-
vil y Comandante General de la Provincia 
el uno, y Presidente de la Diputación Pro 
Tlnclal el otro; el Juez de primera Instan • 
ola de eata partido señor B*rroet£; los Di-
putados provinciales señores Yacaro y Le>-
dón, Espinosa y Prletc; los administrado-
res de las vías férreas de Cienfaegos y Sa-
gua, señores Arríete y Raeoc; y otras perso-
nas de distinción. 
También ofrecieron sus respetos á S- E . 
laa autoridades y los vecinos da más repre-
sentación de aquel término municipal. 
EN SAGUA. 
A las cinco y media de la tarde, próxi-
mamente, llegó á Sagoa el general Marín, 
siendo recibido allí con los honores corres-
pondientes á su alta clase y gran entusias-
mo por parte del pueblo. 
S. E . se alojó en la casa del eeñor Conde 
de Casa-Moré, que es el local que hay allí 
más á propósito para el caso, y fué cumpli-
mentado por las autoridades, oorperacio-
nes civiles y militares y algunas personas 
deviso, entre ellas nuestros queridos ami-
gos y consecuentes correligionarios D. Ma-
nuel Fernández Arenas, presidente del Ca-
sino Español; D. Gabriel de la Torre, don 
Jacinto Mlyares, D. Emilio Norlega, el Dr. 
Peña Bastillo y otros. 
A l día signiente el general Marín visitó 
diferentes puntos de la población, elogió el 
buen espíritu que reina en sus habitantes, 
los cuales desae el primer momento y con 
sus propios recursos acometieron la difícil 
empresa de levantar cnanto habla quedado 
por tierra, y dispaso que se auxiliara á la 
villa con cinco mil peaos, distribnides en 
eata forma: mil pesos para la reconstrucción 
dél Hosplta1; otros mil para la del Muelle 
R ial—asunto de que trató hace pocos días 
E l r/mverso;—ochocientos pesos para el 
Cuerpo de Bomberos del Comercio, y el 
reato para otras atenciones de Sagua y la 
Isabela. 
EN LA ISABKLA. 
E l General hizo también aquel mismo 
día una rápida excursión al bonito puerto 
de la Isabela, y manlfastó deseos de cor ti 
nuar desde allí su viaje á Caibarléa y Re-
medios; pero no le fué posible ven 11 cario y 
ee vló obligado á regrosar á Sagoa, porque 
el mal tiempo y la mar gruesa no permitie-
ron aquel día la entrada en puerto del va-
por Alava, y no había disponible ningúa 
otro baque en condiciones apropiadas al 
objeto. 
Ayer (viernes) poco después de las siete 
de la raí ñaua, salló el 8eñ)r Marín de Sa 
gaa, y antes de las 10, los acordes de la 
marcha Real anunciaban la llegada de S . E . 
á la estación de la linea férrea. E n Jlcotea 
saludó al Gobernador General el Alcalde 
Municipal de este término, Sr. Trlstá. L a s 
fuerzaa del ejército que componen eata 
guarnición y laa de Voluntarloa y Bombe-
ros, formadas en extensa linea que manda-
ba el aeñor coronel del regimiento de T a -
rragona, tributaron á S. E . loa honorea de 
ordenanza. E l Casino Español y las Casas 
Consistoriales engalanaron ana frentes con 
vistosas colgaduras, y en la Diputación 
Provincial y demás centros oficiales, ondeó 
el pabellón nacional. A pesar de la Inopor-
tuna lluvia que en aquel momento nos re-
galaron las nubes, gran concurrencia cu-
bría laa callea. 
Entre laa muohaa corporaolonea y perso-
nas distinguidas á quienes, con la amabili-
dad que le ea propia, recibió el general Ma-
rín, figuraba una comisión del Comité del 
partido de Unión Constitucional, que nun-
ca escatima, como entidad política Impor-
tante, sus respetuosas demostraciones de 
consideración y afecto á las autoridades 
dignas y sensatas. 
S. E . visitó ayer los hospitales y cuarte-
les, y á la hora en que escribimos se dispo-
ne á continuar su visita á otros estableci-
mientos, saliendo después para Clenfuegos, 
á donde deberá habar llegado ya cuando 
vean la luz pública estas lineas. 
Deseamos al señor Marín muy buen viaje; 
y esperamos, como ya antes dijimos, que 
las molestias que se toma S. E . sean fecun-
das en resultados para los Intereses morales 
y materiales de esta provincia, tan necesi-
tada hoy de protección. 
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(i) E L V E R E D I C T O 
NOVELA POR 
EMILIO GABORIAÜ. 
X I I I . 
Turbado menos terriblemente, Santiago 
de Bolscorán hubiera reconocido ouán pru-
dente había sido su Inspiración al elegir pa-
r a confilarse áél , al celebre abogad d de Sal-
vatierra. 
Un forastero, M. Folgat, por ejemplo, le 
hubiese escuchado sin pestañear, no viendo 
en la revelación sino el hecho mismo, y ma-
nifestando únicamente su Impresión per-
sonal. 
Pero M. Maglolre, por el contrario, manl-
feató la Impresión que aquella noticia pro-
duciría en todo el país. 
M. Maglolre, al oírle declarar que la 
condesa de Claudleuse había sido su a-
mante, hizo un ademán de reprobación y 
exc lamó 
—¡Eso ea imposible! 
Santiago no quedó sorprendido ante esta 
exclamlón. 
E l había al do el primero en decirse que 
rehusarían créele cuando confesara la ver-
dad, y no había contribuido poco esta con-
vicción á que sus confesiones hubiesen es-
pirado en sus labios. 
— E s Inverosímil, lo sé (dijo), y , sin em-
bargo, a s i o s . . . . . . 
—IPruebas! Interrumpió M. Ma-
glolre. 
—¡No las tengol 
L a expresión contristada y ben ó yola que 
se reflejaba en el rostro del abogado de Sal -
va tiorra, acababa de cambiar por comple-
(1 ) Ti . príintrA osrt i da este episodio, está titalada: 
M Incmi io i¡l§ Valpinsón. 
to. E n la obstinada mirada que fijaba en 
el preso había asombro é indlgnaolóa. 
—Hay cosas (repuso) que es muy teme-
rario sostener cuando no pueden probarce. 
Reflexionad. . . . . . 
—Mi situación me ordena decirlo to-
do 
—¿Por qué haber esperado tanto? 
—Esperaba que me evitarían llegar á es-
te horrible extremo. . . . . . 
—¿QolénT 
—Mad. de Claudleuse. 
M. Maglolre fruncía el entrecejo cada vez 
más. 
—No soy sospechoso de parcialidad (dl-
o); el Conde de Claudleuse es quiz& el úni-
co enemigo que tengo en el país; es un ene-
migo encarnizado. Irreconciliable. Para im 
pedirme llegar á la Cámara y arrebatarme 
los votos de muchos electores, ha descendi-
do á actos poco dignos de un hombre hon 
rado. No le aprecio gran cosa, por tanto. 
Pero la Justicia me obliga á declarar en voz 
alta que considero á la condesa de Claudleu-
se como la más elevada, más pura y más 
noble manifestación de la mujer, de la espo-
sa v de la madre. 
Una amarga sonrisa contraía les labios de 
Santiago. 
- Y sin embargo, yo era su amante,— 
dijo. 
-¿Cuándo? ¿Cómo? Mad. de Claudleu-
se habitaba en Valplnsóu, vos en P a r í s . . . 
—Si; pero todos los años Mad. de Clau-
dleuse Iba á pasar ol mes de septiembre 
en París, y yo venías varías vecea á Bolsco-
rán. 
—¡Muy difícil es que una Intriga semejan-
te no ee haya traslucido algo! 
—Hemos sabido tomar nuestras precau-
clcnep. 
—¡Y nadie ha sospechado nadal 
—Nadie . 
Santiago se exaltaba, al fin, al ver la ac-
titud de M. Maglolre. Olvidaba que había 
podemos anunciar bien Informados, que la 
comisión se ha reunido y tiene muy adelan-
tados loa trabajos oonduoentea á celebrar 
un gran baile en los amplios salones del 
Casino Español, gracias al empeño que ha 
tomado en ello el Sr. D . Segundo García 
Tuñón, presidente del Casino y de la comi-
sión organizadora. A su Iniciativa, la Sec-
ción de Adorno y reoreo de la citada socie-
dad tomará á su cargo el embellecimiento 
del local, y e l S r . Chía, Secretarlo de la 
misma, ae ha prestado Igualmente á secun-
dar las miras de la comisión, que ha desig-
nado ya el día de San Cristóbal para la ce-
lebración del baile, que por su suntuosidad 
es seguro que superará á cuantos ae han 
celebrado con análogo objeto. A la excelen-
te orquesta que tocará las piezas de baile, 
acompañará la música de marina en loa in-
termedios. 
Movimiento de pasajeros. 
Nuestro particular amigo el piloto mer-
cante, encargado de la inspección de policía 
del puerto, D . Aquilea Solano, nos favorece 
con el aiguiente estado numérico del movi-
miento de pasajeros durante el mes de oc-
tubre último, con inclusión de los' mili-
tares y los de tránsito: 
E l mismo periódico publica bajo el epí-
grafe "Recursoa para Calbarlén," lo que 
"Aunque el Capitán General no ha visi-
tado todavía el distrito judicial de Reme-
dios, ayer mismo, merced al celo y la acti-
vidad del Alcalde Municipal de Caibarléa, 
nuestro querido amigo D. Laureano López, 
disputo S. E . que sa destinara desde luego 
la cantidad do mil pesos á aquel término 
municipal. 
Aplaudimos la medida de la Autoridad 
Superior, y el Interés que por el bien de sus 
administrados demuestra el Sr. López, lo 
cual no es nuevo en él." 
Por último, el Diario do Clenfuegos con-
signa en su número de la tardo del sábado lo 
siguiente: 
"Según noticias que consideramos fide-
dignas, á las 3 de la tarde de hoy llegará á 
esta ciudad el Excmo. Sr. Gobernador Ge-
neral y Capitán General de la Isla, á qnlen 
se harán los honores de ordenanza. 
S. E . se alojará en la Casa Capitular y su 
comitiva en el Hotel Unión. Fuerzas del 
ejército y voluntarlos cubrirán la carrera, 
desfilando despnéa por delante del General. 
Mañana, domingo, se dirigirá al Central 
"Constancia," regresando por la tarde, y 
en la mañana del lunes saldrá de regreso á 
la Habana en tren expreso." 
Por lo que respecta á esto último, con-
signaremos desde luego que S. E. y su co-
mitiva, según nuestras notioiaa, ha debido 
dirigirse en la tarde de hoy á Sagua la 
Grande, sin duda con el propósito de visitar 
á Caibarléa, lo que no pudo efectuar antea 
por el estado del mar, según sa ha dloho. 
E l Sr. General Marín no regresará á la Ha-
bana hasta el miércoles ó jueves de la pre-
sente semana. 
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Separación de lo civil y lo criminal. 
E l Sr. D . Antonio Alvares Insua, escri-
bano del distrito del Cerro, nos ha favore-
cido con la siguiente copla del telegrama 
que ha recibido de la Corte: 
Madrid. 4 noviembre.-Antonio Alvarez 
Insua.—Habana. Pobllcado decreto, Escri -
banos quedan sólo con civil, primero ene-
ro.—Lorenzo Sancho. 
Restablecimiento. 
Con este título dice nuestro apreclable 
colega E l Conatituaional de Matanzas, co-
rrespondiente al 4 da este mea, lo que á 
continuación copiamos, celebrando la me-
joría da nuestro querido amigo y correli-
gionario el Illmo. Sr. D. Francisco de Pau -
la Liarla-
''Tenemos la satisfacción de participar á 
loe unraeroaos oorrellglonarloa y amigos, 
que se han dirigido á esta Redacción con 
el fia de enterarse del estado de salud del 
Sr. D. Francisco de Paula Llurla, que éste 
se encuentra ya restablecido del mal que 
le habla postrado en cama. 
Enviamos en nombra del convaleciente 
el testimonio de su cordial gratitud á los 
que con motivo del citado aooldente se han 
dignado significarle las más señaladas 
maestras de su consideración y afecto." 
Distioolón. 
Hemos tenido la satisfacción de saber que 
la fábrica de tabacos L a Meridiana, propie-
dad de nuestro amigo y correligionario el 
Sr. D> Pedro Murías, ha sido premiada con 
Meialla de Oro en la Exposición de Barce-
lona, por loa excalentes tabacos que á dicho 
certamen remitió 
Falicitamcs por ello al laborioso industrial 
Sr. Murías y á los operarlos del taller que 
dlilje, por su exqnislta labor. 
"El Reformista." 
Este apreclable colega cardeneme ha re-
partido un suplemento, fachado el 3 del ac-
tual, explicando las causas f jrtultas que 
han impedido la pnblloaolón de sua dos úl-
timos números. Dicho suplemento es como 
6jgue: 
"Causas ajenas á nuestra voluntad, é Im-
previstas deutro de la esfera de lo racional, 
nos han Impedido de servir á nuestros fa-
vorecedores los t ú ce roa correspondientes á 
lo» días de ayer y hoy. 
laruperables difleultades se han opuesto 
á nuestros vehementes deseca de remediar 
el mal brevemente; pero íntcíín bascsmoB 
en los tribunales de Jasticla el condigno 
c»stigo á la conducta incalificable del cau-
sante de este entorpecimiento, procurare-
mos por todos los medios reanudar la pu-
blica -ión de E l Reformista el próximo lu-
nes 5 del que cure»; y para evitar la repe-
tición de las circunstancias qoe hoy lamen-
tamos, nos esforzamos en dotar á nuestro 
periódico de Imprenta propia 
Cárdenas, noviembre 3 de 1888,—La Ad-
ministradón " 
Socorros para las víctimas del último 
oic ón. 
Según manifestamos á su tlsmpo eu la úl-
tima sesión da la Junta Provincial presidí 
da por el Excmo. Sr. Gobernador Civil, so 
acordó nombrar una comisión encargada de 
organizar el baile que debía celebrarse eu 
los salones del Casino con el fin de recolec 
tar fondos de la manera más eficaz, y hoy 
previsto las infamantes sospechas á que iba 
á ve r te expuesto. 
—¿Por qué todas esas preguntas? (excla-
mó. ) ¿No me creéis? Bien. Dejadme al 
menos Intentar convenceros. ¿Queréis oír-
me? 
M. Maglolre acercó una silla; y, sen-
tándose eu ella, no como es costumbre, sino 
á caballo y cruzando los brazos sobre el res 
paldo: 
—03 escucho,—dijo. 
Lívido un momento antes, el rostro de 
Santiago de Bolscorán habíase tornado pur-
púreo. L a cólera ardía en sus ojos. 
¡Ser tratado así éll 
Nunca las altiveces deM. Gal pin-Daveli-
na le habían cfdndldo tanto como aquella 
condescendencia fríamente desdeñosa do M. 
Maglolre. 
L a Idea de mandarle salir atravesó por su 
mente. Pero ¿y después? 
Estaba condenado á apurar hasta las he-
ces el cáliz de las humillaciones. Porque, 
ante todo, necesitaba salvarse, separarse del 
abismo. 
—Sois duro conmigo, Maglolre (dijo con 
tono de resentimiento difícilmente conteni-
do), y me hacéis sentir despiadadamente el 
horror de mi situación. ¡Oh, no os discul-
péis! ¿Para qaé? Dejadme hablar. 
Dló al azar algunos pasos por su calabo-
zo, pasando y repasando la mano por su 
frente, como para reunir sus recuerdos. 
Luego, oon acento más tranquilo: 
— " E n los primeros días del mes de agos-
to de 1866 (comenzó), en Bolscorán, adon-
de habla venido á pasar algunas semanas 
al lado de mi tío, fué cuando vi por prime-
ra vez á la condesa de Claudleuse. 
" E l conde de Claudleuse y mi tío hallá-
banse entonces muy mal avenidos, siempre 
con motivo de ese malhadado riachuelo que 
atraviesa nnestras propiedadea, y un ami-
go común, M. de Bessón, se había propues-
tr1: 








s: : ¿ . 
tr1: : g1 
S» • • «B 
; ; o 
O- • » 
B.: : . 
— E l Perter Lloyd comenta los rumores 
relativos á la probable muerte de Stanley y 
consagra un extenso artículo á la situación 
del Africa. He aquí las conclusiones del pe-
ríodo húngaro: 
E l asesinato del mayor Bartelott, la de-
rrota y la muerte probable de Stanley, la 
reciente insurrección en las colonias alema-
nas son signos de que está operándose ac-
tualmente en el continente negro un movi-
miento para ganar á la religión Islámica, 
por lómenos en el Africa central. Cuanto á la 
derrota de los colonos alemanes constituye 
un suceso grave, no sólo bajo el punto de 
vista de la civilización africana sino tam-
bién para la política colonial del Imperio. 
Este habrá de inclinarse en breve á la adop-
ción de medidas enérgicas. 
—Ha fallecido en Barcelona el arquitecto, 
autor del monumento á Colón, D . Miguel 
Garrlga y Roca. 
— E n París ee construye una Inmensa cá-
mara frígoríñaa psra la conservación de 
las carnes y aprovMonamlento de las pla-
zas fuertes en caso de guerra. A este fin ee 
pedirá á la Cámara un crédito de 60^00 
francos. 
—En Alemsnla, el tribunal de CarlBrnhe 
ha condenado á un hipnotizador como reo 
do ataques á la l ibertad iiidlvldual. A l mis-
mo tiempo la Administración superior ha 
hecho saber á las autoridades prusianas 
que en los ensayos de hipnotismo hay pro 
habilidad de perder la salud los llamados 
médiums, y que deben prohibir las repre 
sentaclones públicas do hlpnotísmo. _ 
— E l Pontificado, á quien oficialmente ¿se 
ha consultado la cuestión de la cremación 
de los cadáveres por muchos prelados y 
otros católicos, ha formulado ya una deci-
sión formal. León X I I I , de acuerdo con el 
informe del Santo Oficio, prohibe como 
abuso penable que se quemen los cadáveres 
humanos, por estar fundada en el uso cons-
tante de la Iglesia la Inhumación de los 
cristianos. 
— E l Tribunal Supremo ha dictado re-
cientemente una sentencia, en la que se 
considera reo de homicidio por Impruden-
cia temeraria, el maestro albañll que enco-
mienda obras peligrosas, sin tomar las de-
bidas precauciones, á peones luespertos que 
mueren á consecuencia de las mismas. 
— E n la Administración Local de Adua 
ñas de oete puerto, ee ha recaudado el 5 
da noviembre lo siguiente: 
Impuesto de descarga 
Imporí ación, ̂  ,„ ̂  „„. 
Expor tac ión ««c . v*^ ,» . 
Navegación 
Impuesto de cargas, i.. ¿««.„ 
Impuesto sobro toneladas.,*.,* 
Impuesto sobro bobldar . 
25 cts. por pasajeros 
Cabotaje. 













C H O N I C A G t B I T E R A X * . 
Hemos tenido el gusto de recibir la visita 
de nuestro querido amigo y entuslaíta co-
rreligionario el Sr. D. Francisco R. Marl-
bona, diputado provincial por la provincia 
de Matanzas, el cual ha regresado hoy, des-
p u é s de un viaja de carca de un afio á la 
Península, á bordo del vapor francés Saint 
Qermain. Saa bien venido. 
—Damos las gracias á los señores capitán 
y consignatarios en esta plaza del vapor 
francés Saint Qermain, por las colecciones 
de periódicos da Madrid y Santander con 
que nos han favorecido y cuyas notlojaa pu-
blicamos en otro lugar del presente numero. 
— E n la tarde hoy se hizo á la mlr oon 
rumbo á Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona, 
el vapor-correo nacional Etpaña , co i^ar-
ga general y pasajeros. . 
—Con rumbo á Naeva-Yoik, se l tTzorla 
mar en la tarde de ayer, el vapor carreo 
nacional M. L . Villaverde, con carga gene-
ral y pasajeros. 
—Maoifl^ata E l Productor de Sagua que 
se ha realizado la miel de primera qae pro-
duzca en la próxima zafra una finca da 
aquella lurisdlcción, calculada en 700 boco-
yes, á 17i bocoyes de carreta, en Carabatas, 
con $7,000 de anticipo. 
— E l Excmo. Sr. Intendente Ganersl de 
Hacienda se ha servido diaponer se abra el 
pago de ia mensualidad de Julio último á 
las clases pasivas residentes en eata I d a en 
la forma siguiente: 
5 y 6 del actual —Cesantes y j ahilados. 
8, 9 y 10 —Retirados de Cuarta y Marina 
é Inútil zados en campaña. 
13. 11,15 y 17 . -Montep ío Civil y Mili-
tar, Pansionea da gracia y Esclaustralos. 
—Cumplida ia licencia deque diefrntaba, 
sa embarca e^ta tarda para la Pduineula 
nuestra amigo el teniente de Infantería D 
Evaristo Mrjla. L e deseamos feliz viaja. 
—Procedente de Veracruz»ntró en puer 
to ayer, domingo, el ve-por francés Chateau 
Margaux, y en la mañana de hoy, lunes, 
tambióa liegaroa á este puerto les vapores 
Manuela, na&ional, da Puerto Rico, y Hut-
chinson, americano, de Nueva Orleans y es 
calas. 
—Dice un corresponsal de Alfonso X I I : 
"Los Inganlos que corresponden á cate 
término municipal, presentan un campo de 
caña que iet>duá nca buena zafra, ¡según 
mía informes, la harán muy buena eüíre 
otros ingenios "Las Cañas/7 de los hereda 
ros de Poey, "Cristina," de D. Jneu Pedro; 
"Valiente," de García, Bmgo y C? y "Va 
Hadares," en fomento, de D. Joan Arcos." 
—Ajer 4: salló da Cádiz para esta, con 
escalas en Canallas y Puerto-Rico, el vapor 
español P ío I X . 
— E n la junta general de la Sociedad Ba 
lear de Beneficencia celebrada el 18 del pa-
sado octubr» quedó electa en esta forma la 
Directiva d é l a expresada institución para 
el año de 1888-89. 
Presidente . —D. Antonio Vlla y Suaneda. 
Vice-presidente —D Guillermo Coloue. 
Tesorero.—D Francisco Rolg. 
Sv retorio contador —D. Santiago Pon. 
Vocales.~D Antonio Lllseoas,—D. Joan 
A. LUaecas.—D. Francisco Ferrer.—D. San 
tiago Sampol.—D. Miguel Salvá.—D. Lo 
ronzo T u r . - D . Matías Barceló.—D. Miguel 
Rel^amo.—D Mlgnel Perplñá.—D. Anto-
nio Roch.—D. Francisco Plris.—D. Barto 
lomé Noguera. 
Vocales supknies—Joeé Forteza.—D. 
Joan Cabricas.—D. Baltazar Geiabert.—D. 
Anselmo Miró Pareiló.—D. José Pianells 
Tur.—Joeé Pianells Serra.—D. Juan Carau. 
—D. Pedro Coouela.—Juan Llabiés.—D. 
Antonio Saneó —D. Rafael .Marques —D. 
Antonio Salocel. 
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— E n París ha comenzado á publicarse 
nna revista ilustrada con el titulo de L a 
Exposición ceP . ris de 1889, destinada á 
coleccionar todo cuanto se refiere al próxl 
mo concurro internacional. 
to reconclllarloa, y loa habla decidido á co 
mer juntos en su casa. 
"Mi tío me había llevado consigo. L a 
Condesa habia acompañado á su marido. 
"Yo acababa de cumplir veinte años; ella 
tenia velntleels. 
"Al verla, quedé mudo de admiración 
Pareoíame quo nunca habla encontrado 
una mujer tan perfecta, bella y graciosa, 
ni contemplado un rostro tan encantador, 
unos ojos tan lindos, ni una sonrisa tan 
dulce. 
"El la no pareció fijarse en mí; yo no la 
dirigí la palabra, y, sin embargo, sentí co 
mo un presentimiento de quella mujer re 
presentaría un gran papel en mi vida, ¡un 
papel fatal I 
" Y la Impresión fué tan viva, que al sa-
lir de la casa donde habíamos comido, no 
pudo menos de decir algo á mi tío. E l se 
echó á reír, y me contestó que era un ton 
to, y que si alguna vez mi existencia se 
veía turbada por una mujer, no sería cier-
tamente por la condesa de Claudleuse. 
"Aparentemente tenía mil razones. Ape-
nas se podía Imaginar un suceso que de 
nuevo me acercase á la Condesa. L a tenta-
tiva de reconciliación de M. de Bsasón ha-
bía fracasado por completo; Mad. de Clau-
dleuse vivía en Valplnsóu, y yo, pasados 
dos días, regresaba á París. 
"Partí, sin embargo, preocupado, y el 
recuerdo de la comida de M. de Bessón 
palpitaba aún en mi espíritu, cuando, un 
mes después, en París, hallándome en una 
reunión en casa de M. Chalusse, el herma-
no de mi madre, me pareció reconocer á 
Mad. de Claudleuse. 
" E r a ella, en efecto. L a saludé, y viendo 
en el modo con que me devolvió mi saludo 
que me reconocía, me aproximé todo tem-
bloroso, y me permití sentarme á su lado. 
"Me dijo que estaba en París por un mes, 
como todos los años, en casa de su padre, 
el marqués de Taeaar de Bruc. Qua había 
C O R S E O N A C I O N A L 
Por el vapor francés Saint Qermain, re-
cibimos periódicos de Madrid con fechas 
hasta el 20 de octubre y do Santander has-
ta el 22. Reproducimos do los primeros las 
noticias de loa días 19 y 20 y de los últimos 
los interesantes y exteneos telegramas del 
21 y 22. Son como sigue: 
Del 19. 
E l miércoles saldrá para Barcelona D. 
Crlstlno Martes. 
Los liberales esperan que su discurso se-
rá una cumplida contestación al pronun-
ciado por D. Antonio Cánovas del Casti-
llo. 
Anoshe llegaron á Madrid en el sud-
expreso S3. A A . loa Infantes D . Antonio y 
D^ Eulalia, el inf^ntlto D. Alfonso, los 
marqueses de PeñüíLrlday e! doctor Caml-
eón. 
8. A. ha hecho muy bien el viaje y su 
rostro acosa perfecto estado de salud. 
E n la estación esperaba á loa infantes su 
majestad la Ralna, que bajó acompañada 
de la condesa de Sorroodegul, del dnquo 
de Msdloa Sidonla y contraalmirante Sr. 
Llano. 
En el andén vimos también al señor mi-
nistro de la Gobernación, al gobernador Sr. 
Agorera, á los marqnests de Sierra-Bollo 
nes, Sotomayor y Bogaraya, al doctor Ríe 
del y á otras muchas personas. 
8. M. la Reina se despidió en la estación 
loe egregios viajaros. 
—Cuando termine la construcción del 
torpedero Peral, el Sr. Ministro de Marina 
tiene el propósito de que venga á esta cor-
te el Inventor del nuevo buque, con el oh 
jeto de acordar les pruebas á que se ha da 
someter el torpedero, alendo éstas las <3ue 
el Sr. Peral indique, deseoso el general Ro-
dríguez Arlas de proporcionarle las mayo-
res facllldadeB para el éxito de su empresa 
E l eeñor ministro da Ultramar ha eleva-
do hoy á la firma de S> M. la Reina los de 
cretas aplicando á Cuba y Puerto Rico la 
ley de Enjuiciamiento criminal, y conce 
diendo honores de jefa superior de adminie-
tr!*olón á D. José de Eiorza, administrador 
de ia central de Impuestos dlractos de FUI 
picas. 
—Eata tarde ee han hecho nuevos y di-
ferentes comentarlos eobre la ooníerenola 
que ayer celebró el Sr. Canalejas con el 
mlnktuo de Gracia y Justicia en ia casa de 
este último. 
Según nuestras noticias, la entrevista 
fué muy afectuosa, y el Sr. Canalejas salló 
muy satl fecho del resultado, habiendo fan 
dados motives para creer qne en eua de mi 
naron las corrientes de conciliación, aun 
qaa no ee sabe concretamente el hubo 
acuerdo y en qcé consistió, por la reserva 
guardada por ambos persoBajas. 
—Las imprealones políticas de la última 
hora da esta tarde eran francamente con 
cilla doras y resueltamente optimistas. 
Cuanto se ha dicho da difioultadea para 
transigir, de negociaciones extendidas 6 
fracatadas, de estados da ánimo desean 
fiados, de tirantez da relaciones y de toda 
esa maquinarla que confunde al ourioso y 
atropeil» á los espectadores de buena fe, 
todo eso es nna pura novela y una serle de 
capítulos de folletín. 
Aún la Inventiva es másexajarada y míe 
Inverosímiles sus presunciones en la qoe al 
señor Ssgasta ee atribuía como resultado 
da las coofareuclas de ayer, porque ni ayer 
conferenció el señor Sagasta con nadie 
ni por lo mismo era posible que nada de lo 
que al Ilustre jefa del gobierno se refiriese 
pudiera merecer como referencia autoridad 
de ningúa géaero. 
No h»y negociaciones ni las ha habido ni 
nadie ha podido cumplir encargos que de 
nadie reoibieia; y de todo de lo qne los pe 
rlódiocs hemos recogido por satisfacer e 
ánsia pública, no queda en pié como cosa 
Béria, elao que una cuestión de mero prooe 
dimleoto, no debo producir una crisis mi 
nlsterlal; ni una reforma aceptada en prin-
cipio por todos, debo traer una excisión po 
lítlca en el gobierno; ni tampoco por el uno 
ni por el otro concepto se debe hablar de la 
suerte del partido liberal que con tantos 
éxitos para las Instltuolonea y para el país 
vienen recogiendo desde qoe rija los asun-
tos del Estado. 
Las conferencias del día de hoy se han 
cehbrado todas en caaa del Sf- Sagasta: el 
presidente del gobierno ha conversado con 
los Sres. Canalejas y López Pnlgoerver prl 
mero, después con los Srea. Moiet y mar-
qués da la Vega de Armijo; por la tarde con 
el Sr. Alonso Martínez que está ya bien de 
su catarro y ha podido salir de casa, y á 
última hora oon el marqués de la Habana, 
el Sr. Gonzalo (D. Venancio) y otros ami-
gos políticos. También le han visitado el 
Sr. Capdepón, el general O'Ryan y el gene-
ral Rodríguez Arlas, ésto último limitándo-
se á dejar su tarjeta por lo avanzado de la 
hora. 
L a s Impresiones optimistas se han acen-
tuado después de estas noticias. 
Y por último, se ha dicho que hasta el 
domingo por la tarde no había Consejo de 
ministros, y que del Consejo resultará la 
concordia, confiando el Presidente en el 
patriotismo de todos. 
L a salud del Sr. Sagasta era hoy muy sa-
tisfactoria por habar desaparecido comple-
tamente la calentura. 
—Así se escribe la historia. 
Dloe un colega conservador: 
"Ha disgustado mucho al señor general 
Lópaz Domínguez que su íntimo amigo el 
ex-subsecretario del ministerio de la guerra 
haya sido nombrado segundo cabo de la 
capitanía general de Valencia, pues el ex-
jefe del partido reformista entiende que lo 
sobran méritos á ese oficial general para 
ocupar puestos de mayor Imporfcancii?,, 
Au nno se sabe si el estado de salud del 
gfineral Bermudez Reina, le permitirá de-
sempeñar el cargo referido. 
Sobre el mismo asunto escribe L a Corres-
pondencia Militar: 
A l saberse ayer el nombramiento del 
general Bermudez Reina para el gobierno 
militar de la plaza do Valencia, creyeron 
muchos que sa trataba del arreglo entre iz 
qulerdistas y fusionistas. 
Algunos colegas reflejan hoy esta Idea. 
Paro la verdadera causa no tiene origen 
político. 
A l general Bermudez'Raina le ha consul-
tado el gobierno varias veces si aceptaría 
un mando de división en cualquier punto 
de España ú otro destino, ofrecimiento que 
había rehusado el general delicadamente. 
Sólo una vez, según tenemos entendido, 
manifestó que, cuando hubieae vacante en 
Valencia, si el gobierno se la ofrecía, no 
tendría inconveniente en aceptarla, porque 
aquel templado clima le conviene á su sa-
lud. 
Hé aquí lo político de este destino." 
Del 20. 
Lérida, 19 (^SO tarde.) 
E l Sr. Cánovas ha recorrido hoy la po-
blación y visitado la catedral antigua, con-
vertida en cuartel y rodeada de baluartes, 
fosos y contrafosos. 
L a s murallas tienen relieves magníficos 
deutrozados, santos sin cabeza y bóvedas 
agrietadas. Desdo las torres se descubre 
un pintoresco panorama. 
Cánovas, seguido de algunas personas, 
que no llegarían á una docena, se trasladó 
por las suelas y tortuosas calles de la po 
blaclón al edificio que ocupan el edificio 
provincial y la Sociedad Económica de Ami-
gos del País. 
Faé recibido por una comisión compuesta 
de los Sres Vivanco, Rlvalto y Ferrer, y 
otra compuesta do profesores del Instituto 
E n ia galería habla una música. 
E n seguida el Sr. Cánovss fué conducido 
á la capilla antigua, convertida en salón de 
sesiones de ¡a Sociedad Económica, cuya 
presidencia ocupó el Sr. Cánovas. 
E n el salón había unas clon personas, en-
tre ellai treinta señoras. 
E l Sr. Vivanco presentó al Sr. Cánovas, 
recordando los grandes eervlolos que el 
Ilustre estadista ha prestado á la patria y 
á la monarquía, y especialmente á la pro-
vincia de Lérida, apoyando desde el go 
blerno el proyecto del ferrocarril de Nogue-
ra Pallareea. Con esta motivo hizo un entu 
slasta elogio del Sr. Cánovas. 
E l Sr. Vivanco, eu nombre de la Sociedad 
Económica, pidió al Sr. Cánovas protección 
Incondicional, á fin de qua Lérida pueda 
desarrollar sus grandes vooeroa da riqueza. 
E l Sr. Cánovas contestó cu los Blgulentea 
térmlnof: 
Confiase que, aun cuando venia bien 
preparado respecto á lo qae era C a t a uña, 
la serie de espactáculos que he preaonoiado 
y la benevolencia con qne me ha dispensa-
do cariñosa acogida, han despertado t n mí 
el amor qae elempre sentí por Cataluña y 
el cariño y culto que rindo á las Ideas eco 
nómioas. Todo me obliga con títulos de 
gratitud. 
" E n cuanto al ferrscarrll da Noguera, tu-
ve el honor de ajustar nn tratado estable 
clendo c o n í i c i o n e a con F r a n c i a Cuando 8e 
presentó á las Cortes le ofrecí Incendíelo 
nalmente mi concurso. 
"Hice y haré cuanto da mí dependa por 
la constitución de cea Haca, base y centro 
de las lineas que pondrán en ccman^caclóu 
nuestra'* más ricas provincias en el Medio-
día de Francia y ceutro de Europa. 
"Respecto á mía ideas económicas, sabals 
que acabo de definirlas en Barcelona con la 
amplitud y la claridad que puede hacerlo 
un hombre de gobierno que se deba ante 
iodo á los Intereses generales da la nación. 
* Los que hayáis laido mi dlBcnrso, ya sa-
béis qneyoqniero introducir OÍIIUO principio 
en la política y como político en el goblsrco, 
un principio de justicia qae contrarreste el 
principio cosmopolita, que coneidero de fa-
tales reanlcados para nnestra patria. Este 
principio, antes que político ea social, da 
duclendo yo que es imposible dentro del 
Estado proteger á unos y á otros no 
"Cualquiera que tea lo que se piensa y 
diga, entiendo que la protección de l Estado 
es indispensable para fomentar los interaeea 
de la nación. 
Pero la aplicación del principio da p̂ o 
teoclón, para que resuelva verdíidaramen-
te el problema económico, no puede hacer-
se á la Indnetna, olvidando el comercio y 
desatendiendo la agricultura. 
Eapaña cuenta con una industria desarro 
liada que pretenda, y no puede uí deba 
pretenderlo, extenderse á ios merca los ex 
tranjeros é invadlrloa cuando podr?a con-
tentarse con conservar el mercado uaoio 
nal. 
Esta cuestión, ardua de concebir y d i f í -
cil de plantear, es preciso abordarla con 
energía si queremoe qaa la patria £0 salve 
da nna ruina Inminente, 
Yo estoy dispuesto á abord&rla; pero con 
la prudencia y el tacto de un hombre cur-
tido en el poder y d »eugañado por la ex 
perlenoiay al estudio da lo que pas* en o-
tras naciones 
L a vida de las naciones, como la vida de 
las parsonaa, tiene en la práctica ciertas 
exiganoias. No puedan desenvolverse como 
sa desenvuelve en teoría. 
E n elocuentes párrafos expresa el orador, 
qne está vtaiblemeDts conmovido, el amor 
qne profesa & España y el sentimiento da 
patriotismo que le aolm», tanto para resol 
var el problema económico como todo coan 
to esta ligado con la prosperidad de la pa-
tria. 
Entiende el Sr. Cánovas que cabe llegar 
á una Intaligeuola entre todos los prlnci 
píos y todas las escuelas. 
Haciéndase cargo de las exigencias de 
la vida real, y creyendo, sobre todo, indis-
pensable la protección para las ludnstrlas 
nacientes, dice el Sr. Cánovas qne depende 
de las circunstancias la mayor ó menor 
protección á la agricultura y á la lados 
tria, 
L a agricultura—añade—necesita á tod» 
costa de los mercados extranjeros, míen 
tras que la industria no pnede traspasar el 
mercado nacional. 
Eíto ee lo qaa co stiture el nudo de la* 
ido á squslia ruonlón contra su gusto, pues 
no era aficionada. Como no bailaba, estuve 
hablando con ella hasta el momento en que 
se retiró. 
"Estaba locamente enamorado cuando 
me separé de olla, y, sin embargo, no traté 
devolverla á v e r . . . . Otra vez nos reunió 
la casualidad. 
" ü n día que yo tenia un asunto en Me-
lúa, como al llegar á la estación fuese el 
tren á partir, sólo tuve el tiempo preciso 
para lanzarme al vagón que se hallaba más 
p r ó x i m o . . . . . . 
"¡En aquel vagón Iba Mad- de Claudleu-
se! 
"Me dijo, y es lo único que recuerdo de 
todo lo que habló, que se olrlgía á Fontal-
nebleau á casa de una de sus amigas, con 
la cual pasaba todas las semanas el mártes 
y el sábado. Comunmente tomaba el tren 
de las nueve . . . . E r a un martes, y durante 
los tres días que siguieron, mi corazón se 
vló agitado por ios combates más extraños. 
Amaba con pasión á la Condesa, y, sin em-
bargo, me causaba miedo 
' Pero mi mala estrella venció, y el sába-
do siguiente, á las nueve de la mañana, lle-
gaba yo á la estación de Lyon. 
"Mad. de Claudleuse, después me lo ha 
confesado, me esperaba. A l perolblrme, me 
hizo una seña, y cuando abrieron las puer-
tas fui á colocarme en el mismo vagón que 
ella." 
Y a hacía un momento qne M. Maglolre 
se agitaba en su silla oon todas las señas 
de la más violenta impaolencla. 
No pudiéndose, al fin, contener: 
—¡Eso es demasiado Inveroeími l ! . . . .— 
exclamó. 
Santiago de Bolscorán no contestó Inme-
diatamente. 
A l remover así las cenizas de su pasa-
do, temblaba, agitado por emociones Inde-
o í b ' o p . 
Estaba como herido de estupor, sintien-
do subir á sns labioa el secreto de sua amo 
res muertos, tan largo tiempo oculto en lo 
más prtfando de su corazón 
Amó, después da todo, y le amaron. . . . 
Mas bay sensaciones punzantes que siem-
pre se renuevan y que nada puede borrar. 
E l enternecimiento se apoderaba de él, y 
las lágrimas humedecían ans ojos . . . . 
No obstante, como el célebre Abogado de 
Salvatierra repltlode su exclamación, y di 
jese: 
— ¡No, noea c r e í b l e ! . . . . 
—No os pido que me creáis, amigo mío 
(repuso Santiago dulcemente),* eóio deseo 
qu« me escuchéis. 
Y recobrando toda su energía: 
—"Aquel viaje á Fontalnebleau (añadió) 
decidió nuestro destino. 
"Muchos otros le siguieron. 
"Mad< de Claudleuse pasaba el día en 
casa de su amiga, y yo Invertía laa horas 
vagando por la selva. Paro nos encontrá-
bamos por la tarde en la estación. Nos ins-
talábamos en un cupé que yo hacia reservar 
desde Lyon, entrábamos juntos en París, y 
la acomoañaba en carruaje hasta la calle 
de la Forme-des-Mathurlns, donde vivía 
el marqnéa de Taasar de Bruc, su padre. . . 
"Por último, una tarde salló de casa de 
su amiga de Fontalnebleau á la hora ordi-
n a r i a . . . . ; pero no volvió á casa de su pa-
dre hasta el día siguiente...." 
—¡Santiago! (exclamó M. Maglolre es-
candalizado, como si hubiese oído una blas-
femia.) ¡Sant iago! . . . . 
M. de Bolscorán no pestañeó 
—¡Oh! Sé (repuso) lo que debe pareceres 
mi conducta, Maglolre. Jazgáis que no hay 
disculpa para el hombre que hace traición 
á la confianza de la mujer que se ha aban-
donado á él. Oíd antea de juzgarme. 
Y con acento más firme: 
—"Entonces (prosiguió) mo consideraba 
si más d choro do ios í-ombres, y mi corazón 
se enchía de vanidad ineana, pensando que 
dificultades, qne espero ae resolverán por 
la fuerza misma do las oosas cuando unos y 
otros se convenzan de que las produccio-
nes deben vivir bajo la protección superior 
del Estado, sin más limite que el que la 
protección, la industria y la agricultura 
necofeltan entre sf. 
E l Sr. Cánovas dice que ha estudiado 
constantemente estas cuestiones, y que es 
indiscutible y éstá reconocido por amigos 
y adversarios su amor á los grandes pro-
blemas. 
Pero no puedo—añade—prescindir para 
sn resolución de tres grandes factores: 
tiempo, espacio y circunstancias. 
Termina el Sr. Cánovas su discurso di-
ciendo: Invito á todos los presentes á que 
sean cada día más españoles. 
E l Sr. Vivanco gritó: ¡Viva la Reina! 
¡Viva el Rey! ¡Viva Cánovas! 
Los dos primeros vítores fueron contes-
tados con entusiasmo. 
Vivanco dló las gracias al Sr. Cánovas y 
á los asistentes. 
Después de almorzar el Sr. Cánovas re-
corrió en carruaje con su esposa toda la po-
blación. 
—Zaragoza 19 (9,40 n,)—Ya en Lérida 
hicieron contra ol Sr. Cánovas una peque-
ña manifestación de desagrado. Nada tele 
grafio porque pudo pasar Inadvertida para 
algnnos y no fué muy importante; mas la 
manifestación ruidosa y tremenda que ha 
estallado en Zaragoza, es de aquellas que no 
admitan atenuaciones, y paso á telegrafiar 
todos sus detalles, de acuerdo con mi com-
pañero el digno corresponsal en ésta Sr. J l -
meno,~.?!fotes. 
—Zaragoza 19 (9,50 n.)—Acaba de llegar 
Cánovas en el tren correo. 
E n ol andén esperaban unas 350 personas. 
Estaba allí todo el partido conservador de 
Zaragoza y representaciones de los comités 
conservadores de Logroño, Huesca, Teruel, 
Alfaro y de varios pueblos de esta provín-
ola. 
A l bajar del coche se escucharon en el 
andén algunos aplausos. 
Se adelantaron á recibir á la señora del 
Sr. Cánovas ocho señoras, entre las cuales 
iban laa de Villarroya, Castellano, Vinay», 
Navaecnóa y Echenlque. 
Sa dieron algnnos vivas al rey y á la rei-
na, pero ninguno á Cánovas. 
Fuera de la estación esperaban unos 120 
carruajes. 
Ocupaban el primer carruaje los señores 
Cánovas y señora, Castellano y señora de 
Echenlque. 
Desde la estación acompañaban al primer 
laudó rodeándole, hombres con luces de 
dos sobre ascensos y recompensas á los mi-
litares y sobre las relaciones que existan en-
tre los diversos organismos del ejército, ín-
terin se convierte en ley el referido proyec-
to; Segundo: convocar á las Cortes para el 
mes do noviembre próximo, proponiéndoles 
que adopten el procedimiento más eficaz 
para la rápida aprobación del dictamen 
pendiente de discusión, a d o p t á n d o l a pre-
ferencia parala supresión del dualismo en 
las escalas, grados y término de la carrera 
en coronel, proporcionalidad del generalato 
y unificación de las escalas del ejército de 
la Península y del de Ultramar. 
—Se ha celebrado una reunión de acto-
rea, literatos y periodistas, en la cual so ha 
formulado y aprobado el programa para la 
gran función que ha de celebrarse en honor 
á la memoria del actor Rafael Calvo. 
Del 22. 
Ha circulado la noticia de que en Calata-
yud ha habido alguna manifestación incon-
veniente con motivo del viaje de la Infanta 
Isabel. 
Les periódicos oficiosos niegan quo la In-
fanta haya eldo objeto de ninguna manifes-
tación hostil, y dice que lo que hubo fué sen-
cillamente una pequeña confusión. 
— E s muy general y arraigada la duda de 
que el viaja de Pí y Margall á París dé por 
resultado el que lleguen á un acuerdo el je-
fe federal y Rulz Zorrilla. 
—Hasta el martes próximo no regresará 
á Madrid ol Sr. Cánovas del Castillo. 
E n ol discurso por él pronunciado en el 
banquete con que los conservadores obse-
quiaron ayer en Zaragoza á su Ilustre jefe, 
mostró con despreciativas frases el concep-
to que le merece el acto de inurbanldad y 
desacato por la populaohaiía cometido á eu 
entrada en la ciudad aragonesa. 
Son Innumerables las protestas que contra 
estos desórdenes profieren los partidos todos 
aun los más opuestos á las opiniones políti-
cas del Sr. Cánovas. 
Los conservadores siguen atribuyendo 
tan agrio recibimiento á intrigas y manejos 
fusionistas. 
E l consejo ha aprobado la conducta se-
guida por el gobernador de Zaragoza. 
Háse dado por terminada la actual le-
gislatura convocando las Cortes para el 20 
del próximo noviembre. 
E n la apertura se suprimirá el discurso 
de la Corona. 
E l mismo dia se leerán los proyectos de 
presupuestos y los relativos al sufragio uni-
versal. 
A l entrar en Zaragoza ae oyeron varios 
silbidos. 
Entró la comitiva de carruajes por las 
calles del Pilar, Alfonso, Coso y la de ia I n -
dependencia, donde vive el Sr. Castellano, 
en cuya casa ee hospeda el Sr. Cánovas. 
A la puerta de la casa de Castellano es-
peraba agrupada una multitud de más de 
tres mil personas que empezaron á silbar 
es trepitoaamente. —Moles.—Jimeno. 
Zaragoea, 19 (10 noche ) 
L a multitud apiñada Junto á la casa don-
de se hospedaba el Sr. Cánovas, silbaba á 
loa cochea de la comitiva que iban llegando, 
y éstos se ratirabau en seguida. 
Después llegaron los conservadores á pie. 
Unos ee decidieron á subir, pero mnchoa se 
retiraron amedrentados por aquella silba 
eatripitosa. 
E l Sr. Castellano fué presentando al señor 
Cánovas á los correligionarios que se atre-
veían á penetrar en la casa. 
L a espoea del Sr. Cánovas recibió gran 
susto de aquella manifestación ruidosa. 
Los conservadores, temiéndose ya algo 
do io ocurrido, habían preacindldo por pre-
cauoaclóa de dar al Sr. Cánovas una sere-
nata que tenían dispuesta. 
Ha sabido que solamente nna tienda ven-
dió eata tarde 48 docenas de f ilbatos.—üfo-
les — Jimeno. 
—Zaragoea, 19 (10,15 n.)—Conforme lle-
gan uuevoo carruajes á casa de Castellano 
aumenta la gritaría. Eata raya en escánda-
lo extraordinario. Se oyen muchos gritos de 
¡•nenl L a silba va á más cada vez porque 
el público aumenta por momentos 
L a calle de la Independencia precenta un 
ae pacto Imponente. 
Sa cierran algunas tiendas y estableci-
mientos públicos. 
L a policía pretende evitar ó atenuar el 
escándalo, pero es deficiente y su acción re-
sulta ineficaz 
latervienen el gobernador, Sr. Valderra-
ma y el alcalde, Sr. B^rands; pero al querer 
coejurar el cofcfiícto, BOU t a m b ' é i horroro-
samente silbados 
Se hacen prielones de algunos de los que 
gritan ¡Mnera! 
E l gobernador y el alcalde tienen que re-
tirarse al fin al palacio de la Diputación, 
donde está el Gobierno civil. 
Ddsde este edificio parte fuerza de la 
Guardia civil para el lugar del escándalo. 
E n la cusa del Sr. Castellano se han ce-
rrado la puerta y los balcones. 
Son i as diez de la noche y signe la silba 
atronadora. Imponente. 
Empieza la multitud á tirar piedras á loa 
balcones y á romper cristales. 
Se oyen aplanaos cuando aciertan laa pie-
dras; la gritería aumenta da un modo ex-
traordinario.—Moles —Jimeno. 
—Personas de la intimidad del general 
O'Ryan afirmaban ayer que éste, molestado 
por habérsele supuesto Inhábil para disentir 
en lau Cortes, había resuelto permanecer al 
frenta del ministerio de la Guerra en el ca-
so de qua se arreglara de un modo fatlafac-
torlo el cotfiicto pendiente 
—Ayer experimentó bastante alivio el Sr. 
Sapaeta, quien pudo abandonar por la tar-
de el lecho. 
Durante el día le visitaron todos los mi 
nis' toa y mochos amigos, entre los cuales 
flk'nran el general Martínez Campos y loe 
gres. González (D. Venancio), Gamazo y 
Ai^a^eda. 
Lo$ que más detenidamente conversaron 
con el presidente del Consejo fueron los 
S m . Pnigeerver, Moret, González, Gamazo 
y Alonso Martinez. 
SI hoy continúa la mejoría del Sr. Sagas-
ta mañana se celebrará Consejo de minis-
tres 
Loa qae están bien informados dicen que 
eata Consejo tendrá gran Importanoia, pues 
e: Sr. Sagaeta eatá decidido á qne en él se 
carmine ia cuestión pendiente, j a sea en un 
sentido ya en otro. 
Del 21. 
Como lo había annnolado, se ha celebra-
do hoy, al fia. Consejo de ministros, en el 
cual queda resuelta la cuestión del plantea-
mlemto de las reformas, habiendo triunfado, 
como ae esperaba, el procedimiento paria-
mfii tario, y aln que se haya producido orí 
«le minUterial. 
L a nota oficiosa facilitada á la prensa di-
ce qua el ConsRjo, después da una delibera 
clón amplia acerca de laa reformas milita-
ren, partiendo da la nnánlme y decldl la re-
solución de realizarles, ha examinado la 
<*cefltlón del procedimiento que para ebo 
faera más tüonz, reeolviéndose también por 
nnanlmidad: Primero: recordar laa dlsposi 
clones legales, que no están derogadas, pero 
sí olvidadas, en laa cuales ee consagran los 
principios de la organización militar que 
formuiados por ei Gobierno en el proyecto 
acteaimente sr metido á las Cortes, ooneti 
tmrán en adelántela i: flaxlble regla á qne 
tr-i mt^mo Gobierno ha do sjuatar soa acnar 
era mía aqnelia mujer t» n beba, y enya 
pura reputación se elevaba muy por encima 
de todas las calumnias. 
«Acababa úe anndar á mi cuello una de 
esas cuerdas que tan sólo la muerte puede 
romper, y era tan Insensato que me fallcl 
ba oe ello. 
«Tal vez entonces me amaba ella verda-
deramente. 
' No calculaba, al menos, y trastornada 
por la sola, por la única pasión de su vida, 
me descubrís laa prefundidades máa som-
brías da su alma. 
"Eotonces no pensaba todavía en po 
nerse en guardia contra mí, ni en hacerme 
doblegar ante todos sus deaeos, y me decía 
el s w reto de su matrimonio que llenó de es-
tupefacción á toda la comaraa. 
"Hablando presentado su dimisión el 
marqués da Bruc, su padre, no tardó eu 
cansarse de su ociosidad y exaltaras contra 
la medianía de su fortuna. Lanzóse enton-
ces especulaciones aventuradas, y habla 
perdido toda cuanto poseía, comprometlen 
do hasta eu honor. 
"Desesperado, devorado por pesares y 
temores, pensaba en el snioidio, cuando ca-
yó en su casa de improviso uno de sus anti 
guos camaraáas de promoción, el conde de 
Ciaucleuee. 
" E n un momento de expansión, M. de 
Tasaar de Bruc lo confesó todo, y el otro 
le juró arrancarle de aquel abismo de ver-
güenza. 
"Esto era noble y bello, pues debía oos-
tarle una suma considerable, y, ¡son tan ra-
ros les amigos de la infancia capaces de una 
abnegación tan ruinosa! 
"Desgraciadamente, el conde de Clau-
dleuse no supo seguir siendo el héroe que 
anunciaba aquel principio. 
' Hablando visto á la aeñorlta Genoveva 
de Tasjar de Bruc, le deslumhró su belle-
za, y, dominado por una de esas pasiones 
que ante nada ee detienen, olvidando que 
FRANCIA.— Par í s , 27 de octubre.—Bi-
ceee que de la reyerta boulangleta ocurrida 
en la Salle Wagram resultaron 20 heridos 
de gravedad. 
P a r í s , 29.—La edición europea del He-
rald publica lo siguiente oon fecha de Niza, 
á las diez de la noche del dia 28: "He ido 
á oasa del Doctor Woodoock (uno de los 
tres americanos, favoritos del rey de Wur-
temberg) con ánimo de hacerlo hablar. E s 
alto, trigueño, bien parecido, como de trein-
ta, y cinco á cuarenta años de edad. Me re-
cibió oon mucha urbanidad. L e enseñé va-
rios papeles alemanes, algunos ejemplares 
do la edición europea del Herald y un pe-
riódico de Munich, que contiene imputacio-
nes desfavorables á él y á Mr. Hendry (otro 
de los favoritos), rogándole me manifestase 
si es cierto ó incierto lo que esos papeles le 
acumulan, y si él (Woodoock) me autoriza 
para contradecirlo en caso de ser incierto. 
Me respondió que nada tiene que decir res-
pecto á eso. L e hice notar imputaciones di-
rigidas expresa y datermlnadamente á él, 
preguntándole si no se alegraría de verlas 
deamentidae; y él repitió que nada tiene 
que decir, y que puedo hacer lo que más 
me guste. Persistí en mi pretensión, advir-
tiéndole que la circunstancia de vivir en 
caea aparte, enfrenta del hotel en que recl-
d i la Corto, y salir diariamente á pasear 
con el Rey, da razón para que el pueblo su-
ponga que hay algo de ciarte ea los cuen-
tos de Stuttgart. Entóneos se puso lívido, 
se levantó fnrloeo, tocó la campanilla y me 
ordenó que saliese inmediatamente de su 
casa, (d no quería que á la fuerza me echa-
"et; añadiendo que es mwhaimpertinencia 
i a de los pe*ióHeos que se meten en sus i n -
terioridades. Protesté de mi Inocencia en 
cuanto á lo del entremetimiento y volví á 
rogarle que desmienta los rumores que co-
rren, aunque no sea más que por considera • 
clóu al Rey. Me repitió que lo que más me 
convenía era irme de su oasa cuanto antee; 
y me foí. Todo esto lo presenció, desde él 
cuarto Inmediato, un joven americano que 
debe ser Mr. Handry, por !»« señas qua de 
él me han dado, Aqnl tiene V . , fialmente re-
latado, lo que ocurrió en los cinco minutos 
q ia acabo de pasar con el Doctor Wood-
oock: puede V. hacer de ello el nao que me-
jor le parezca." 
Par í s , 29,—Sobre doa mil persooas asis-
tieron á una reunió i de monárquicos á u n a 
legua do Tours. También hubo banquete 
de qnlMentos cubiertos, y discursos pro-
nuncladoB por el General Charette y M. 
Lambert de Salnte Croix. 
E l General de Mlrlbel, nuevo jefa de la 
sexta dlvhlón del ejórc'to en Nancy, ha pu-
blicado nna orden del dia, prometiendo obe-
diencia al Gobierno de la República. 
E l tema invariable de todas las peroratas 
pronunciadas en el gran banquete boulan-
glata de la Cervecería Europea, se redujo á 
decir, de cien modos difarentea, qua el Go-
bierno actual es pésimo y sólo Boulanger 
pnede salvar el país Los paroradorea m á s 
aplaudidos faeron Vergoin y Lagaerre. E s -
te último dijo que la e ra de la libertad do 
Francia datara de 1889; que París ama al 
General Bonlacgsr, lo fieenlrá y no lo aban-
donará. E l discurso de Boulanger, á qnlén 
ína partidarios aclaman, llamándolo ¡Nuevo 
Washington! concluyó con que él y sus co-
rrellgionarloa quieren república popular, 
sin pxrlamerdarismo. 
be trata de reformar el actnal sistema de 
educación pública, tachado de defectuoso 
por varios perlódicoe, y cen^nrado por a l -
gunos políticos eminentes. Q dieren imitar 
á los ingleses y aclimatar en las escuelaa de 
Francia los ejeicicloa corporales que tan 
en boga han estado siempre en las de I n -
glaterra. 
E n el Hotel Continental ha habido gran 
bar quate para conmemorar la dedicación 
de 1» estatua de la Libertad al u mi rondo el 
mundo, presentada á los Eatados-Unidos 
por el pueblo francés. 
Se ha efeetnado el matrimonio civil de la 
señorita Marcela Boulanger, bija del afa-
mado General. E l Gobernador de Parle, 
General Sausaier, prohibió á lea oficiales de 
la guarnición que aaiatlesen á la ceremonia, 
y la policía tomó minuciosas precauciones 
p a r » prevenir ouülquíera demostración es-
candalosa. Por las calles, hubo mucho grito 
de / Viva Boulanger! E l novio ea un o»pi-
t - n, llamado Dnant, Joven de veinte y ocho 
años. 
E l almirante Krantz, Ministro de la Gue-
rra, ha manifestado en la Cámara de Dipn-
tadoa qne hacen falta cruceiroa y torpede-
r o ; y algunos puertos fortificados. 
E i periódico L a Charge ha publicado ca-
ricaturas ridiculizando ei ejército y glorifi-
cando al General Boulanger. 
El Echo du Nord d ice que el presidente 
de la sociedad geográfica de Llüe ha recibi-
do de Africa la noticia de que á Henry Stan-
ley i o han matado. 
P a r í s 30.—Sa ha verificado el matrimo-
nio irtijgt' ur» de la señorita Banlanger coa 
el o ipitán Drtant, en ia iglf s la de San P a -
ella 86¡o tenia vemte añua y qu« él iba á 
camplir cincuenta, hizo comprender á fu 
aa. ig > que se hallaba siempre di; puesto á 
cumplir el favor prometido, pero , qne 
quería, en cambio, la mano da Genoveva. 
"Aquella misma tarde, el hidalgo arrui-
nado entraba en el aposento de su h'ja, y, 
con las lágrimas en los ojos, le exponía su 
horrible situación. 
" E l l a no vaciló. 
—"Antes de todo (dijo á su padre), sal-
vemos el bonor , qne no recobraríamos con 
vuestra muerte. M. de Claudleuse es un 
loco cruel, o W l d A n d o que tiene treinta años 
más que yo. Desde este momento le des-
precio y le odio; pero dacidle que catey dis-
puesta á ser au esposa. 
" Y como su padre, extraviado por el do-
lor, exc amase que el Conde no aceptaría 
nunca un consentimiento manifeetado en 
aquella forma: 
—"¡Oh! Eatud tranquilo (le oonteató ella, 
eegún me ha dicho, al menos, ella misma); 
yo sabré aaenfijarme de buea grado, y 
vuestro amigo no hará un mal negocio. Pe-
ro sé lo que valgo, y por grande que sea el 
favor que oa hace, acordaos de que nada le 
debéis 
" E n efecto: en tuenca de quince días, G e -
noveva habla dejado sospechar al conde da 
Claudleuse que p e d i a amarle, y u n mes des-
pués era sn mujer. 
" E l Conde, por su parte, hab ía eobrepu-
Jada sus promesas, desplegando la delica-
deza más hábil, á fin de que nadie sospe-
chase la ruina de M. Tascar de Bruc. H a -
bíale entregado dosclentoa mil francos para 
arreglar sos negocios, reconoció á su joven 
esposa un dote ae cincuenta mil escudos; 
y, por últ imo, se comprometió á pagar al 
padre y á la madre de Genoveva, durante 
eu vida, una renta de dies mil libras. Máe 
de la mitad de su fortuna empleó en todo 
esto. . . ." 
f Al üHftfiMffr&J 
i 
idro de Cbailiot, cerca del Trocadero. L a 
jconcnrrenoia en la calle, en laa inmedíaclo 
V^es de la iglesia, pasaba de cinco mi] per-
sonas. A l apearse del carrasje el G^.eral, 
qne iba de nniforme de gala con tricornio y 
gran plumero, saludó á derecha é izquierda 
y la multitud ee descubrió como si estuviase 
delante de un rey 6 un emperador- UQ sa-
cerdote salió á la pnorta de la iglesia á red-
pir al General y á "-u hija; el órgano rompió 
la marcha de Mendelssohn, y dos suizos de 
librea galoneada na oro Ies abrieron ps^o 
hasta el altar. L * ceremonia nupcla! faé 
celebrada con inusitada pompa y solfmal-
dad, y asistió giau número do paraorjajea. 
Indudable que ei general Boulanger ha 
i», obrado su antigaa popularidad. 
I 
t f 
G A C E T I L L A S . 
TEATBO DK ALBISTJ.—Por tandas, á las 
ocho, las nueve y laa diez, se dará maña-
na, martes, en el limpio y cómodo teatro de 
Alblsu, una nueva representación do Les 
Diamantes de la Corona, magnifica zarzue-
la cuya interpretación por la apreciable 
compañía del Sr. Robillot, ha sido suma-
mente celebrada por nuestro público inte-
ligente. Véase el reparto de los papeles de 
tan bella obra: 
E l conde de Campo Mayor, ministro de 
Justicia, Sr. Aren (M). 
Diana, en hija, Srita. Campini (Caroli-
na). 
Marqués de Sandoval, su sobrino, Sr. 
Maasanet. 
Don Sebastián, joven oficial, Sr. Aren (R) . 
Rebolledo, jefe de monederos falsos, Sr. 
Castro. 
Catalina. Srita. Rasquella. 
Antonio ? mA„a<íai.AO 5 Sr. Sierra. 
Muñoz.. \ imonederoB J Sr> Lluch 
Un ngier, Sr. Atoe. 
Un criado, Sr. Reyes. 
Un escribano, N. N. 
Damas, caballeros, soldados y bandidos. 
Coro general. 
PUBLICACIONES VAEIAS.—Noa han favo-
recido nuevamente con au visita el simpáti-
co Laurac Bat, L a Habana Elegante, que 
trae un retrato de la distinguida pianista 
Cecilia Aristl, E l Eco de Galicia, E l Pro-
greso Comercial, E l Heraldo de Asturias, 
con un retrato del Sr. D. Servando Ruiz 
Gómez, Galicia Moderna, E l Progreso 
Mercantil. E l Pilarcño, el Boletin Oficial de 
los Voluntarios, E l Magisterio, la Revista 
de Agricultura y L a Caricatura. 
COMPAÑÍA ECUESTRE.—Ayer, 4, embar-
có en el puerto de Naeva York, á bordo del 
vapor-correo Méjico, con dirección á esta 
capital, la gran compañía ecuestre y de 
variedades contratada en los Estados-Uni-
dos por el activo empresario de circos, Co-
ronel Pablllones, la cual llegará á éata el 
día 9. 
LA. ESQUILA,—Hemos tenido el guato de 
ver el núoioro cuarto de L a Esquila, perió-
dico semanal que se publica en la ciudad 
de Santa Clara, bajo la acertada dirección 
del ilustrado joven villaolareño D. Fran-
cisco López Leiva. Adorna au primar pá 
glna con el retrato del iluatre patricio, dis-
ííngaido historiador de aquella población, 
Sr. D. Manuel Dionisio González. 
LA ADELINA.—Con este nombre de niña 
bonita existe una locería en la calzada de 
la Reina esquina á Rayo. 
L A ha cogido por arruinarse, do tal mo-
do que, á medida que el oro sube, ella baja 
los precios de sus mercancías. 
Buena prueba de lo dicho es el anuncio 
que en otro lugar publica L a Adelina. 
Léase. 
COMPAÑÍA, DE EMMANUEL.—La oompñía 
dramática Italiana del Sr. Emmanuel se em 
barcó en Colón, con rumbo á Ja Habana, el 
día 3 del corriente. 
Según nos ootnunica su activo agente, el 
Sr. Mivaclni, sus funciones comenzarán en el 
gran toatro de Tacón el 15. 
Las primeras obras que ha de poner en 
eacena son Otelo. L a Dama de las Camelias 
y L a s Bodas de Fígaro. 
Otro día daremos nuevos pormenores a-
osrea de esa excelente compañía. 
CÍRCULO DE ABOGADOS —Sección de de-
recho civil, penal y canónico.—El martea 6 
del corriente ae reunirá esta sección en el 
local de costumbre y á laa ocho de la noche, 
al objeto de continuar la dÍBcuaíón iniciada 
por el Sr. D. Claudio González de Mendoza 
con su memoria sobre el sigoiente tema: 
"Derechos del marido sobre los bienes ga-
nanciales." 
Uaarán de la palabra los Srea. Carbonel 1, 
Panes, L a Guardia y Llórente. 
E l Secretario, José Goneálee y Lanusa . 
COLEGIO DE NIÑAS POBRES DE SAN VI-
OBNTB DE PAUL.—Li Sra. D ' Dolorea Rol-
dán do Damlnguez nos dice que ha recibido 
de varias personhs Lts cantidades slgnien-
t3s para laa obras del Javadoro y alglbes 
que e&tán efecutándoae en el reoetido cole-
gio: $100 billetes de la Sra. D ! leabel Zoas-
niyar; $50 Idem dê  Sr. D. Joté Fraga, $17 
oro de IA Sr^. D ' Roaa Martínez, viuda de 
Ziasnávai; $20 bllletea del Sr. D Antonio 
San Mlguei, Director de L a Luchi ; $5-30 
oro del Iltmo. Sr. D. Federico Prado, In 
tendente de Hacienda interino; $5 30 Idem 
da la Excma Sra D" Concepción O'Farril 
de Gnzmán; $5 30 del Sr. Cónsul General 
de Franela; $5 30 de la Sra. D" Adelaida 
Sterilng de Ferrán; $10 bllletea de 1* seño-
ra D11 Jalla Jorrín de la Torre, y $10 bille-
tes de la Sra. D? Serafina Molmer de Jo-
rrín. 
L- i vidriería franceaa, O'Reilly 15, de loa 
Sres. I . Fernández y C% ha regalado 40 
vidrios punzó, cuadradllloa <le4 J pulgadas. 
E i Sr. D. Manuel S- Cíbrián, daeño d* E l 
Pincel, Obispo 79. 4 vldrl' »zuies de 17 4 
de 18i, 16 de 17i, 16 de 1 9 i y 20 de 12i 
palgada? por 4 | todoa. L s Sres. Yarto y 
Guo'a, Teniente-Re 7 n? 20 2 vidrios 1) an-
CJH de 17, 2 d e l S i 8 de 17i y 8 da 19J, to-
dos por 12i palgadas. 
E l Sr. D. Diego Navanete, dueño de la 
hojalatería de Ja calle de Lamparilla, man-
do colocar gratuitamente todos estos vidries 
e i las laoetas del lavadero. 
VA Sr. D. Anselmo Rodríguez, dueño de 
la fánetería, Gallano y Dragones, ha dado 
por segunda vez lo siguiente: Un gibe gran 
do para cernir materiales, un paquete de 
tornillos de 21 y 30, un cuarto arroba ola 
voa Inglesei de 5 pagadas y un par de vl-
sagras grandes de T . 
Los Sres Crosno y C*, dueños del Taller 
de maí'oí-as dol Puente de Chávez, han he 
olio el :]3r. donativo slgu'ente: 150 piój de 
tablonts pino de tea de 2 por 12-300 p'és 
alfirdas de tea de 4 por 0. 
E l Sr. D Vice ate CapdeviK condujo 
gratuitamente dr-sdí Vento al Colegio los 
600 ladrillos regalados por D, Ernesto GÉ-
mrz 
E l Sr. D. Gaspar Horma, vecino de B i t a 
bañó, ha remitido el 26 del mes próximo 
pasado dos arrobas de pescado vivo. 
Todos esos efnct( s han sido remitidos va 
á la enpo. iora de las hermanas de la Ca-
ridad. 
L a Sra. Roldán de Domínguez da espe 
claiíslmas gracia* á todoa los donantea por 
BU generosidad digna de imitarse. 
P̂ ÑUKLOS HABANISTAS —Nuestro apre-
ciable amigo D. Maonet Ruiz, dueño de la 
acredítala aastrerla y camtaeria L a Segun-
da Italia, nos dice lo siguiente: 
"Sr. Gacetillero del DIAKIO DE LA MA 
RUTA.—Muy estimado amigo: Agradeceré á 
V i . lofialtamente iuserte en su amena seo 
clón las Biguientes lineasen reapuesta á una 
pregunta que en el número de ayer me ha-
ca el apreciable periódico E l Pitcher, por 
cayo favror le da gradan »ntiolpadaa au a 
fdotísímo S. S—Manuel Rute. 
Dice el perlódicc: 
"Noa pregunta un entusiasta si ya llega-
ron los pañuelos habanistas que dijimos 
había ennKrgado á la fábrica el amable due-
ña de la 2? Italia. Como nada sabemos de 
l i qne se nos pregunta, damos traslado al 
Sr. Ruiz." 
E n respuesta, tengo el gusto de manifes-
tar al entusiasta y á la estimada publica-
ción referida, que los pañueloa de seda men-
cionados ilegai án el 6 del actual en el va-
por francés Saint Germaín, debiendo aña-
dir que se ciñen en sus pintados al nuevo 
uniforme del Club Habaniata ó sea en su 
cantro rayas punzó y blanco diagonalea con 
sci6 distintivos, etc., etc. Vienen Igualmen-
te para ios »lubs azules y carmelitas. Por la 
prensa de euta capital avisarémoa la llega-
da á esta casa 2? Italia, San Rafael esquina 
á Amistad. Estoy seguro llamarán podero-
samente la atención de loa amantes del 
Basea Báll." 
LA .LATA DEL MAII.—Entre loa numero 
so3 cuerpos que contiene el agua del mar, 
figura la plata, que a'gunos químicos supo-
nen se halla en cantidad de un miligramo 
por cada heslólitro de agua. E l metal para 
formar la obra viva de las embaroaoionea 
(üga de cobre, estaño, zinc, plomo y hierro) 
después de permanecer mucho tiempo en el 
mar, se encuentra adicionado de cantidades 
moy apreciables de plata. 
E l geógrafo y marino americano Maury 
calculó que la cantidad de plata que con-
tienen las aguas oceánicas es de doscientos 
millonea de toneladas aproximadamente; 
paro indagaciones más exactas demuestran 
la exageración de esta cifra, y aprecian sólo 
en dos millonea de toneladas la cantidad 
de plata existente en el mar. 
PREMIOS AL BUEN OAIZADO.—Según te-
legrama recibido el sábado en esta ciudad, 
el Juwdo de la Exposición Universal de 
Bar»™!* na bii otorea<io el premio de meda-
l í a t e m A l a fóbrtoa g q e c e a M o n a e l 
calzado que expende en la Habana la pele-
tería L a Moda, Gallano esquina á San R a -
fael. 
Muy merecido es tan honroso galardón, 
y para convencerse de ello basta acercarse 
ála^ vidrieras de L a Moda, donde se halla 
de raftaiflento tan excelente calzado. 
DONATIVOS.—Una señora caritativa nos 
ha i-emitido tres pasos billetes para los tres 
pobres ciegos muy necesitados D. Rafael A-
costa, D» Luisa Va'.désy D. Vicente Gómez. 
Dioa premiará su haená obra. 
POLtof A.—El Inspector espacial Sr. Pó 
rez, por disposición del Sr Gobernador Ci-
vil, sfl trasladó en ei día de ayer á Guana-
baeo» con objeto de proceder á la deten -
clón de nn moreno, aereado de ser el autor 
del homicidio parpetraio on la persona de 
"tro sujeto de igual clase, la noche del día 
10 do septiembre último, y cuyo crimen ee 
llevó á efecto en el bai-rio de San N^oláa. 
Dicho funcionario en unión de un celador, 
logró capturar al expresado moreno, en loa 
mementos do encontrarse en la calle de Pe 
pe Antonio, remitiéndolo al vivac á disposi-
ción de la autoridad competente. 
— E n la tarde de ayer fué conducido á la 
casa de socorro de la primera demarcación, 
un individuo blanco, que tuvo la desgracia 
de caerse de nna escalera, en loa momentos 
de estar arreglando una cañería de gae, de 
un farol perteneciente á una casa de vecin-
dad de la calle de Crespo, sufriendo en la 
calda dos heridas graves en la cabeza y dos 
contusiones de segundo grado en la espal-
da. Después fué trasladado al hospital 
Reina Mercedes para su curación. 
—A las ocho y media de la noche de 
ayer, fué curado de primera intención un 
anjeto por el Dr. Clairac, de varias heridas 
causadas con perdigones que casualmente 
sufrió á causa de habérsele disparado la es-
copeta coa que estaba cazando en las pri-
meras horas de ayer, en Arroyo Naranjo. 
—Ha sido trasladado al Neorocomio el 
cadáver de D. Antonio Reselló, que duran-
te el día de ayer falleció repentinamente 
en un establecimiento del barrio de San 
Francisco. También fué llevado al Neoro-
comio el cadáver de otro individuo blanco 
que falleció en la casa de socorro dol pri-
mer distrito, y cuyo sujeto habla sido reco-
gido en la vía pública por encontrarse en-
fermo pop una pareja de Orden Público. 
—Lesiones de carácter leve que con una 
hachuala le infirió una morena & otra á 
causa de un disguato que tuvieron. 
—Herida grave inferida á una mujer non 
sancta de la calle de la Bomba, por otra 
mujer de eu clase que fué detenida y remi-
tida al Juzgado de guardia juntamente con 
una navaja barbera que se ocupó en la ha-
bitación de la detenida. 
—Además fueron reducidoa á prisión 26 
individuos por diferentes causas y delitos. 
OKONIOA R E I s I G t l O B A , 
OPINIÓN DE DOS FACULTATIVOS.—Má-
laga, 28 de mayo de 1880.—Sres. Lanman 
y Kemp, Nueva York.—Muy señores nues-
tros: Tenemos un verdadero placer en a-
proveohar la ocasión que se nos presenta, 
de poder manifestar á Vds. nuestro parecer 
acerca de laa excelentes preparaciones de 
Vds.: laa Pildoras y la Zarzaparllla de Brís 
tol. E n nuestra práctica profesional hace-
maa frecuentísimo uso de amboa eopecificos, 
por ser uno de los medios máa potentes con 
que podemos luchar contra multitud de en-
fermedadea que resisten tenazmente á cua-
lesquiera otros habitualmente empleados. 
L a BÍfllla, entre otraa como aaí el reuma-
tismo, en su variedad de formas, y la gota, 
encuentran en la Zarzaparllla do Bristol el 
enemigo poderoso ante el cual sucumben en 
un peiícdo de tiempo relativamsnte muy 
corto. También la hemos empleado en 
muchas dermatosis, habiéndonos dado buen 
resultado, sobre todo, en las de carácter 
herpétioo. 
Conclnimos de todo esto, que la mencio-
nada Zarzaparrilla es por excelencia el de-
purativo obligado de todas laa enfermeda-
des oonstitncionalee. 
Por medio de las Píldoraa vejetales de 
Bristol hemos combatido siempre ventajo 
sámente gran número de afectos hepáticos, 
algunos de ellos muy inveterados. 
Reciban Vds. esta declaración como débil 
recompensa de sus esfuerzos en favor de la 
humaoidad enferma; á la vez que la mani-
festación de la alta estima en que les tie-
nen s. s. q b. s. m.—L. Conglieri Alcázar— 
Joaquín Souvirón. 54 
Espectáculos , 
GRAN TEATEO DE TACÓN.—NO hay fun-
ción. 
TEAIEO DE ALBISU.—Compañía lírica 
española Fanción por tandas.—A las ocho: 
Primer acto de Los Diamantes de la Coro 
na.—A las nueve: Segundo acco de la pro-
pia obra.—A las diez: Tercer soto de la 
misma. 
TEATEO DE CERVANTES —Compañía de 
zarzuela y ba i l e . -A laa ocho: Vapor-Co 
rreo.—A las nueve: Acto segundo de L a s 
Citmpnnas de Carrión .—A las diez: Tercer 
acto de L a s Companas de Catrión. 
TEATRO "HABANA."- Compañía da bu 
fos. Función por tardas..—A las ocho: 
Trabajar para el inglés—A las nueve: L a 
Condesa del Camarón,—A las diez: L a Ca-
sa de Socorro 
E l T í o Vivo.—Calle de Neptuno frente 
al Parque Central. Función por tanda?. 
Tívoll, carreras de sortijas, torneos, salón-
teatro, títeres, pretldlgltaaión. Los domin 
goa y di»8 feati vos, matinéts con obsequios 
para loa niñea. De una á tres. 
PANORAMA DE SOLES.-Plazaela del 
Monserrate. Gr»n variedad de vistas. Sil-
(orama. Marionets Autómatas maJicanoA. 
Exhibición codas laa noches. Matinées loa 
domingos y días festivos 
Por 
F L U S E S 
DE C i S I H I R , LANA PURA, 
POR 
M E D I D A 
OCHO y t PESOS. 
L . 4 P A L M A . 
63 M T J K A L L . A , 63 
9 2 , 
Se hacen 
Cn 1657 
COMPOSTBLA 9 2 , 
vestidos & $1-50 cts. 
P i - N 
60N Y m i . 
L a tienda de r o p a » 
I O S E S T A D O S I I I D O S 
Medias de seda color entero para 
niñas y para señoras,_8e acaban de 
recibir de todos tamaños y colores. 
Medias de olán color entero y de lis-
tas para señoras y ninas. Granadinas 
negras de pnra seda de obras menn-
ditas y otros mnchos efectos bonitos 
y baratos. En LOS ESTADOS ÜNI-
J)OS, San Eafael y Galiano, al lado 
de la Peletería LA MODA. 
Cu 1683 e 2-5a 2-61 
DIAIO DE NOVIEMBRE. 
San Leonardo, confajor y san Severo, obispo ; 
mártir. 
San Lsonardo fué francés de origen, y emparenta 
do con las primerae casca del reino. E D el bautismo le 
dió el nombre el grande Clodoreo, y San Remigio le 
tomó á on cargo. ¿Qué no sedaba esperar de tan san 
ta educación? Correspondió á ella Leonardo, y apren-
dió la ciencia de los santos en la escuela de un maes 
tro que la poseía con excelencia. Era el ánimo de su 
padre que se criase para cortesano, pero el Señor dió 
al santo niño mu1" -.¡¡tinto-i pensamientos. Como San 
Remigio estaba dotado de aquella luz superior que 
alambra á los santos, conociendo que Dios ten ía 'de t -
tinado & Leonardo para alguna cosa grande de su 
nnyor gloria y servicio, le fué instruyendo y habili 
tindo para al miniatedo de la predica¿ión. Aúid iéa 
d ne en Leonardo á la elocuencia natural ol socorro 
del estudio, & breve tiempo se puso capaz de predicar: 
HUÍ pslabra^ eran sencillas, pero sus discursos sólidos 
y faortes. VoUbx su fama por todas paites, y todos 
los fieles deseaban verle y contemplar su santidad 
Pero nuesbro Santo, despuéi que asombró á los pue-
blo?, con am miíagroa, se fué á esconder on un espe-
so bosque, donde vivió con grande y maravillosa abs-
tinencia y penitencia, en oración perpetua y fervoro-
sa. Habiendo, en ña , llegado & una extremada vejez, 
pero más rico de méritos que cargado de »ños, cerró 
loa ojos del cuerpo á la luz del dta para abrir loa del 
alma á la de la eternidad el día 6 de novismbre, aun-
que el año no se cabe de fijo. 
F IESTAS E L M I É R C O L E S . 
Misas Solemnes.—Ea la Catedral la de Tercia, á 
las ocho y media, y en las demás iglesias laa de cos-
tumbre. 
I G L E S I A D E S. F R A N C I S C O D E P A U L A 
A Ntra. Sra , del Sagrado G. áe J . 
En esta Iglesia se celebra el primer jueves de cada 
mes, á las 8 d e la mañana, una m'sa cantada costeada 
por varias devotas de Ntra, Señora-
La de este mea ae transfirió para el próximo jnéves 
8, por haber sido el dia que le correspondía la Festi-
vidad de Todos los Santos.—Habana 6 de noviembre 
de 1888. 13876 2-6 





H A F A L L E C I D O 
en GHjón el dia 23 de septiembre del 
presento año. Su esposo D. Baltasar 
Toral, lo hace público para que por 
este medio llegue á conocimiento de 
su familia y amigos. 
Esta señora era catural de la Ha-
bana. 
IñgfiS 1-6 
ORDEN D E lió. V U A Z Á 
OML D I A 5 D E N O V I E M B R E D E 1888. 
BSBVIOIO PABA KL DIA 6. 
¿aío da dia.—El T . Coronel del ler Bstsl lóa de 
Ligeros Voluntari,c-3, D. Manuel Va le. 
Visita do Hospiial,—Bon. Ingenieros de Ejército. 
ORBitanía Qeag?»!.! 7 Parada,- ler Batallón Lige-
ros Voluntarlos. 
Utlitaí.—Rgto. infantería de la Reina. 
fSsíaria t i * la Rsínsk.—ATtillwís, da Kf&rolto. 
Aytídaafie ds guardis. en el Grobierno iHUitíu. - ' 
M 2? de la Flaca, D . Cesáreo Rapado. 
imaginaria en Ídem.—El 2? de la arJsnis, D . Angel 
Martínez. 
So copla.—El Coronel Surganto M»7o;, Juan JEmo 
Sala» 
Sres. Sastres y Comerciantes de Ropa. 
Habana, 5 de noviembre de 1888. 
Muy ssñorei mi OÍ: 
Participo á Vds. haber despachado hoy las últim as 
cejas de !03 géneros para invierno, ofreciéndoles los 
mejores C «itnire», Armoures, Porros, eto. etc. que 
se importan en o-,ta pUea yreoordándoleque vendo 
en competencia con las dsmls casas importadoras, ad 
en precios plazo y descuentos. 
Grandes surtidos de frezadas desde lo mái íleo, 
h ista los tipos m&i bajos. Pardetús negros, azules y 
marró 1 para hombres y niños, tren tipos vendibles.— 
Chalecos viznainos d i lana y a'gcdóu para hambres j 
iiiños. Colchonetas superiores, trajes intetirres de 
lana, etc etc. Ea la inteligencia ae que coi vendrá 
ásus intercaes vi*itt<rme, me ofr(zoo á sus órdenes 
S. S. Q. B. S M — U . Alonso. 
L i MODA ELEGANTE, 
O B I S P O 9 8 
e n t r e V i l l e g a s y B e r n a z a . 
13910 2-6 
SE NOS PARTICIPA 
haber pasado su domicilio de Amistad 80 á 
Aguacate 54 esquina á O'fieilly, el muy 0 0 -
Docido ore^onisca D. Cocstantino Mata, 0 -
ñecieüdo sa estadio de pintura al público 
en general y á ona amigos en particular: su 
casa Aguacate 54. 13922 4 6 
S o c i e d a d B e n é f i c a y de R e c r e o 
E L F H O G t H S S O . 
Por disposición da la Direct va y como fanc'óa de 
mes para los socios, tendrá tfocto en lanoobe dt-1 pió -
ximo sábado 10, un baile en que tocará la 1? orqueste 
de Vale: zaela, admitiéndose socios basta áltim» hora 
Es indiapeuai>olu para entrar la presentación del 
ú.timo recibo. 
A laa doa ee la madrugada h^brá carro para la Ha-
bana. 
Jerús del Monte 8 de noviembre de 1888.—El Se-
cretario, Fernaiido Urzaia. 
13865 3-6 
t ocied d de So OTO» Mutuos de Artesanos 
da If. H «baua 
LOS HERMANOS DEL TRABAJO. 
SEOftETAR'A. 
Con motivo de haber renunciado al ci r^o de cobra-
do'' de es^ So iedad, D Basilio Decoro Alonso, la 
J i ma Directiva, en sesión oriiuaria celebrada e' do 
mi go 4 dal cor.iente, »cordó el nombrar para dicho 
o rgo á D Francisco Pérez Barrera Le qne en cum-
plimiento de lo acordado roen mico á to 'os los asocia-
dos para su conocituietto » ef )Otoi comiguifUtes. 
BoüáLdoles al mUmo liem o que loi que no tayan 
rami i lo su »'on.ic;.lioá la tíec c iaría, 1 > hagin á l» m >.-
yor br velad. Hidün'i, 5 de uoviembre de 18^8.—Cle-
mente Paras, SeorttaiU». 
13^25 2-Fa 2 fid 
G R E M I O D E O B B B R O S 
PLANCHADORES DE LA HABANA. 
S jcre^aiíi. 
S gá 1 acaerdo tomado en la p óxima Junta Oene-
nera pasada y de orden del < o upañero Presidente, 
cito 6 'os o^mpuñ roa ag'eml&dos para la jauta g ne-
ral > xvrsordinaria q e Dondrá efecto el marteu 6 de 
los corrientes, en el punto T horr* de costumbre. 
P j r lo tanto, d*da K impor anda dala janta, se 
suplioa & los compañeros la más puntual asiaten-
ci» 
Habana, 3 de octubre de 18^8.—ElSfcretm-io, Juan 
A Eamil. 'Ŝ OQ 2D4-2B5 
D pócit» de 1a gran fabrica de cigarros 
BL GREMIO. 
Premies mayoría vandidoi en esie depósito, 
c or eo D. 12''() el 3i)8 $ 25 000. 
1^2 f l i 2 100,0(0. 
1283 6047 25,000. 
Y « aproxlnucionei al 86*9 prt miado eu 1 s $100.000. 
MONTE 172 
entre Carmen y Kiist o. 
Sinchez y Hno, 
13806 2 3 i 2-d4 
El dia 2 de febrero y el día 2 da abril del presente 
año enfermaren mis lujos D . José M . y D? Malí», el 
primero con tlt bra maligna y la segunda con virueles 
00 flaontec, viéodnlws d^sern er á la fona, impesré al 
D i 1a de bondad y á ̂ u Sta. Mvlre los qae me inspi-
ra ron llamarx. al supieuie doctor D Carlos S Scoll, 
el qae il^no de caridad, ab egacidn y ciencia los a-
si tió, v i do ele á todas horas sentado en el lecho de 
mis moribundos hijos prodigándoles los más tiernos 
oonsuelos. Hoy grados al Sofior y á loi conoolmlen-
t >; médicos del referido doctor, gozan completa sa-
lad. Reciba, puis, e distinguido D. Carlos S Soull 
el testimoDio d i grat tud de una agradecida medre 
que ruega á Dios por la conservadóa de sa preciosa 
vida. 
Antonia Flores—Calle de San Nicolás n. 185 
J3835 1-4 
DENTRO DE NOVEDADES. 
l i POPULAR PELETERIA "LA MODA" ESTA DE EAHORARÜEM. 
E L d u e ñ o de e s t e a c r e d i t a d o e s t a b l e c i m i e n t o d e s p u é s de v i s i t a r l a s 
p r i n c i p a l e s f á b r i c a s de E u r o p a , A m é r i c a 7 La E x p o s i c i ó n de B a r c e l o n a , 
h a r e g r e s a d o á e s t a c a p i t a l , t r a y e n d o u n a I n m e n s i d a d de n o v e d a d e s de 
lo ú l t i m o que i n v e n t ó l a m o d a . 
P a r t i c i p a m o s á n u e s t r a s f a v o r e c e d o r a s quo p o r e l último vapor-co-
r r e o e n t r a d o e n puezto, s e h a n r e c i b i d o l o s e n c a r g o s q u e t e n í a n h e c h o s á 
n u e s t r a f á b r i c a e s p e c i a l de C i n d a d e l a , l o s cuales p u e d e n m a n d a r ó p a s a r 
á r e c o g e r c u a n d o t e n g a n por c o n v e n i e n t e . 
P o r e l m i s m o v a p o r s e r e c i b i e r o n p a r a c a b a l l e r o s , l o s t a n d e s e a d o s 
P o l a c o s de c h a r o l y c a b r i t i l l a c o n botonc i tos al lado , l a p u n t a angosta y e l 
t a c ó n m u y bajo , á lo S a d i - C a r n o t , G-ladstone, PArnell y G-u i l l ermo I I , l o s 
q u e v e n d e m o s á p r e c i o s m á s b a r a t o s q u e nadie. 
P a r a s e ñ o r a s s e r e c i b i e r o n t a m b i é n una gran c o l e c c i ó n de z a p a t o s 
p r e c i o s í s i m o s , c o n t á n d o s e e n t r e e l l o s los t&n r e n o m b r a d o s P r i n c e s a s , 
b o r d a d o s , de g r a n n o v e d a d , de l a s cuales a o p u e d e t e n e r n i n g u n o de 
n u e s t r o s c o l e g a s , p o r q u e n o s h a n dado p r i v i l e g i o de i n v e n c i ó n . 
Gfran r e b a j a de p r e c i o s e n toda n u e s t r a m e r c a n c í a . 
"LA MODA," PELETERIA 
C k l L t t J b J S S Ó S S Q T J I I T J S L M S A N H A F A S X I , 
£¡n comunicac ión con la gran tienda de ropas 
X . O S E S T A D O S - U H I D O S . 
C 1665 2a-S 2d-¿ 
Habana y Noviembre 3 de 1888. 
Sr. Director del DIAEIO DE LA MARINA. 
Muy señor nuestro y de nuestra mayor considera-
ción: Cumple á nuestro deber manifestar nuestra 
gratitud al periódico de su digna dirección y á mu-
chas otras publicaciones por la imparcial actitud que 
observaron á raiz del desgraciado accidente ocurrido 
en nuestro establecimiento titulado " L a Guardia", 
situado en la calzada de la Reina número 25, el día 
8 de Septiembre del corriente año. 
Y obligados estamos también á manifestar que si 
f raude fué nuestra tranquilidad respecto al origen el horrible crimen perpetrado en una forma inevi-
table, por mucho, por extremoso que fué nuestro ce-
lo, grande, grandísima f aé la perturbación moral que 
nos proporcionó ver tronchada la vida, por un cobar-
de malvado, de unos inocentes, laboriosos y honrados 
jóvenes dependientes de nuestra casa. 
Y nuestra pena crecía más y más por hallarnos ba-
jo el terrible pe;o de la general opinión, con razón 
excitada ante tan horrible espectáculo y no sernos 
posible dar cumplida satifaedón al público, y espe-
cialmente 6 la numerosa clientela de nuestro estable-
cimiento " L a Guardia", á evitar los efectos funestos 
consiguiente;» á la maleiteencia de algur oa é irreflec-
ción de las personas que pudiesen aducir sobro noso-
tros inmerecidos cargos ó responsabilidadss. 
Por fortuna, como consecuencia de las actuaciones 
judiciales, ao hizo severo y acertado análisis de los 
vinos qne contenían los toneles, por los distinguidos 
qnímicos Sres Caro, Hita, Bcay y Vila Vendrell, e-
mitieron ampíisimo iaforme por el cual queda jpoíen-
titado no contener dichos l í q u i d o s ninguna sustan-
cia nociva á la salud de las personas qne los bebie-
sea. 
El criminal se limitó á verter el veneno en la vasi-
ja (porrón) de quo se servían las víctimas en las ho-
ras de comer, hecho salvaje sí, pero que lo mismo 
podía ocurrir en nuestra casa que en cualquiera otro 
establecimiento, á pesar de cuantas previsiones se to-
masen, como ocurrir le puede á cualquier transeúnte 
pacifico verse asaltado y cobardemente herido por un 
forajido. 
Es ya un hecho el análisis de referencia favorable 
al crédito de nuestra casa, adquirido durante muchos 
años de desvelos en servir bien y honradamente al 
público y otro hecho también es hallarnos en libertad 
después do la natural é inevitable detención que su-
frimos al tenor de nuestras leyes y la previsión legí-
tima del Sr. Jaez, por lo quo nos apresuramos & par-
ticiparlo al público para su satisfacción y como justa 
compensación á los inmerecidos disgustos que sufri-
mos y no de otra manera nos sería dado justificar que 
estimamos en mucho nuestra honra engastada en el 
correcto proceder que siempre observamos personal-
mente y en todas las transacciones de nuestra casa, 
proceder jamás desmentido on ninguna forma. 
E l esclarecimiento del crimen se halla aún s u b -
j ú d i c e , razón por qué no nos es dado entrar en otras 
explicaciones, pero es de esperarse de la inteligencia, 
actividad y honradez del Sr. Juez que actúa en la 
causa, que dé con el miserable que además de haber 
llevado la desesperación al seno de cuatro honradas 
familias dejándolas en t rh t í t ima orfandad, nos puso 
bajo el terrible peso de la opinón pública indig-
nada. 
No queremos concluir sin dar también cumplidas 
gracias á nna buena parte del público y á todos 
ios favorecedores de nuestro establecimiento, por el 
grande interés y simpatías qne nos han sigaificado no 
retirándonos ni por un momento su confianza y dar-
nos animosidad on los dias de terrible prueba que pa-
samos, cabiéndonos la satisfacción de poder publicar 
el auto que copiemos a1 pié de este escrito para ma-
yor garantía de lo que dejamos expuesto. 
A U T O . 
Habana, Octubre doce do 1888.—Proveyendo á la 
Instancia de f. 860, se alza la prohibición que de es-
Tander vinos de la panadería " L a Guardia" se hizo á 
íes dueños de ésta; toda ve« que consta del informe 
d i loa peritos químicos de f. 313 á la de 342 inclusi-
ves, que los vinos que se expenden en dicho estable-
cimiento no contienen n inguna sustancia tóxica y 
son considerados como vinos buenos. Lo mandó y 
fitmó Su Sría.—doy fe—Prieto.—Eugenio Fernández 
Mac Mshóa.—Ss copia, 
M. Nolla y G* 
13501 2-4 
L A H A B A N A 
por sistema de irradiación. 
n. 1283 
Pertenecen á los números cuyas terminaciones sean: 
8,669 8 bUletas enteros. 
669 % billetes enteros. 
69 1 billete entero. 
Los tenedoreo de dichos números, pueden pasar á 
recojer los obsequios en billetes de lotería y para el 
siguiente corteo. 
NOTA.—Para tener derecho á los regalos es nece-
sario que los billetes sean comprados en esta casa, San 
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ESPECIALISTA 
cn enfermedades de las encías, 
Coloca dientea pcetlzcs por módioos preolos 
f recomienda aae Eifxlres dentrifloos para 
blacqo^ar la dentada*a y dar fragancia á la 
boca. Da venta en todas las sederías y per 
famoTlas. Corienltfcs de once á cinco, Obra-
pi» 57, entre Compostela y Aemscate. 
13935 4 6 
Dr. Ernesto Edelmann. 
Consultas gratis—D imici lo Campanario 21, de 7 
á 11 de la mafi&n*.—ítecibe HV sos en Salud et quina 
á Lealtad, f , macla del Dr Hit», de 12 & 6 de la urde. 
líNltf 10-BN 
J o s é B r u z ó n — F . Deavexni iae 
han trasladado su bufni e á 1* ca:l« de Chacón n. 11. 
oras de co RUH,*, de 12 á 4 
13881 8-6 
DJT. G - á i v e z Gruxllexu. 
espectuiiaia ¡bJÜ Imput^ud^e, ujaorliid&ú y enfermoOi»-
des venéreas y «ililítlcúa. Consultas de 12 k 2. Con-
sultas por correo. Gratis para loa pobres, Eta trasla-
dado provisionalmente gabinete «?e cor.aultaa á 
NentTinft f>S 138^8 10 4 
Erastus Wilson 
PHADO 115 
E t a n o r a r i o a m u y m ó d i c o * . 
No es verdad que cobra más que otros dentistas, 
ni que no admita papel-moneda, ni que lo más barato 
M lo más económico.—Horas, d" U» 8 á las 4. exoep 
to los dias de fle ta. O n. 1672 26 4N 
Mine. Marie P . IiBjouane 
COMADRONA FACULTATIVA 
A guayate 63, entre O aiepo y Obrapfa. 
13738 4-2 
Dr. Alberto Arteaga. 
Médico-Cirnjjmo de la Facultad do Par í s . 
Especialista en partos y enfermedacles de 
mnjeres.—Consultas de 12 á 1 
V I L L B O - A S 23"? 9 0 . 
13=40 m 3 i o 
MáNDEL DE OSTOLAZA, 
A B O G A D O 
Galiaro n 115, 
13378 al5-24 dlfi-25 0 
Prado 7S, A, eatre VirfinfleB y Anima* Cousaltas 
y operaciones <le M -i d 12B6S ^6- 7 O 
3 D H . J ^ C O B S E M „ 
Médico-Cirujano.—Ha trasladado su domicilio á la 
calle de las Animas n? 18, e»quina á Consulado. 
Consultas de 11 á 1 
J8247 1 6-21 Ot 
A L P U B L I C O . 
E L AUGE DE QUE HA VENIDO DISFRUTANDO DESDE QUE SE ABRIO POR VEZ PRIMERA AL PUBLICO LA MODESTA JOYERIA 
A C A C 
gracias á la galantería y distinción que siempre ha merecido de las nobles damas habaneras, nos obliga á corresponderías digna-
mente montándola al elevado grado de cultura del pueblo cubano. 
Situada hoy nuestra casa en el centró de esta capital, C A L L E D E SAN R A F A E L n. 12, en edificio elegante y espacioso, 
construido acMocpara establecernos definitivamente; montada l i A A C A C I A con toda» las comodidades y adelantos mo-
dernos; surtidas sus elegantes vidrieras con joyas de A L T A N O V E D A D , d e g u s t o e x q u i s i t o y m é r i t o e x c e p c i o n a l ; novedad de 
multitud d e obje tos d e a r t e , d e c a p r i c h o y f a n t a s í a , que la convierten en una E X P O S I C I O N A R T I S T I C A , tenemos el honor 
de presentarla á la Sociedad habanera como un humilde tributo de nuestra gratitud y en justa reciprocidad al apoyo leal que de 
ella recibimos. 
Si nuestros sacrificios y esfuerzos merecen la aprobación del pueblo de Cuba, será el más valioso galardón á que pueden aspirar, 
M. CORES Y HERMANO. 13852 10 3N 
C U K A 
D i L A S Q Ü I B R A D Ü E A S . 
E l paciente no debe comprar bragueros n i aparatos 
sin esta garantía por escrito. Responder de la reten-
ción, alivio y cura cuando es posible, y el paciento que 
á los dos meses no le convengan los aparatos 6 bra-
gueros que se le devuelva su importe, si no quiere 
verse estafado ei paciente, á esto responda J . Groe. 
S O X * NTTM. 8 3 . 
1S316 14-230 
PRIMER MEDICO RETIRADO DE DA ARMADA. 
REINA N. 
Especialidad. Eufcrmedadee ranéreo-sifilíticas 7 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4. 
Cn 1650 1-N 
D r I Í E B R E D O , 
Consulado 128.—Consultas generales, diariamente de 
12 á 4 de la tarde.—Reservadas, á horas convencio-
nales. 12734 26-10 O 
PROFESORA D E MUSICA Y D E I D I O M A S , de gramátio», geografía, historia, literatura, r e l i -
gión, astronomía, curso epistolar, mitología y para 
compleiar en fin una verdadera instrucción: se ofrece 
á las familias de la Habana y sus alrededores. Muralla 
61, librería, Compostela número 77. 
13872 4-6 
[ N A D I S T I N G U I D A C A N T A N T E Y P R O F E -
_ l sora de piano, da clases á domicilio y á los pue-
blos cercanos por módico precio: su método, del Con-
servatorio de Madrid, del cual posée los diplomas por 
ser procedente do él: órdenes, platería de Misa, M u -
ralla y Habana. 18893 4 6 
M o n s i e r A l f r e d B o i s s i é 
estará libra do 12 y media á 1 y media los lunes, 
miércoles y viernes, desde el dia 7 de este mes—Es-
cribir GaUano 130. 13880 4-6 
Dr. R. 
Profesor por oposición da Aritmética Mercantil. 
Prepara para el Bachillerato asigaaturas do ense-
ñanza oficial y libre y se hace cargo d é l a dirección 
cientiílcada señoritas. 
34 0 - B E L L Y 34, ALTOS. 
13897 4-6 
UN A PROFESORA. I N G L E S A D A CLASES á domicilio y en casa á precios al alcance de to-
dos; enseña música, solfeo, instrucción en español, 
bordados y hablar idiomas en poco tiempo. Dirigirse 
á Industria 101 ó dejar las señas en el despacho de esta 
imprenta. 137S2 4-3 
UN PROFESOR CON T I T U L O U N I V E R S I -tario, se ofrece para dar á domicilio clases da 1? y 
2? enseñanza v repasos de las facultades de Derecho 
y Fdosoíís y Letras. Precios módicos: direcdón: a l -
macén de pañ»ii da los Srea. R Maturana y Cp., Mu-
rallaesinina á Agalar. 13173 A l 8 20 
ÜN A u ñ j n t a prefísora tt» piano eei frece á (lar claHe?; la misma enseña á pintar en teroiop do, ra-
so y paño, enseñiudolo ea doce leocione»; también se 
dan clases da bordados al pasado á domicilo ó en su 
casa: de tn^o se hac-n trabajos para la cali*: precios 
módicos: Villegas 87. entrada por Amargara, piso 
principbl, altos de la fonda. 13672 26 1?N 
SAN HEUTON 
Colegio de 1? y 2? enseñanza incorporado al Instituto 
Provincial. 
SAN NIOOIiAS 21 Y 23. 
E l Director de este colegio de nueva creación, ma-
nifiesta á los Sres pt Ires de familia, que el día 3 de 
noviembre dará princ pió á sus tareas literarias. 
Se admiten pupilos, medios pupilos y externos. 
El Director Literario, Enrique J . Varona. 
13660 1C-31 
COLECCION ESCOGIDA D E SERMONES, pláticas y otros discursos sagrados sacados da los 
más sobresaliectes autores nacionales y f xtianjero*, 
ea espeohl modercot. 4 tomos $1 billetes. Obispo £6, 
librería. 13859 4 6 
S u s c r l c i ó n á l e c t u r a 
á domicl io, solo «e pagan d >s pesos al mes y cuatro en 
fondo qae ŝ  devuelven al borrarse. Librería La Uni -
versid id. O'ReiHy 61 cerca de Aguacate. 
13778 4 3 
REVÜE 
desdetix mondes: literature, histoire, polltlque, phllo-
eophie, vopages, seitn ?es b-snx art» 220 lebri.ison en 
55 tomos encuadernados Sí0 Don Qaijote de la Man-
cha, 2 tomos folio láminas $J. Tapar--Uy: Examen crí-
tico del gobieroo rei>Te«eita ivo, 2 tomos. Derecho 
nttaral por id. 4 tomo». Sal»zv: Derecho ^anóoico, 3 
tomos. L brerla La Uaiverailad O'Reilly 61 cer«a de 
Aguáoste. 1377̂ 1 4-3 
MUSICA PARA PIANO 
Eelavi solfdo 1 tomo 3,f 00 piezas de mtbica á 21. 
30 y 40 cts. una. Librería La Uuiversi<fa4 O'Reilly 61 
eutie ^ga%cate y Vulegis. 
13776 4-8 
L I B R O á BARATOS 
Exhibición p^man nt1» cada ^omo con su predo 
marotd , los l i iy desde 20 c^ntav s, pídasa ei Citélo-
go. Librería L1 Uíiiv<ufcidad, O'Reilly 61 cerca de 
Aguacate. 18777 4 3 
liri 
JOSEFA RÜIZ DE VALLE 
Peinadora de tefioraR. 
Partinipi á su numerosa clientela y á las S(ñoras y 
stneritas tn general, h ber mudado su domicilio á l a 
calla de acata n. 35 entre Obispo y Obrapi i , 
1S8-4 8-6 
Manuel Bordas, 
A F I N A D O R D E PlaNOS-
rería. 138»2 
-Bjruaza n. ?0—Tinto 
22-6N 
CARMEN SUAREZ DE PARDO 
Comadrona facultativa, San Rafael 40 entre Galia-
no y San Nicolás 18704 4-1 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 & 1, Es-
pecialidad: wiatriz, vías urinarias, laringe y sifilftioas. 
Cn 1640 1-N 
I c o ZAlíZ LAS 1V1.60N 
7 3 MüRAlCXxA 7 3 
'3899 ! -« 
Aguacate 67. 
Se de.pachim cantííiAB & domicilio á $!7 por perso-
na, nomida i oeua, i laeapafiolad & la cilolla. bien aa-
z •» -da y x n aeeu: ágnaoateR7t entre Teniente-Be, 
} MarniJa. 13917 4-6 
"¿n el Pincel," Obispo 79 
p leda v.-rae un cuadro pintado por D? Mariana Mon-
caté de Vivó la q ie d^ dai-e* sobre terdopeie, raso, 
cristal, porc-lan", efe con p^ma y pincel 
También flores y fratás de b trro y ha,ce trabajos por 
en-argo 
Precios n; ó üoos: horas de dase*, de 8 á 10 d é l a 
mañana y de 2 á 4 de la tarde. Aiimas 23. 
13744 4 2 
AVISO 
E l depósito de los f.Bforos L a Central 
JFo'/orera, que hasta ahora tenía estable 
cido en la OHIIO de Obrapia n 4, he trasla-
dado ft )a de Meroa-leres n. 31 Habana, 1? 
de nnvlembre de 1888 —Antúnio Muguerza. 
13874 9-31 
R I C A R D O C A B A L L E R O , 
L I T O G R A F O GRABADOR 
ha trasladado su litogrt f í ide Mercaderes 14 á Obispo 
n.S9A llC8S 16-2N 
BAGAZO T E M E . 
PRIVILEGIO DE HR SAMUEL F I S E E . 
E l primer ejemplar de esta útilísima invención está funcionando eu ei ingenio "Solé 
dad," de los Sres. E . Atkins y C% en la Jurisdición de Cienfnegos, y para apreciar la 
bondad de los resultados, que son notabilísimos, baste saber que aquella finca dice que 
con este quemador ahorra de 60 á 70 operarios que antes le eran indispensablea, como 
también 30 yuntas de bueyes, que hoy son innecesarta», porque el bagazo pasa directa-
mente del conductor al quemador. Además, con eate sistema, moliendo 20 horas, se 
ahorra bagazo suficiente para alimentar el quemador 24 horas. Esta invención es apli-
cable á todo sistema de calderas para los aparatos de doble y triple efecto, y á los tre-
nes jamaiquinos con superiores ventajas. 
Para más pormenores pueden dlrijir«e los hacendados ñ » Mt» Isla finlcamenta á 
JOSÉ ANT? P E S A N T , O B R A R I A 51. C1647 A 1—N 
VNVÍSIÍ101 
L A H A B A N A 
• s o m a a J s o i K T O T J a s 
SE SOLICITA 
una orlada de mano blanca que entienda algo de co-
cina. San Pedro número 2 darán razón. 
18837 4-4 
N S IRVIENTE D E M E D I A N A E D A D D E -
sea colocarse da portero 6 orlado en casa da corta 
familia que sea decente, sabe su obligación y puede 
presentar informes; darán razón Gallano y San M i -
guel, café. 13811 4-4 
S E S O L I C I T A 
un buen dependiente para la mueblería La Central 
Monte 2, que sea entendido en compras y Tantas y en 
todo lo concerniente al ramo, así como buenas reco-
meudaciones. 13767 4-3 
Cn 168* 26-6N 
ESTABLECIMIENTO 
A g u a s , I n h a l a c i o n e s , P u l v e r i -
z a c i o n e s a z o a d a s . 
Heina numero 3. 
LAS AFECCIONES PULMONARES, bronqui-
tis, asma 6 ahogo, disnea tuberculosa, catarros, ect,, 
han sido curados radicalmente por laa inhalaciones 
de ázoe. 
LAS AFECCIONES D E L A GARGANTA y la-
ringe, loa malos olores de la nariz dependientes de 
escrofulismo, y herpetismo han desaparecido con el 
uso de las nulverizaciones de agua azoada. 
LOS QUE V I E N E N SUFRIENDO DISPEP-
SIAS, gastralgias, cólicos hepáticos, diarreas crónicas, 
desgano, anemia, vértigos, etc., coran oon el agua 
azoada, que se lleva en sifones a domicilio. 
Los enfermos pueden consultar á loa profesores del 
establecimiento, Dr . D . J . M . Espada, de 8 á 10 de la 
mañana y Dr . D . Manuel Delfin, de doce & dos da la 
tarde. 
Gratis para los que han de hacer uso del ázoe. 
Visitar el astableoimienlo para juagar. 
R e i n a n ú m e r o 3 
C 159S 18-20 Ot 




E s el alcohol mejor que se conoce y superior á los mejores alcoholes que se recibei 
de Alemania, etc. 
No tiene rival por su esmerada elaboraelóa, a la aitura de los descubrimientos mo 
demos. 
Su graduación ea de 42° Cartier á ana temperatura de 25° centígrado y carece « 
absoluto de todo olor y sabor de caña. 
E s recomendable por sus propiedades higiénicas y aplicable sin excepción á todas 
las industrias. Sa vende en pipotes de 173 galones y en garrafones de 4 i galones. 
Unico agente en la Habana, á quien se dirigirán los pedidos 
A . M-aniátegm* Baratillo n. 6. 
m Cn90-9Jn 
r U P ® á ' i 
a-.ada1 
G B M T A L L E R DE MODAS 
T C O R S E T E R I A . 
CINTIIM REUEliTE, 
Adaptado á las últimas modas: impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo completamente higiénico. 
SU PRECIO TRES DOBLONES. 
NOTA.—En la misma hay de venta 
magsfñoos o&misones. SOL 61. 
13493 16-27 O 
S S á i F A B R I C A E S P E C I A L 
bragueros, aparates ortopódioos y 
feíaa da todas clases 
U N A S E Ñ O R A PENINSULAR, general modista j y oertadora. con muchos años da práctica y qae 
ha trabajado en las principales casas de esta capital, 
desea una casa particular pi ra ejeercr su oficio garan-
tizando tu buen corte y confacoióa. Da S á 6 impon-
drán Obrapia 89. 13937 4-6 
ÜN HOMBRE D E M E D I A N A K D A D desea co-locarse de enfermero en casa da salud 6 particu-
lar: tiene práctica y recomendación da varios médi-
cos; también de criado de mano ó portero: entiende 
algo de jardinero y también va al campo si sa presen-
ta. Amistadas B; zipaterU, entre Zanja y Barcelona. 
1?93" 4-6 
ÜN J O V E D E 2 3 AfJOS.CON A L G U N A prác-t; ca desea colocarse de dependiente de farmacia 6 
bien de escribiente 6 majordomo de un ingenio, pues 
posee una letra clara y correctt; tiene personas que le 
recomiuuden. Aguacate 3^. á todas horas. 
13924 4 6 
D E BL. A . V B Q A . 
antigua oasu que fuá de Hartf. Establecida hace 20 
años.—Los únicos bragaeros de gran resultado r mu -
cha Comodidad Son los «•o paletilla* de goma l landas, 
do eftta casa, qne es á m- y recomendada por los mé-
diong por sus ^raudas adei«n(i08, Lo* reoonocimlentos 
ae seíiorss f oiS^s '••itátj á ¿arge de 1» InteÜgante Sra. 
da Veir» 
3 1 H — O B I S P O — 3 1 ^ . H A B A N A . 
1S430 H i 6 
LA NUEVA UNION. 
Grun tren de letrinas, pozos y sumideros. 
En competencia ana carreta $7 btes y pasando de 
do á $6 id, aserrín y pasta grátis. 
Reciba órdenes en ion puntos siguientes: O-Reilly 
y ban Iznaclo, café El Pasaje, Cuba y Amargara, bo-
dega. O Railly y Monserrate, ferretería. Bernsza y 
Muralia, b degi. Aguila y Reina, café La Diana Rei-
na y R>iyo, cv.fó £1 Reoreo. Rayo é Indio, bodega. 
Mannqae y Zanja, bodega. Carlos 111, oi.fé Bilbao: 
y ÍUB dnefios á ted s horas en la calle da la Zanja nv 
127, antig io local de E l Monta&és. 
lHi*S4 5-6 
UNA MOREN I T A SOLICITA ENCONTRAR una casa decente para colocarse d i criada ó coci-
nar para una corta familia. San José 28. 
13875 4 6 
UNA SEÑORA FR4.NCE8A D E M E D I A N A tdad des>-a hallar nna seüora sola 6 un matrimo-
nio para la limpieza de los cuartos y la costura: en-
tiende de cortar y sebe hablar el castellano, tiene 
buenos ¡••formes de su conducta. Gloria 3 erquina á 
E jonomia. 13 96 4 6 
S E S O L I C I T A 
una bnena cocinera y una morena de mediana edad, 
para cn>")p de mane. SJI 12, altos impondrán. 
'3889 4 6 
DESEA COLOCARSE UNA P A R D I T A D E mediana edad, de 6 á B de costurera y a y udar á la 
limpieza, tiene ref -renda; impondrán Sao Nicolás n 
Jx?- ISfeC'i 4-6 
DESEA COLCHARSE UNA « E N E K A L C o -cinera tn cusa particular ó estt blec mimtr; qne 
no sea para dormir en el acomodo; S d n. 55 i . f r -
m ir ;n y en la miMua h^y oeraonas que respondan de 
BU comportamiento. 138B7 4 6 
1\ ESEA COLOOARSlsi L - l O í r V E N ^ E ^ I ^ / ñ o s do edad en casa de cumerdo. y también á 
hombre solo, t íane personas del comercio qae 1) for-
men de su condujta: informi.r n Teniente Rey 16 es-
quina á Sin Ignacio, al lado de Pellón, entresuelos. 
139S3 4- R 
D E S E A C O L O C A R S E 
una parda de criandera á leche entera; hace pocos 
días qne ha parido luformaráu Amatg ira 38, 
13926 4-6 
DESEA COLOCARSE U N E X C E L E N T E CO-oinero de color eu establecimiento ó ossa particu-
lar y entiende algo da reposterí*. Oficias 76, bodega. 
13Kfi6 4-6 
C R I A N D E R A . 
Ss solicita una criandera, calzad i del Monte 19, se 
prefiere moreaa y qne tenga personas que abonen por 
e la. lP8ft4 4 6 
T N A BOitNA C O C I N Ü R A PENINSULAR, 
} aseadu y de bnena conducta desea colocarse; tiene 
personas que abonen por su meralldad. Empedrad» 79 
dan raióu 19913 4-« 
llene c o m b i n a f c í <m s% saas ©CMJ 
forma las 'drtndos <&© estera (Sos; ^atíosíg; 
medicameafcc Si digíew) y sstóíaí OOE mim 
facilidad qua ®1 sceito OffCde j ss «sposM' 
¡ a e n í e de gram vaíci jpaiía los sflfifiíj áslicñílo* y 
m&Qsmizos, j paisoa&ffl deeosSffljagcsdefíoíágg. 
G u r a a A n o m l í e ? 
C u r a i 4a Débil3eiia^ Qciw&tfóOn 
C u r s i ia Eecrofyiliiic. 
Curm 9i &ouirna£l8m(£) 
C u r a la i o s y R a s f r í a ^ ® ^ 
Curaf e í RaciultiSfn© ® ^ l io» ^Sn©®^ 
j m. ©focto, para todaa Sae ©afermedades m¿ 
que laay taflaxmRcíoHi de Ea Gargaatte y los 
FulmoneSs, Decaimiento Oorpofai y BelbiJídaí 
NerviosSí, nada ©a ©S m m j t í c ¡psioás 9 í ^ m T = 
asse oon ssi«»¿at.;rosa EmnlsíoEo 
V é a n s e fe oon í i anadoaa í o s saoaateas • 
wnos pocos, ao ©ntrelu¿ .arachaspromin^atef 
facultati^os quo leoomiendaE' y {pegoribexf 
constantomente ©sta pxepasadoju. 
¡SR. Dit D. AMBBOSRP QKITJJC, Santiago de QWte 
Sa» DR, D. MAKTTKI. S, CASTKLTJIKOÍI Habana, 
&a DB, DOÍÍERNKSÍT HEQEWÍBOB, Director £to» 
jpítal Clvii "San Sebastian." Vera Ora*, Medico, 
D«, DON DIOEOBO OoimuESUL XüaootalpaBL Mé-
xico. 
BB. DR. I>. JAOIHTO KuHKr» ILOOE, Wleaia^st» 
SB. DR D. VioKirrB P&BBZ P.OBict Bogotá. 
SB. DE» DO JUAN S. GXSXBIJSONX'O, Cartagena. 
8a. DB D, JBSÜS OXNDABA. Magdaleiia. 
Be Da. X). 8. Cor OESÍ ValeKioiík. Vwses!uoía„ 
DBr D. FKANOTOOO oís A. M x m , L» Guaira. 
TSAOTIVü gilí 
DISTRISDCIOBDIMiS M M l l f e 
B A R B E R O 
SÍ solicita nn oficial Composteta, entre Acosta y 
Jesús Marf^ frente al número 114. 
ISSÍS -«-6 
UN A SEÑORA DESEA ENCONTRAR U N A casa respetable para servido da una s e ñ o r a ó í a -
fiirita, sabe coser y peinar, tiene persoDas rennata-
bles que garanticen »n oondacta: darán razóu Calza-
da del Monte 55. Lals ls de Cnba. 
nsdn 4-6 
V I L L E G A S 1 1 1 . 
Se solicita una criada de mano qae sepa su obliga-
ción y «ntisada algo de costura. S i dan $30. 
13901 <-« 
S E S O L I C I T A 
una criada pnra cocinar y asistir á una sefiora sola, 
oon la con lición do dormir e a la oasa. San Misruel 28 
19905 4-6 
S E S O L I C I T A 
nea criadiu de 10 á 14 afios para ayudar i la criada 
en las peqneñeces del servicie da una corta familia, 
de las condicionas l i firman en San Isidro n 86, en-
tre Habana y Damas. 13^01 4 6 
S E S O L I C I T A N 
dos criadas de color para el seiv do de una oasa de 
f «milla, (neldo 17$ billetes y ropa limpia. Ja^ns del 
Monta, Lnz 90. 13908 *-6 
Lotería del Estado de Lonislana. 
iBOorporaáa «a 1868, pur ia Legislatura para lo 
objetos de KduoadoQ y Calidad. 
Fomnlnmans iTOto populiu. k« franquicia tnrm 
parte de ic pre jente Constl tudós 4al HKstadn. tAo^ 
a da en didamb/e da 1879. 
Sus eoberbiot sorteos extraordinarios 
se celebran sami-anualmente, (Junio y Diciembre) ; 
los GRANDES SORTEOS ORDINARIOS, en cadt 
uno da loa dias mases restantes del afio, y tianau lu 
ar an público, <m la Academia da Música, an Nnev* 
~ rlaana. 
Oertiileamos ios abajo firmantes, qut bajo nuestrt 
tupermsióny dirección, se hacen toaos los prepara-
livospara los Sorteos mensuales y semi-anuales de U 
Lotería del Estado de L o u i s í a n a : qut en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y qu í 
todos se efectúan con honradet, equidad y buen» / i 
y autorttamos á la Empresa que haga uso de estt 
oerti/lcado con nuestras firmas en facsímile, <n to-
dos tus anuncios. 
ÜNA sENOKA P E M I N S U L A R R E C I E N PA-rida con buena y abundante lecha, desea colo-
carse de criaodera & leche eutera an casa particular 
quesea famil i i honrada y decente, ú no ser así que 
no te presente; e'la tiene qnien responda por su con-
ducta. Obraplik i9 esquina a Cuba, carpinteiia darán 
razón. U886 4 6 
La Veaoedora.-O'Reilly 34. 
A G E N C I A D E COLOCACIONES. 
Tlana toda r íase d t sirvientas, pidan y sarán ser 
vldoB. Se Lecesitnun joven da 11 4 15 afios. 
13887 4 9 
SE SOLICITA D E L SR D . FRANCISCO SO-taras, sa presente en vi pueblo de Meler a del Sur 
para que a** bffta cargo de IOJ inttrrffas que dejó su 
difinrMísi D J o » é «Sotaras.—José Perrelo, itali .no. 
ÍSS"'?- 4-4 
Q S O L I C I I A UN M A T t i l M O M I O S-N H U O S , 
Op^ra encargarlo de una cindadela denrro d« la Ha-
bant>; en la calle de la Picota n, 16, de 9 á 10 impon-
drár; en esta sed^n en ahiuilerá precio cómodo va-
rios cuartos 13929 4 6 
DESEA COLOCARSMi C N MOBENO GENE-rat cocinero, oon bnena reoometidac ó Teniente 
R e í e s q n n a á Villegas darán r izón a tud s ñoras, 
bodega 18883 4- 6 
UN J O V E N P E N I N S U L A R 
desea coloca's* de repartidor d^pan ó dependiente d • 
almacén de tabaco, víveres ó ropa, ó para diado ó 
portero de hombres oíos ó establecimiento, ó ca«a 
particular. I formaiáa m la cal.e de Aguiarn 15, 
cuarto n. 56 13^82 4 6 
ÜN M D C H A C H O DESEA COLOCARSE D E criado de mano, es muy aseado y U ib J idor, tie-
ne pnnonas que respondan por su conducta, inf< rma-
rán R^ina 3 138:0 4-6 
DE S « A COLOCARSE D E CRIADA D E mano ó manejadora nna joven de Canarias. I n f rmaríin 
Teniente Ray n. 96, tren da lavado, cuarto número 9, 
altos, d^ niete á diez de la mañana. 
138(5 4 4 
S E S O L I C I T A 
un criadito blanco y una crladita da color, para los 
qnehac^res de la casa. Informarán Suárez u. 85. 
1 '8H 4- 6 
SO L I C I T A COLOCACION U N A SEÑORA b anca de costurera, pudiando hacer la limpieza da 
aígn^üM babí.t.ftdU'nas, siempre qne sean personas de-
centes; advierte q<ie no duerma en la colocic ón; tiet e 
personas respetHbles á quienes 'es ha servido, aue la 
recomitmden. Cerro n 633 ó Santa Teresa n. 12. 
138(8 4-6 
SE SOLICITA U N A P R E N D I Z D E P A R M A -cia de 8 á 10 > nos, que no sea estudiante: Aguaca-
te n. 7 138?9 4-6 
E SOLICITA U N A M A N E J A D O R A CON bue-
nas referencias. Zalneta 71. 
13880 4-6 
ÜN PARDO B U E N UOOINiüRO S O L I C I T A colocación do su ofido, bien sea para aitabled-
míento ó casapwticolar; tiene personas que respon-
dan por su conducta d fdere recesarlo: San Nicolás 
62, ai fondo de 1% iglesia del Monserrate. 
13912 £-6 
S B S O L I C I T A 
una criada de mano blanca que sepa coser, t i no tiene 
peisonsB oue abonen por su conductt que no se pre-
sente an M.mte f 1, ahos. 1' 8^9 4-6 
CON R E A L P R I V I L E G I O . 
A M E D I D A . Desdó un centón en adelanta. 
OBISPO 22 A, al lado dala galletería Sto. Domingo. 
Se tomaran medidas á domldUo. 
12751 12 9 
SE SOLICITA U N A COCINERA D E COLOR y una criada da mano, que sea peninsular j que en 
tiendan bien sa obligación: Campanario 119. 
139,5 4-6 
ÜNA S E Ñ O R A FORASTERA de mediana edad, desea colocarse de criada de mano ó manejidora, 
as cariAota para los niños y tiene quien garantice su 
conduda y honradez: Dar&n razón Comnostela 77. 
18933 4-6 
ÜN I N D I V I D U O DE M E D I A N A K D A D SE of acá para Ikvar libros ó como auxiliar ó para 
escribiente < p»ra cobros y d*más diligencias: lo mis-
mo para la « inda 1 que para el campo. S d ?3 da 10 á 
12 darán r< zón. 138> 3 4 4 
Los que suscriben. Banqueros de Nueva Orleans 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Loter ía del Estado de Lousiana qu* nij 
sean presentados. 
R. H . W A L M S L & a A 
N A T I O N A L B A N K . 
PIEHRK L A N A i a v ^ m R tATJ i HAlp; 
4ANfe. 
A. B A L D W I N , P1*jSb. »ÍKW OH». «A5*í5 MAX 
tSANR. 
C A R L K O H N , PRBS UNIOS) ;''!.. Vwi w » 
Oran sorteo mensual 
• n í a Academia de Mftsic». Nueva OrtM«o& 
el marta» 13 de Noviembre de 1888. 
D fcSE v COLOCARSE U N A M O K K N A B U E na lavan it ra ó bien da cocinara en ca a decente: 
en ia mi ma h»y n ia excelente criandera á media le-
che que do'eu encontrar una cr a: es sana y rohu-ta y 
ambas tienen personas que respondan per ellas: an el 
Carmelo calla 12 n 5 Informan. 
138 1 4-4 
Premio mayor 
100,000 billetes i $20 cada au».—*eüé*i 
910.—Cuartos 9 5 . - D é c i m o » $ 2 . -
rigésimod $1. 
O ' R E I L L Y 72. 
Se soliota un buen cocinero y repostero: se le dar¿ 
buen sueldo: de no ser como se pida que no se pre-
sente. 13839 4-4 
LISTA I>B LOS PKEMIOS. 
D tUSErt ( J U L O C - U J I O N Y A DMi C R I A D O D E manos ó portero un joven neninsuW qae se halla 
en sUunc ó > da reb. j ido del Ejército 1 afirmarán de 
u conducta en la bution de Saota Aoa, Muralla 66 y 
68 donde ha servido hasta (hura y para i>u coloca-
c ó í darán razó > restaurant Ei C'>r»eo 13833 4-4 
1 P R E M I O D R . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
2 PREMIOS D E . . . . 
6 PREMIOS D E . . . . 
25 P R E M I O S D E . . . . 
100 P R E M I O S D B . . . . 
300 PREMIOS D E . . . . 
500 P R E M I O S D B . . . . 
800.000... 
100.000..., 
50 .000 . . . . . . 
25.000., . , . . . 
10.000 « 
5.000. . . . . . . 
1.000. . . . . . . 













ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R QUE H A C E poco que llegó, desea encontrar una colocación 
da criada de mano: tiene quien ioforme d i su conduc-
ta. Darán razóu Monte n. 1, vidriera, a todas horas. 
13768 4 8 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $500... I 60.000 
100 premios de 8300.... $ 80.000 
100 premios da $200 $ 20.000 
O'üeil ly n? 104. 
Ss solloza un criado da mano. 
13756 4-8 
TBBHIHALB8. 
999 premios de $100, s o n . . . . . . . . . . . . . 
999 premios da $100, i o n . . . . . . . . . . . . . 
$ 99.900 
99.900 
S E S O L I C I T A 
una criada joven que entienda el manojo da niflos y 
»ppa coser en máquina, j otra de diez á doce afios. 
Habana n. 156 13759 4 3 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que tanga buenas referencias, para 
una niña da un afio. Se le dará diez y date pesos bi-
lletes al mes y ropa limpia. Informarán en San M i -
guel n. 75. 18787 4-8 
S E S O L I C I T A 
un orlado de mano, blanco ó de color, pero oon bue-
na recomendación. Manrique número 102. 
13786 4 8 
C R I A N D E R A . 
Se coloca una peninsular, sana y robusta, con bue-
na y abundante lacha, reconocida por los médicos. 
Dan rszón Compostela número 55. 
13757 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó da color, de mediana edad, para 
una cotta f .milis; en la misma una manejadora. A -
mistad n. 41. 18762 4-8 
Be «solicita 
una orlada de color para el Berrloio de la casa. Infor-
marán calzada dol Monte n. 807, entre Rastro y Be-
lascoatn. 18764 4-8 
SE D E S E A COLOCAR U N J O V E N PENINSU-iar de criado da mano ó cocinero, sabe cumplir oon 
BU obligación; valsada de la Reina 151 informan. 
18761 «-9 
8184 Prwnlui , M o e n d e n í e s — - i r . . . . .$1.054.800 
NOTA.—Los billetes agradados oon los premio» 
mayores no recibirán el premio terminal. 
Los billete» para sociedades ó club» j otros infor-
mes, deben pedirse al que suscribe. Para acelerar la 
correspondencia, el nombra y señas deberán enviara* 
en un sobre claramente escrito, el cual ha de «errii 
para la respuesta. 
Los GIROS POSTALES, Giros de Expreso 6 i a i 
letras de cambio se enriarán en sobra» orolnarloa. 
dinero contante po? al Expreso, siendo loe gaatot poi 
suenta da la Empresa. Dirigirse & 
M . A . D A U P H I N . 
New Orleans, LJU« 
bien á H . A . D A U P H I N . 
Washington, D . C . 
L a » c a r t a » c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á n 
A L N £ W O B L R A N S N A T I O N A L 3 A N K , 
New Orleans, L a . , 
DII?^llm?D'^1¡,fi°Si, qve áp resenc i» de loa Brta. 
A M y U l m i l U O J Q i {f« iera lasBeauregardy Sar-
ly se haces loa preparativos j ae celebran todos loe 
Sorteos, tiendo esto garantía absoluta de hoarades, f 
buena fe; que las probabilidadea de ganas coa todM 
iguales, y nadie puede ssber qu< n f tntm 78£s 6 
premiadoa. 
RECUÉRDESE S a ¿ ¿ t ó í « S £ 
TRO BANGOS N A C I O N A L E S D S N U B V A O B * 
L B A N S , j que lo» bi l le tM er táa flnaadoe por el precia 
dente da una lostituoion, cuyos derechos eoa Kcesssi* 
dos por lo» juigadea Supremos de Jusi&cis >&: «8»" 
i siguiente, estudo »OP l» t i«do»«* j g a p r t ? » u f ^ 
i wSMh 
! • A M O D A , p e l e t e r í a , 
^.caba de recibir eate popular establecimiento un telegrama del jreprei 
blecida en Cindadela, noti f icándole que ha sido premiado con medalla de 
treraal de Barcelona. 
4 t J j A I t t O I > A, ^ P E I ^ K T F . I I I A , G A I Í I A N O E S 
en comunicac ión con la gran tienda de ropas XiOS 
entante de su fábrica 




V I N A A S A N R A F A 
S T A s o s - ü K r r o o s , 
C u 1682 2a-5 2d-6 
S E S O L I C I T A N 
una otiaila de mano que sea caiiñoaa j una morenlta 
<3 uardi^a de 10 á 12 años: impondrán calzada de Je-
l ú s del Monte 228. 13703 4-3 
S E S O L I C I T A 
•ana buena criada para el manejo de nlQos y sea ca t i -
Eoaa, j una cocinera que sea formal, han de ser de 
mfediana edad, Neptuno 155. 18751 4- 3 
k K S B A C O L O ü A B B E U N A J O V K N D K CO-
_ * l o r excelente criada de mano, y manejadora de 
n iños en una casa respetable: tiene persones que abo-
nen por su conducta: calle de Campanario 87 infor-
marán . 13752 4-3 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, soldado licenciado con buena no-
ta, preñriéndose de la Guardia Civi l , sueldo 20 pesos 
Aguila S7, de 8 á 12 de la mañana. 
13750 4-3 
r N A M O K E N 1 T A D E 13 A 15 A Ñ O S D E edad 
para manejar un niño. Q-loria 5 A entre Egldo y 
Kulueta. 13793 3-3 
DO N R A M O N M A R T I S O L I C I T A SABER el paradero de su hijo D . Angel Martí para enterar 
le de un aennto de familia: pueden dirigirse á la calle 
de la MnrsUa 67, ferretería E l Bazar. 
13740 4 2 
A V I S O . 
Sa compra una casa de 2 á S mi l pesos oro, libre de 
gravámen y en buen panto. Se renden y compran ca-
sas. Se da dinero sobre alquileres, sueldos etc. No se 
admiten corredores, Crespo núm. 50. 
13716 5-1 
San Miguel 62 
se compran muebles pagándolos muy bien. 
18551 16-28 
PE R D I D A . — D E S D E L A P L A Z A D E L CRIS-to y calles de Villegas, Sol y Santa Clara, se ha 
extraviada en la noche del miércoles una libreta de 
apuntes de materiales de fábrica; se le gratifioará á la 
persona que la presente en la callo de Lamparilla nú 
mero 76 6 Trooadero número 21. 
18755 al-2 d3-3 
TN G E N E R A L C O C I N E R O Y REPOSTERO 
_ extranjero, de bastante futeilgenoia que sabe bien 
su obligación, ha ocnjvdo las prlncipalea casas de esta 
c ip i ía l , tiene «¡atan responda o o su conducta y mora-
Udafl ObrapíalOB carpintería esquina á B e r n a » . 
13746 4-2 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O bli .n-ca para una corta familia, que sepa sa obligación y 
tenga buenas referencias. Virtudes 2, esquina & Z n -
lueta, bajos del Hotel Central. 
13737 4-2 
EL 31 D E OCTUBRE A L A S D I E Z Y MEOLA de la noche se han extraviado loa documentos de 
circulación de dos coches do alquiler, una cédala per 
sonal 6, nombrejde D . Prudencio Blejalde y Asnada y 
la tarifa: se saplioa & la persona qae los haya encon-
trado los devuelva en San Rafael 139 qae[se agradecerá 
gratlñoará. 18735 1-2 
Bernaza 60. 
Hermosas y ventiladas habitaciones con asistencia ó 
sin ella. 13784 8-3 
E N $30 B I L L E T E S 
se alquila la casa Picota n . 59: tiene dos cuartos, sala, 
comedor, cocina, etc. En la bodega, esquina á San 
Isidro, está la llave, y vive su dueño Cuba n. 143, 
13760 4-3 
G A L I A N O N ? 5 7 . 
Sa alquila muy barata para establecimiento. E l 
dueño, de doce á dos, Mercaderes n. 23, Gamba y C? 
13772 4-3 
Se alquila en módico precio la bonita casa, Trooa-dero número 59, con sala, tres cuartos bajos, tres 
altos, suelos de mármol, baño, ducha y toda el as a de 
comodidades: informarán de once á cuatro en la Ca-
pitanía General, y á las demás horas del día en el 
"Hotel Militar," el capitán Perúl . 
13769 4-3 
DESDE L A JNOCHE D K L DIA. 18 H A DKHA-parecido un perro grande do Terranova y S. Ber-
nardo, negro, con el pecho y la yunta de la cola 1 lau-
ca, lleva un collar de níquel con una oampanillita, se 
ÍratificRrá & quien lo entregue ó de razan de el en .agunas 113 13214 15-21 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA COLO-carse de criada de mano eu caB% de un matrimo-
nio sin niños, sabe coser & mano y máquina: tiene per-
sonas que respondan de su conducta. Belascoain 57 
luformarán. 18727 4-2 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N P B N I N -snlar de criada de mano para una corta familia 6 
manejar un niño: tiene personas que garanticen su 
buena conducta. Concordia 111 informarán. 
13734 4-2 
DESEA COLOCARSE D í í C R I A N D E R A A media leche una morena joven y muy sana, que 
acaba de llegar del campo: tiene velonas quo la ga-
ranticen. Salud 29 informarán. 
13789 4 2 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D K M A N O Q U E sepa muy bien su oficio y que entienda de coser á 
máquina y cortar, ha de tener persona que la reco-
miende. Informarán en Zanja n. 62. de 12 á 5. 
13747 4-2 
P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
_1 solicita una cocina geoe? al lo mismo en almacén 
que en casa patticu'ar. Y en la misma etra de maneja-
dora 6 criada de mano, tiene personas que respondan 
por su moralidad y conducta. Mercaderes 12 darán 
razón. 13748 4-2 
UN A s 
Cuba, 140, altos. 
Se necesita un cocinero de mediana edad, EC piden 
referencias 13731 4-2 
ÜN A J O V E N H U E R F A N A DESEA K N C O N -t ar colocación pa>a cuidar una señora 6 un nifio. 
Informarán San Miguel 156. 
13742 4-2 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco 
13771 
Riela 68, botica. 
4-2 
S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O P A R A 
KjHodo el servicio de la casa y que quiera h icer al 
gunos mandados, sueldo qniuce pesos billetes y ropa 
limpia, San Nicolás f3. 
13683 5-1 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N -contrar una familia decente para cocinar y dor-
mir en el acomodo, sabe cocinur á la criolla y espa-
ñola, tiene personas qae respondan por su conducta: 
Informarán Villegas 89. lechería. 
18718 5-1 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N H O M B R E D K mediana edad, peninsular, para portero ó criado 
de una corta familia; tiene penonas que garanticen su 
oonduots: calzada de la Reinan 149 dan razón. 
136*7 5-1 
DESEA COLOCARSE U N E X < ; E L B N T E CO clnero en casa particular, Uene personas que res 
pondan por su conducta: informarán Espada entre 
Chacón y Cuarteles número 5. 
13714 5-1 
ÜN COCINERO P E N I N S U L A R D E S E A coló oarse en cualquier clase de estableo! míen t í ; tiene 
quien responda de su conducti y aseo. Sol 92, darán 
razón. 1S691 5 1 
UN A S E Ñ O R A americana que enseña inglés, fran-cés, castellano y música, desea colocarse por una 
onaa oro; no tiene inconveniente i r al campe; tiene 
Dueñas recomendaciones. Belascoain n. 7. 
13710 5-1 
PORTERO. 
Solicita esta plaza una persona de reconocida for-
malidad, teniendo personas que informan do su con 
duota. Oarán razón San Miguel n . 278. 
13705 5-1 
UN A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A C I O N P A R A el servicio de mano, acompañar una señora y a 
yudar á coser: es buena y tiene quien responda do su 
conducta. Calzada del Monta n 193 informan. 
33708 5-1 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E 50 A Ñ O S de edad desea colocarse para manejar an n i ñ o re-
cien nacido, 6 para acompañar y Eervir & una señora, 
tiene quien abone por su conducta, calle de Luz n. 8 
Informarán á todas horas. 
13697 5-1 
SE S O L I C I T A 
un criado de mano, joven, aseado y activo para l i m -
pieza general de casa y que tenga quien abone su con 
(tucta. Sueldo 25 petos billotea Prado '15. 
13879 5-1 
SE . ta. N E C E S I T A U N A C R I A D A P A R A U N A cor i familia para cocinar, limpieza de la casa, mar 
dados y que duerma en el acomodo, sin esta condición 
que no se presente. Sueldo $35 billetes. Salud 113 en 
i ré Gervasio y Chávez. 137S7 5-1 
UN A S E Ñ O R A V I U D A D E C E N T E S O L I C I T A colocación para acompañar á uua señora ó señori-
ta, sabe coser á mano y á máquina, peinar y alguuos 
otros quehaceres de casa; no exige m&s que buen trato 
Industria 115. 13712 5 1 
"NA E X C E L E N T E C R I A N D E R A DESEA 
encontrar uua buena casa, es cariñosa y tiene 
buena y abundante leche. tiene quien responda por AU 
moralidad. Empedrado 68 
13700 5 1 
A LOS H A C E N D A D O S 
Se ofrece un maquinista mecánico práctica on apa' 
ratos con referencias de donde ha desempeñado dieba 
plaza. Escobar 22. I8856 9-1 
Ü N A C O C I N E R A 
de color y una negrita de 13 á 11 años para el ser»icio 
de una corta familia te solicita e» U casa o. 2x do 1 
calle Anrha del Norte. 13729 5-1 
DO N C A Y E T A N O L O P l í Z DESEA SABWlte l paradero de su hermano D . Félix López Grado 
natural de San Román de Candamo (Asturias) para 
un asunto de familia de sumo interés: puede dirigirse 
á la calzada de L u y a t ó f ó t i c a do tabacos de D . Julián 
Alvares á D . Francisco Fernández ó á su herinsfo 
en dicho pueblo de San Román de Candamo. 
Se suplica la reproducción eu los demás periódicos 
de la Isla. 13681 5 1 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A , B L A N ca, joven de 15 á 20 afios; sueldo 17 pesos billetes y 
ropa limpia; la que no tenga buenas referencias que no 
£üt«. Jtaniente-Rey Í2 esquina á Mercaderes. 
9-3* 
g E ÍA GENERAL, L A V A N D E R A 
Jy planchadora paf^nna coi ta familia, se prefiere 
blanca y que presente buenas recomendaciónPS. Ger 
vaeio 188. 13S66 (i 31 
A t e n c i ó n , 
Una señorita ^ e T a i í i excelente bordadora, desde 
lo más modesto hasta lo más costoso, utí como están 
«artes, banderines y cuanto el gusto más delicada exl 
ga, ofrece sus servicios: inf i rmarán en Camnanario 
136, altos de la sastrería. 13519 9-28 
Sí Jmuy buenos para poner cesa una familia extranje ra, séase juntos 6 por piezas sueltas y un buen pian i-
no. Se quieren de familias particulares, prefiriéndolos 
de lo mejor: impondrán Rayo 88. 
1S683 4-6 
C o m p r a de t i n a c a s a . 
Se desea comprar una casa, prefiriendo la que ten-
g * altos, situada entre las calles de Mercaderes y 
Oompostela ó entre las de Obispo y Muralla. D i r ig i r -
se por carta únicamente á D , Carlos J . Menéndez,, 
Centro TelefÓQino, O'Reillv 5. 13885 4-6 
AT E N C I O N ! ! — S E Ñ O R E S V E N D E D O R E S D E casas en pacto de retro y venta real; se compra 
varias casas de 2 ventanas y do 1, que estén limpios 
xus títulos y situadas en buenos puntos, también sin 
-¡asura!! Se dan en hipoteca de casas 50,000 duros 
uro basta en partidas de á mil ; Campanario 128 im 
pondrán. 138€2 4 - « 
Cobre viejo. 
Se compra cobre, bronce, latón, plomo, zinc, ca-
racteres de imprenta y toda clase de met*les viejos en 
todas cantidades: Aguila 149 esquina á Barcelona. 
1S911 4-6 
SE C O M P R A N M U E B L E S 
por lates 6 por piezas, pagando bien, como también 
uu pltnix o para una profesora ra estudios, se prefie-
re de Pieyel, mueblería Reina número 2, entre Amis-
tad y Aguila. 13825 4 4 
l i A ZII>IA 
Obrapía 52 , esquina á Compostela. 
Compran mneblea y prendas en todas cantidades 
pagando los más altos precios. 
13812 15-4Nv 
SE COMPRAN LIBROS 
O b i s p o n ú m e r o 
13766 
8 6 , l i b r e r í a . 
10-3 
SE C O M P R A N CASAS E N P A C T O D E RETRO ó en venta real ó se coloca el dinero en garantía 
hipotecaria de casas con mu/ poco interés hasta !a 
cantidad de 194 mil pesoaoro eu partidas, sin mas i n -
tervención que lo» interesados, ruzón calle del Agalla 
«ombrerería La Fí- ica, entre Monte y Reina. 
13741 13-3 
D E SE D E á E A COMPRAR V A U I A S VAHAS leche, que sean mansas Dejen aviso Aeatar n ú -
H o t e l C e n t r a l . 
En esta bien situada casa te alquila en precio m ó -
dico un espléndido piso bajo, con cuatro cuartos, sue-
los de mármol, grau baño; propio para un matrimonio 
solo ó con corta familia. Tiene portería, Virtudes 2, 
A 13909 8-4 
HOTEL SARAT0GA. 
MONTE 45. 
R E G E N T A D E E L , D? ROSARIO D E A L I A R T 
Situado frente a l Campo de Marte, 
p róx imo á los Parques. 
Hermosas habitaciones frescas y ventiladas para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas de-
salquiladas en l a actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ventilación, asi como su esmerada asistencia y mó-
dicos precios. 1384* 6-4 
HOTEL DE FKANCIA 
T E N I E N T E B E Y 15 
C A S A D E F A M I L I A . 
Cuartos espaciosos para familias ó amigos que de-
seen vivir juntos. Precios módicos. Almuerzos y 00-
m'das en el Restaurant sin aumento de precio. 
Servicio esmerado.—Pedro Roig. 
13199 16-28 O 
ÍTMÍI 9 WtViifl 
Re alquilan los horoiosos y ventilados altos con en-tresue'oa y zagunp, acabados A» pintar, on la calle 
del Trooadero O. 68 esquina á Galhno. Informarán 
ci l le Anch* del Norta esquina á Campanario, alma-
cén. 1?877 8 6 
Hermosas habitacloiies 
Sara familias ó caballeros, todas á la calle: R esquina á Teniente Rey. 43931 Zniueta 4 6 
S E A L Q U I L A N 
para persoms que quieran vivir tranquilas, raugnífious 
babitacioaes con vistas al mar, beüo y ducha; en la 
Ctreoiosa casa Peña Pobre 14 te da toda asistencia oi o desean. 13928 4-6 
Se alquila 
un cuarto alto propio prrs hombres soles ó un matri-
monio l i n hijos, con comida ó sin elle; Aguacate S4 
13932 4-fi 
Se ¿alquilan 
en casa de un matrimonio solo dos habitaciones altas 
áhombres solos ó matrimonio sin niños, Aguacate 35 
entre Obispo y Obrapía. 13ÍK5 4-6 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, juntan ó separadaes; 




A T E N C I O N . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con 
balcón & la calle, con asistencia 6 sin ella. Calle del 
Aguila número 78, esquina á San Rafael. 
13891 4-6 
S E A L Q U I L A N 
los espaoiotos altos de la casa Apodaoa n. 46, com-
puestos de sala, 4 cuartón, comedor y cuarto de ba&o, 
en muy módico alquiler. Impondrán Concordia 67. 
18936 4-6 
En una casa decente, á dos cuadras de parquea y teatros, se alquila un bonito piso compuesto de sa-
la y ' i habitaciones, en 3 onzas oro; también deparla-
mentos para matrimonios y habitaciones. Industria 
n 115. 13918 4 6 
En caga de corta familia se desea un inquilino tran-quilo, pues encontrará adoraba de la tranquilidad, 
todas las comodidades de la vld&; tamb éu tiene la 
misma casa una cómoda accesoria propia paraalgtin 
taller ó cosa análoga. Aguacate 64, esquina A O'-
ReiUy. 13921 4 6 
{^ventiladas propias para caballeros solos ó matri-
monio sin niños en ca^a tranquila y de poca familia; 
punto céntrico é inmf jorable. Empedrado 42. 
13912 4-6 
ED una caea de noca familia y eln hijos «se alquliau trea graadee oaartos, esciul 
na á k a bañon 




O J O . 
Se alquila la hermosa casa de alto y bajo, situada 
en la calle de Aguacate 1E0. 189<'7 4-G 
E n familia. 
Eala caes Neptono n. 2, oaquioa á Prado, ee al-
quila uua hermosa habitación con asisteiicia y meta 
á un matriraonio ó caballeros noloj. Se dan y piden 
referencias. 13908 4-6 
D a m a s n 4 5 . 
Se alquilan muy en proporción los altos qae se 
componen do un» gran sala con dos cuartos muy ven-
tilados y r-ê oos y cocina. Ea la misma informarán. 
13853 4-6 
O e alquila la casa calle Ancha del Norte 21, propia 
Opara una norta familia y á una cuadra de los Cam-
pea Etaeos. Informan Prado 89, 13797 4-4 
Üna amplia y cómoda casa eu la «tqulua de Toyo, Jesás del Monte, oalzada n. 276 sa alquila bara-
ta; otra Ídem en Compostela n. 100 propia para un po-
quefio establecimiento: darán razón Galiano IOS. 
138C5 4-4 
S© aiquiía 
Paula 43 ceqnins & Habana con hermosa sala, 3 cuar-
to» bajos, uno alto, limpia, fresca y con agua de Ven-
to: Cárdenas 31 ó Chacón 10 ibf jrmaráu. 
1S801 4 4 
Inquisidor 2 5 
se alquilan unos entresuelos independientes: 
gara 21, de 12 á 4 impondrán Güell. 
13799 8-4 
A n m -
GÜANABACOA. 
Se alquila en módico precio la casa Concepción 1G3. 
á una cuadra del Liceo, con tres ventanas a la callo, 
zaguán, sois cuartos altos y dos bsjos, patio, traspatio 
y uemás anexidades. En frente está la llave é Infor-
marán en la Habana estudio del Dr . Dolz, Campana-
rio 131, de 18 á 8. 13794 4-4 
S E A L Q U I L A 
Revillagigedo n. 99, la casa acabada de arreglar, con 
4 cuartos, comedor, sala y pluma de agua, en $21-20 
oro. Z i lue t an 71 informarán: en la panadería, 103, 
está la (lavo. 13§83 4-4 
I n d u s t r i a l O l . 
A dos cuadras de loa parques y teatros, dos habi-
ciones altas con cuarto de baño, agua y su azoteita, 
pronto para unos amigos, matrimonio o familia corta, 
también un cuarto con ventana á la calle, con asisten-
cia ó sin ella. 18828 4-4 
R E G L A . 
En veinte y diez y siete pesos oro mensuales esda 
una las bonitas casas de la calle del Mamey n? 34 
y Bned avista 36 y 35, la llave da la primera en el t ú -
mero 19 y las de la segunda en la bodega de la es-
quina, informaran Galiano 121, f<rretería 
18816 4-4 
I Í N 4 4 P B S O S ORO MENSUAL* S 
los bonitos y frescos altos de la casa n? 85 de la calle 
de San José, tienen agua y pueden vivir dos familias 
por ser esta capaz; en el n? 90 está la llave y Rayo 
n? 11 Informarán. 13815 4-4 
S E A L Q U I L A 
á señoras solas un cuarto de 6 varas de largo y 6 de 
ancho en media onza oro al mes en casa decente.— 
San Nicolás 85 A . 13831 4-4 
Se alquila una muy bnrata casa de alto y bajo á la moderna E?cobar 65; otra ca«r-quinta de lujo Sto. 
Tomás 1, Cerro; otra grancídma Sántuario 31, Rígla , 
tres cuadras de los vapores Impondrán Reina 91. 
13íi3l 4-1 
En 30 oro se K!quila la t casa ¡San J o t é 73, con en-trada de carruaje, 4 cuarto?, de azotea, sgaa de 
Vento, acabada de pintar, buen comedor con persia-
nas y reja de hierro, frente está la llave, otra de mam-
posterfa tres cuartos, t g i a , en el Cerro, frente á los 
talleras de Villanneva on $20 billetes. Aguacate n ú -
mero 12. 13819 4-4 
VEDADO.—Se alquila la casa n. 6J calle Novena del Vedado Reune todas las'oomodidades apete-
ciMe* para una numerosa fumllia por su inmejorable 
situación y compartimiento. Informarán San Ignacio 
n. 56, s l t í s 13830 10-4 
SE A L Q U I L A 
la bonila y espacio 1a casin. 152 de la calle de Escc-
bar; eut-t Sjlad y Dragones, capiiz para un» numero-
sa f^milU v acabada do re^smr y piutar. Cuba'n F0. 
13 « 7 4 4 
mero 74. 13f89 7 1 
NEPTUNO NUM. 41 
Se c©B'T>ran muebles pagándolas bien. 
9-30 
h ibitacionea 
muy frescas y wuy b «raía? jiropins pr-ra bufjtea & 
hombres 6o¡es ó miUriiuoaioB sh. hÍK"i- <¡on entrada á 
tudas horas. Lamparitis 63 esquina á Villegas. 
í37«0 4-3 
SE A L Q U I L A N 
i - lüjfl de la c á ' a calzad t. del M-.t-ie eKqatoa á A n -
¿t^B' t il» '"daslas como^idadís; éa 
roarán, café. 13786 
la Ui.sma i<itVr-
4-3 
S E A L Q U I L A 
en dos onzas y media oro la casa calle de las Virtudes 
número 157, con tres cuartos b&jos y un salón alto y 
cuatro llaves de fcgas; muy fresca y seca. Impondrán 
San Miguel n. 127 18753 4 3 
En el centro do paseos y teatros en una hermosa y fresca casa de corta familia donde no h»y inquili-
nos ni niños se ceden Iras amplias y frescas habita-
ciones á un matrimonio decente 6 dos caballero», se 
dan muy baratas con tola asistencia 6 sin ells; darán i 
razón Neptuno 36, Sr. H i nv;, 
13774 4-3 
Eu 25 peros OTO eo alquilan las accesorias A, B . C, San Isidro número 63, esquina á Compostela: tie-
nen sus correspondientes entresuelos con balcones á 
ambas calles, cocina, etc. y acabada de recorrer y 
pintar: guarda la llave el portero del principal é infor-
man de las condiciones da icqiilinato Coba 143. 
13733 4-2 
VEDADO—Se alquila en la calle 5? casa letra A, catre las calles B y A una casita muy en propor-
ción, informau en la misma á todas horas y en la Ha-
bana plaza del Vapor u. ?. Tiene agua del acueducto. 
12730 4 2 
Se alquila por meses una do las más bonitas casas del Vedado: tiene agua y un jardín grande en per-
fecto estado, reuniendo las comodidades para una fa-
milia numerosa: informarín Lamptrilla 22. 
13172 17-20Ot 
47, Amargura 47. 
En casa de poca familia se alquilan unas habitacio-
nes altas con asistencia ó sin ella. 
13091 17-18 O 
Se alquila en el Cerro la hermosa y c " ventilada casa _ alle del Tulipán n. 32, tiene dos pisos altos y uno 
bajo, cuartos espaciosos, agua abundante, inodoro y 
gas, con todas las comocidades apetecibles, se da ba-
rata, la llave en la bodega de la esquina y darán ra-
zón en la Administración del forrooarril Urbano de 
12 á 5 de la tarda. 13243 17 21 
Se alquila muy barata una hermosa cas'ta con sala, comedor, dos cuartos y cocina pat o y tiaspatio, 
conunpozo excelente de agua mineral muy saludable, 
puede verse á todas horas Ceno calle de Moreno n. 5, 
informarán en el n, I I una cuadra de la iglesls. 
13880 5-1 
¡¡EN 3 ONZAS ORO!! 
se da en alquiler la casa Escobar 144, es espaciosa y 
su compaU miento es tal que pueden vivir tres fami-
lias numerosas á la vez. Zanja 87, la llave y tratarán 
Aguafa,ee9 7 3690 5 1 
S E A L Q U I L A N 
los altos del café calle de O'Reilly eeqoina á Bsrnaza: 
en el mismo impondrin. 13692 6-1 
SE A L Q U I L A 
La casa Lealtad 163, entre Relea y Estrella, con sala 
ccmed'ir, cuatro cuartos, etc , en $26 50 cts. oro al 
raes, la llave en la casa contigua 16'; é informarán 
Villegas 59, entre Obispo y Obrspíi . 
13707 5-1 
Prado 93 Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios 
on la mi*ma darán razón. 
13612 6-31 
ALTOS 
Se alquilan en módico precio los bonitos y frescos 
altos de la casa Aguila 84, con agua, gas y entrada i n -
dependientes: la llave é informes en loe bajos. 
13630 7-31 
Se alquila la casa calle de la Concordia n. 188, de marapoítería y azotea muy fresca y con bastantes 
comodidades, so da muy barata, la llave en el 140. 
13568 9-28 
En Regla se alquila una casa en buen punto ó sea á una cuadra de distancia de los vapores de la anti-
gua empresa, oircuostincia muy atendible para em-
pleados por la proximidad de la capital, donde solo 
dista echo minutos. Dicha casa está situada calle del 
Santuario lúmero 5, consta de sala, comedor, cuatro 
cuartos, dos de ellos con piso de madera, cocina, pa-
tio espacioso, poza fértil con bomba, agua gratis de un 
aigibo Inmediato á la caía, en diez y seis pesos oro. 
13143 11-26 
de F i n c a s y Es tab lec imientos , 
ATENCION!!—LOS S E Ñ O R E S COMPRADO-res de casas que repau apreciar lo qae es bueno, 
y deseen comprar casas de nueva construcción.—Se 
vouden 12 casas con sus suelos do marmol, mosaicos, 
mamparas, puntos y medios puntos, persianas, cuarto 
de baño y cuantas comodidades paeda txigir cual-
quiera prrsona; San Joté 48impondrán. 
1211563 4 6 
Jesús del Monte. 
Sa vende u a casa en la calzada n, 400}, con sala, 
portal, comedor, dos cuartos, libra de gravámen, en 
¿1600 oro, su dueño Cb'spo 30, Centro de Nfgacios, 
la llave eu 402. 18891 í-ü 
SE V E N D E N BODEGAS, PONDAS, H O T E L , eafós coa billares, cafstines. carnicería, barbe-
ría, sastrería, carbonería, 1 cántica, Plaza del Vapor, 
1 vidriera de tabacos, 4 bodegas en el cumpa; sua pre-
cios desde 14,12 y 5, 6, 8, 3, 4, 2, 9, $1,100 MlIeteB; 
mas 14 casas de esquina; San José 48 impondrán. 
13860 4-6 
ESTO d ES GAKOA —ÜWA CASA D E VtüClN-ad que vale $8,000 en oro, so da por la mitad: 
tiene 34 habitaciones pared míe*ka may doble como 
para leclblr altos, frentón de tabla?, terrenos propios 
con 1,200 metros cuadrados, no tiene gravamen, et^tá 
en la calle de Omoa n 23, y su daeño. Castillo n 31. 
1S871 4 6 
SE VENDEN 4 REGIAS CASAS, 24 Da '£ Y t ventana, las hay de esquina con establecimieneo, 
18 casitas, 5 casas de vecindad, 3 caŝ H quintas, 8 ca-
sas en el Vedado, 7 en San Lázaro, 3 on Marlanao, 
que se dan á la mitad de su valor, 4 en Jo tú i del Mon-
te, 2 en el Cerro, 1 en Pa entes Grandes. 6 fincas de 
campo, 1 hactenda; Sin José 48 impondrán, 
13861 4-6 
El t N TRES M I L PESOS ORO SE V E N D E L A bonita casa acabada da reedificar, Velasoo núm. 5 
con hermosa sala, comedor, 4 cuartos, bsua, cocina 
y esensado de azalejos, agua y azotea, terreno libre y 
sus persianns á la calle, también una casa en el Cerro 
de mamposteiía en 30 onzas oro. Aguacate 12, 
138 0 4-4 
SE V E N D E 
la casa Cuba 32. en la calle d-i San Rafael n0 48 i m -
pondránde 12 á 3 1362i. 8-4 
En mil quinientos peses billetes, se v¿nde& dos ca-
sas de raampojtería. tabla y tejas en Jesúa del Monte, 
punty titulado La Vívora. Títulos y contribuciones 
al corriente. En el ^88 de la misma calzada informa-
rán. 13323 4-4 
I¡1N M U C H A P R O P O R O I O N . — ü n a heimosa •Jcasa en la calle de Cub* con 40 varas de fondo 
por 18 de tVente de zagaan, g 'bn sala, 8 cuartea egaa, 
de$20, terreno libre, de mas da 30 sños de pronieaad, 
gana 6 onzas oro y está slquil&da luce mas de 15 años 
a una casa de comercio, está fabiicada para recibir 
altos y entresuelos. Cnartelesnúmero 20. 
13821 4-4 
AVISO I K f O R T A N T E —POR T E N K R QUE ausentarse su dneño para la Península, se vende 
el establecimiento de ropa, sombrerería y pe'eteiía, 
situado en Puentes Grcnles, ca'zada Real n . 65. 
137f8 15-2N 
SE V E N D E 
una tabaquería es el mejor punto de la Habana con 
buena marchantería: en la misma se necasltan taba-
queros. Informes Industria número 156. 
13745 4- 2 
P ARA T E R M I N A R L A T E S T A M E N T A R I A de D . Francisco Rotas, se venden las casas Econo-
mía n. 2 y Jesús Peregrino n. 66. 
13698 
Tratarán Salud 2 1 
5-1 
POR NO P O D E R L A A T E N D E R SU D U E Ñ O y tener que ausentarse de esta ciulad, se vende 
una casa de préstamos de mucha clientela y situada 
en buen punto, propia para uno que tenga poco capi-
tal. Informarán calle de Dragones, fábrica de ciga-
rros La Idea- 1370S 5-1 
SE V E N D E U N T A L L E R D E LAVAD'.» E N el mejor punto de extramurce; el comprador puede 
estar al frente un mes para su desengaño. Reina 73 
impondrán. 13719 5-1 
SE V E N D E N 
por ausentarse su dut ño varias casas chicas situadas 
en buen punto. Sa dan en precio módico Aguila 121, 
bajos, informará el daeño- 13703 5-1 
GUANABACOA 
Por no poderlo asistir su dueño, se vende un café 
de los más antiguos. Plaza del Mercado, en la misma 
darán razón á todas horas, café Las Flores de Mayo, 
13fi29 al-30 d8-81 
GANGA. 
Se vende un café en el punto más céntrico da esta 
capital, en buenas proporciones. Irapondrá B. Que-
vetio, Riela n. 107, de dos & cinco de la tarde 
13518 11-28 
SE V E N D E U N A PRECIOSA M Ü L A maestra, sana, de 7 cuartas, 6 años de edad; también hay 
otras de iguales condiciones y un caballito de 15 me-
ses propio para uu niño; también se vende la agencia 
de mudadas el 2? Navio. De todo infirmarán en la 
misma. Lamparilla 88. 13923 6-6 
N C A B A L L O C R I O L L O D E CUATRO AÑOS 




POIC T E N E K QUE A U s E N T A K S t í FOKZOSA mente su dueñ» *e vende la gran cui drilla d-̂  ca-
bslloa y la g a n daqiesa de medio uso con tod s sus 
enseres pertenonieates á ella: además se vende una 
guagua de marca chica construida á todo guate, propia 
para caalq^ior famiáa ó caslquier via de --"Hispo: lodo 
su dá inny barato y tedo fie puede ver de 12 fe 3 de la 
tarde: Genios n. 1 preftanta;'por Lorenzo 
13802 4-4 
SK V E N D E UNA BURRA CON SU CRIA, A L -zaila jegular, que ec,-»!»»» <!<• llegar de Canarias, que 
se halla á bordo de la b>.rc>i "Aurora," atraeada al 
muelle de Caballería, donde está su dueñ» qne ejsi-
tará BU precio, 13589 8 30 
u c o i r n m n 
E I Z C A H H X I L I X I O . 
al Lacto fosfato de cal, con quina y glicerina, ferruginoso. Empléese en la 
C l e r o - a n e m i a , T i s i s t u b e r c u l o s a . R a q u i t i s m o , C a q u e x i a p a l ú d i -
c a . F i e b r e s i n t e r m i t e n t e s , C o n v a l e s e e n c i a s de t o d a s l a s en fer -
m e d a d e s , A n e m i a r e u m á t i c a . D i a b e t e s s a c a r i n a , B s c r ó f u l a , Hiiss-
t e r i s m o , P é r d i d a s s e m i n a l e s . A n o m a l í a s de l a m e n s t r u a c i ó n . 
O s t e o m a l a c i a , etc . E n una palabra, en todas las enfermedades que esté 
indicado un plan e m i n e n t e m e n t e r e c o n s t i t u y e n t e . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s a c r e d i t a d a s . 
P í d a s e V i n o Reconst i tuyente de F é r c i O a r r i i l o . 
Cn 1655 
Q U I N 
La casa que m á s variedad de máqu inas pued<5 ofrecer al 
púiíUco y la que máe b&rafr» veDne. e« la ftltuada en O'JM'.ly 
n fá , íigeBcla «;e las popuiar<-6 m i q u i l o s DOMESTIC y SIN-
GER N A U M A N N 
Segures de no equivoeateoí* al decir qae eon estas l ú a má-
quinas más ecoDómieaB por su dnrsc ión, rogamos á' público ee 
sirva examinarlas deteni amenté »nte« de compiar o U m 
Especialidad en accesorios para tbda olese do máqu inas de 
coser. 
Máquinas de p i é NUEVAS, á $35 B B . 
Se componen máquinas dejándolas co-
mo nuevas. 
— GONZALEZ & VA — O'Reilly 74. 
10 28 
74 0 ' K e i l l y 
13559 
04 
A D V B H T B H C I A I M P O R T A N T E . | 
Habiendo sido falsificado nuestro B A L S A M O TURCO, por persona de conciencia algo ancha, ^ 
advertimos al público que no respondemos de los resultados del BALSAMO TURCO, á no ser que ffl 
lleve el sello de la marea registrada: igual advertencia se extiende al AGUA D E PERSIA—ROB H 
D E P U R A T I V O D E G A N D U L — J A R A B E PECTORAL CUBANO y V I N O D E P A P A T I N A ¡3 
CON G L I C E R I N A , de que somos preparadores.—Alfredo Pérez Carrillo. ra 
Cn 1652 1-N 04 
. y i i y f i l 
CUATRO D Ü Q U E S A 8 , ' Ü N A N U E V A Y TRES usadas. 2 atilores, uno nuevo y otro usado, 2 cou-
pés, uno chico y otro de 4 ssientoe, un faetóa de cua-
tro asientos, fuelle corrido, uri arreo para pareja con 
hevillaja dorado. 
Se vende barato y se toman en cambio otros ca-
rruajes. 
S A L U D N . 1 7 . 
13914 8-6 
I N T E R E S A N T E A LOS COCHEROS. 
Se vende may barata una daqneía-jardinera de me-
dio uso. Ssn Migaol n. 91. (Je ocho á once y áe cuatro 
& teia. 13919 4 6 
Duquesa nueva 8 i n estrenar. 
í-'e venda en la callo del Morro número 9, maicería: 
se puede ver á todas h^ras. 
13849 8-6 
de muy poco ueo, elegwte y eólido. Manriqre n. 107. 
13940 4-6 
SE V E N D E N DOSMAGNIPCOS VIS A VIS landóa, Aon flimantas duquesas de última moda, un 
milord de muy poco uso y muy cómodo, una sólida 
volanta ruedas albas, caja ancha y barras largas y es-
tribos fhxibles; uu sólido vis 6-vis ée un fusilo, pro-
pio para el campo; una magnífica limonera francesa y 
otros varios arreos de uso. Amargura número 51. 
18810 4-4 
S. ebes un elegante vis-a-vis de loa de 2faelles, de 
los más chiooB; una duquesa de las más bonitas, re-
montada de nuevo; otra ds medio uso; una jardinera 
barata, un fieton de 4 ssieatoa, propio para una per-
sona de gusto y u i faeión Príncipe Alberto, todos de 
la marca de Uourtlller, AguiU 84, 
1B829 15-4nb 
SE VSNDifi ÜN FAETON i i L K G A N T E , sólido, de cuatro asientos y de muy poco nso, y una ca^a & 
propóáto para Tma marca de t^bacoi eitnada en 1« 
callo da Us Animas. Icfoiman de 4 á 6 Aguacate 112. 
13758 4-3 
8 £ V E N D E 
un faetón francés casi nuevo, nna montura da Btflora, 
arreos do voltear, y una limon^Ta nueva. Aguila 37 de 
8 á 12 de la mañana. 13749 1 0-3 
SE V E N D E UN F L A M A N T E Q U I T R I N O V O -lanta, propio para el campo, con sus estiibos de 
vay-ven, muy ancho y de ruadas muy altas; además, 
un elegante faetóa muy precioso, como para persona 
de negocio ó para paeear, y otro de uso; todo se da en 
proporción. Impondrán San José número 66 
1S7S0 4 3 
OJO. 
Se vende un mütrrd eon tres soberbkn caballos, en 
16 onzas. Bt ganada vale más. Animas i úmero 95. 
'3791 4-3^ 
Q E D A E N PiSOPORCIO S UNA B O N I T A J A R -
Odin^ra con un cabaDo criollo y su limoaera. Puede 
verse en Ntptnno 59 
]3"0j 4 3 
AVISO. 
Se venden dos ó m n i b u s (vulgo g u a g u a s ) de d ez y 
seis i: siontos interiores, juego y hechura á la america-
na, única en su clase, tiene escaleritgs para los costa-
dos paia colocar equipajes, asi como bancos en el te-
cho, solamente t'ene tres meses de uso, es propia 
paTa el campo. 
También se \ende otra con el mismo t:empo de uso 
pero más chica, pues solo es de diez asientos interio-
íes. Se venden juntas 6 separadas. En Atamburu es-
quina á San José ¡mpondiáa. 
J3711 5 1 
E l ' 
V I U D A " D E N E M E S I O F . E & E Z . 
C o r r e o a p a s t a d o n . 6 1 9 . 
Surtido gen*ral de muebles del paía y del '. xtranje-
ro al hlcanoe de todaa las foítQ5iaa y PRECIOS B A -
RATOS. 
T A L L E R , 
Tiene la casa montado un t ;!ler donde con la ma-
yor perfección y al gusto de las perfona<s se hac.n 
imgaíñjos jufgjs de sala, ciíarto ? comedor y cual-
quier otro mueola que se daaeo, en ia seguridad de de-
ja? complacido, y lo que es m4s, e' precio sumamente 
molleo. C n 10 6 
SK la E VEJSDfí ÜN E L E G A N T E JUEGO D E BA-con su gran Pfpaio de úiíinia moda, un buen 
pianino de Bdseiot Fila, un gran juego de comedor 
de fresno maciso, un escaparate de espejo, un peina-
dor igual, dos camas, dos esca arates da caoba, unas 
mamparas y otros muebles. Amistad 118 
1S916 4-6 
BARBEROS. 
Ganga: Bé Vtnlo en $31 billetes un espejo de cuatro 
lunas y na magnífico tocador: puede verse á todas ho-
ras, en Mer aderea número 17. 
13858 4 6 
EN A N I M A S 95 SE V E N D E UN JUSGO D E aala de caoba doblo óralo, imiía&íón de valiaanlro 
álo Luis X V en muy buen estado, dna cama de hie-
rro camera y una míqnina de coser Sueva Americana 
13913 4-6 
U N PI>éNO PLEY^EL 
propio para aprender y *m comején, sa vende á precio 
de ganga, Ccnsordia 4? esquina á Manrique. 
13857 4 6 
Q U E D A N P O C O S 
de los afamados pianos franceses de 
B 0 I S S E L 0 T , F 1 L 8 Y 
de gran forma, propios para conciertos, acabados de 
recibir y g>ir»ntizsdos con el 
C E E T I F 1 C A D 0 D E F A B R I C A 
Se a l q u i l a n y se v e n d e s 
pianos da medio nsa de ERARD, P L E Y E L , G A -
V B A U , 
SE A F I N A N Y SE C A M B I A N PIANOS USADOS 
POR NUEVOS, SE COMPONEN LOS VIEJOS. 
1 0 6 , G A L I A N O , 1 0 6 
13856 4 6 
P l á N I N O S . 
Se ventüen dos mny baratos, 
dei; pueden verse Obrapía 55 
propios para apren-
1S88S 4-6 
Q u e m a t ó i i d e m u e b l e s . 
E i Reina n? 2, frente á Aldabía Conviene & les 
e2peculadore&: hay un famoso piaDino barato 
13'26 . 4 4 
A C U D A N PRONTO. 
Gran existencia de muebles al alcance de todas las 
fortunas. Llamamos la atención al surtido do mam-
paras que tenemos y de nn juego á lo Luis X I V con 
espejo qne damos en 10 onzis oro: en la misma se 
compran todos cuantos se presenten. Monte n. 2 I . -
Edunrio Alvaríz, JS810 4-4 
©ASGA. 
Si vende un aparato de céctar-soda de metal blan-
co: para verlo de 7 á 12 mañana. Aguila 116 
1S795 4-4 
Un plano íraocés 
de msgoíacfts VOCHB y elegante forma precio de gan-
ga, sin com'jén: T j idilio 30. 
1380. 4-4 
Armoomm cSe 16 registros 
Se vo^de uto ame-iciino d- V.-OS-B tonorae y hírm^eo 
mueble que puídrj «errir io m'ama par» uua espilla 
qae para Paló••. Sedabarat'i Ob.-apía 23, A 'micén 
de música. 13817 4 4 
P I A N O P L E Y E L D E C O L A 
Se veufle v.r.o caf>i huero ee da t n proporció i por 
auacutarbe io* du< 5 s ps.ru I» Pecíaaula, Obrapía 23, 
almacén do música. }3$18 4 - i 
m 
O B R A P I A 5 3 
ESQUINA A OOMPOSTEIiA. 
Realización completa del precioso y variado surtido 
de prendaiía ñ i a . Dormilonas de brillantes, cosa da 
de güito, á $10,12 y 16 oro. 
Muy barata un magnífico pianino de Boisselot. 
Nadie puede, como L A Z I L I A , seguir vendiendo 
los aniUos de oro á $4 B . y de plata á $1 B , 
13813 4-4 
P I A N I N O S G A R A N T I Z A D O S 
79—ACOSTA—79 
Saperiores y baratísimos—Se compran ó cambian 
por otíos—Se dan pianos á plazos 
13798 4 4 
LA PAZ D E E S P A Ñ A P A R T I C I P A A LOS del campo, Guanabacoa. Regla y la Habana, ha-
llarse o n uu uir l i o de muebles para cambiar y ven -
der á precios módicos; ee hace cargo do lai c ¡mpoii • 
clones y compra todos lo) muebles que se presenten 
da medio uso. Bazar Ilabanero Monten. 2 14. 
13796 4-4 
JUEGO D E CUARTO 
Se vende uno muy elegante de fresno completo y 
casi nuevo muy barato, en la misma ee necesita un 
muchacho pr<h iendo sea recien l l fgido y que torga 
quien responda por éi. Lealtad 48. 
138'4 4-4 
SILLáS DE Y1ENA 
5 docenas amarillas en buen estado & $38 docena— 
Agalla 132 entre Monte y Estrella. 
13808 4 4 
BOBERIil 
Camas de hierro, cameras, ocn bastidor de alam-
bre. $20; j rrer s oon peMinas, $6; mesas de ñocha 
con mármol, $r; sil enes de exlensiín, jara viajes, $5; 
mesas de Cí>riederaP7 do 5 tablas, $)5; a,paia,Co:iii da 
tres mármoles con etpeios, $24; íavab' s, á $12; camas 
de bronce cameras, nueras, iropfri.les, de corara y de 
carroza, por la décimu pa i t i do tu valor; escaparates á 
$15 y los de doble peiU á $36, son de caoba; s" señor. 
Camas de hierro, paraniño?, con bastidores meiálicos. 
baralíjimas. Todos los muebles que hay en esla casa 
sa venden al precio de ce sto, por retirarse á la vida 
privada » 
LOS BOBOS 
C A S 
D E L A 
PRINCIPE ALFONSO 
P l 
ÜN JUEGO D S SALA L U I S X V COMPUES-to th sofá, doce 'illas, 4 sillones, mesa de centro 
y consola en $1'0, uu bonito pimiao, camas y otros 
más muebles muy baratos por ausentarse la familia; 
también ties bonitos tinsontea pichoncitos que empie-
zan á cantar. Suárcz número 32. 
13/73 4-3 
Pianos 
En la calle de Bernaza número 72 se venda un pia-
nino barato, barbaría. 13775 4 3 
ATOO IMPORTAIS 
El Arca d í Ncé, casa de préatsmo), realización. 
Aviso á todoa los qae tergun objetos empefisdos en 
esta casa, pasen á recogerlos en el tétm'no de 15 dias. 
también pone en conoemiento del público ea general, 
la gran realización de todos los objetoa en el m£s cor-
to tiempo podble.—ámargnra 96, esquina & Villegas 
~ J . Fernández, 13782 4 3 AVISO 
Sesaplici á los que tienen alhajas empeíudas, en 
La PerU, Tompostela 50, de haca seis meces, pasen á 
recogerlas ó prorrogarlas on el término de diez dias, 
pasados qne sean se procederá á su venta sin que les 
queda dereuho á reclamación alguna, números 40), 
330, 414, 290. 95-*, 2*6, 186, 448 —Habata, noviem-
bre 2 de 1888—S Lópfz C166t 4 3 
Mueblería de Francisco Ferafináez. 
V i l l e g a s n? 8 9 , 
ENTRE AMAHOÜRA Y TEN1ENTE-RET 
En e-iíe establecim erto hay un elegante surtido de 
muebla» do todas ciases, tanto del p t ís como del ex-
tranjero. También se compran y cambian muebles 
usados, todo á precios módicos. 
Se hace cargo de teda limpieza y barniz^ura do 
muebles. Se alquilan muebles para bi>ilos, fariciones 
y reuniones. —Habana. 
13118 ¡6 190t 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . G r a t i s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance do todas las fortunas, ña compran, cam-
bian, alquilan y componen pianos de tedas clases. 
12MO 87-14 O 
SI para, un mostrador con su cantiag,, cuatro mesas 
redondas, todo esto propio para un café ó lechería y 
además un ca'rito da mano; en San Miguel 190 infor-
marán 18713 5-1 
Billar. 
Se vanden dos mesas de billar dé l a s bnenss, una 
de primera y otra de segunda con toda su habilitación 
y en buen estado ó se alquila un loc i l para une: O'Rei-
lly esquina á Cuba, calé dan razón. 
13706 9 l 
G r A N Q A . 
En la calle de Ce ifnegos n. 7 se vauda un pianino 
de Erard, con mBg jídcas vocesy en muy buen estado. 
13695 9 1 
OJO: POR ESTORBAR E L L O C A L QUE ocu-pa se vende, se aiquila ó se cambia por orras mue-
bles vn magnífico piano de cola. V i tudes 143. acce-
soria B. se puede ver. 13721 5 1 
Calderas de Seguridad Inexplosibles 
KBOOIONAtSiS OB filBBBO POBDTADO MEJORADAS 
Dií¡ ROOT 
En renta por A M A T y L A G ü A R D I A , oomer-
ciantos é importadores do toda cías» «3.*, maquinaria, 
efectos de üg-íoultura y ferretería. 
O 1645 «3-28 N 
A M A T Y L A G U A R D I A 
Comsroianíos importadores de toda clase do maqui-
naria, carriles, looomotonu, exrros, ofeeto» do agri-
cultura j ferreteiia 
V E N D E N 
Alambre p a r a cercas y elavot de todas elasna. 
Ctib-a 6 3 , ap&artado 3 4 6 . — H a b a n a . 
C 1644 28-28 N 
A L A M B I Q U E . 
Sa venda uno completo de 6 pipas, sin usa alguno, 
construido con materia'efl superiores y lo damos muy 
en proporción. 
A l í l e c o s , S e r r a n o y C p ^ 
F E R R E T E R I A . 
13225 
SAN IGNACIO 25. 
16-2lOt 
F 
1) MIS IPfflBMMIEEfTOS 
3P O Xsad»̂  Xa S O SE HEL 
Leche de vaca superior acabada de ordeñar sa re-
mite á dr.-iicilic en botellas de cristal lacradas que ga-
rantizsn en puie-za, al precio de 30 cts. B i B botella y 
40 cts. litro. Las madres paedoa ahorrarse crianderas 
y ir-s enfermo? «"centrarán un verdadero alimento nu-
tritivo v do f ioil digáation. Las pedidos ea harán en la 
sastroiía O -Rei ly 72 ó panadorí* de Lnz, Oficies 94 
esquiea á Aconta 13911 !5 6N 
) Novedad 
do 
París y Londres. 
Pasta Mack (en cartones elegantísimos con 8 
tabletas) es un nuevo y sobresaliente preparativo, 
con el cual puede uno procurarse un baño delicioso 
é higiénico, y un agua de tocador magnifica. 
Pasta ílack^ universalmente conocida, her-
mosea y suaviza el cutis y como refrescante es 
superior á todo lo conocido hasta hoy. 
Se vende en todas las boticas, droguería* y princi-
pales perfumerías del mundo. 
Unico Fabricante H. MACK, Ulm s/D. 
Depósitos en /a Habana: JOSÉ SARRA; LOBE y C*. 
BI-DIGESTIVO DE 
C H A S S A I N 
DIGESTIONES DIFICILES 
MALES DEL ESTOMAGO 
PÉRDIDA DFJUAF 
DE LAS FU 
PARIS, 6, Avenue Victoria, 6, PARIS 
Q 0 0 %¡nfs 
sanados de « 
^ A T ^ Ü R O S , T O S , 
INSOMNIO, CRISIS NERVIOSAS 
POR EL 
JARABE dei W F 0 R 6 E T 
En todas las Boticas del Universo 





^ 0 0 0 E a f c ^ i 
^ sanados da ^ 
GONORREAS, FLUJOS BLANCOS. 
PÉRDIDAS SEMINALES. 
DEBILIDAD, ATONÍA de ios órganos 
POR EL 
CURATO DE HIERRO CHABLE 
En todas las buenas 
<>/, Farmacias 
^ / « s e ñ a , del ^ 
EN m ARTERO LAS 
Libre de íoda a d a i t e r a d ó n v de alcohol NUEVA PERFUMERIA EXTRA-FINA 
Cuba 98. 
Cn, 1668 130-8 N 
i 
JABON.ESENCIA.AGUAdtTOGADOR.POLVOdaARROZ.ACEITE.BRILL&NTINA 
BALSAMO T R O P I C A L . 
CURA CIERTA DB LOS CALLOS. BÜOÍUÍO t i l k m m m . 
CORA DEL DOLOR DE CABEZA. 
S A l i B A y toilas las boticas. 
13227 alt '¿6-210 ASTA COMER 
E s indispensable digerir los 
alimento!?, y si el e s tómago no 
segrega el jugo gástrico de la 
calidad ó en la cantidad nece-
saria, la digest ión se verifica 
con dificultad. Líos agentes 
principales de la digest ión es-
tomacal son la PEPSINA yla DIAS-
TAS ¿, que son precisamente los 
que forman la base del 
VINO DIGESTIVO 
D E L D R G O N Z A L E Z . 
Cuando la comida no sienta 
bien, ó hay repugnancia por ios 
alimento?, ó cuando éstos pro-
ducen vómitos ó diarreas, ó se 
experimentan acedías, dolores 
en el epigastrio, d igest ión len-
ta, pesadez de cabeza, eructos 
ágrios ó quemantes etc., el VINO 
DIGESTIVO DE PEPSINA y DIASTASA 
del B r González» mejora pron-
tamente, tomado encima de 
las comidií^ á ia dósis de una ó 
dos cucharadüs. 
E l VINO DIGESTIVO DE PEPSINA 
Y DIASTASA del Dr. 
se vendo á 
& 0 T A , Ü E T O A T I S M O S , D O L O R E S 
SOLUCIÓN d e i D o c t o r 
Laureado de l& F a c u l t a d de Medic ina ds P a r í s . — Premio Montyon 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N de S a l i c i l a t o de S o s a se emplea 
para curar : 
Las Afecc iones R e u m á t i c a s agudas y crónicas, el R e u m a t i s m o gotoso, 
los Dolores articulares y musculares, y todas las veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por estas enfermedades. 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N e s t á el me jor remedio contra los 
R e u m a t i s m o s , la G o t a y los Do lores . 
1155 Cada frasco va a o o m p a ñ a d o ^ c o n j j n a ^ i n s t r u c c i ó n d e t a l l á d a . 
Exíjase la V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y Cia> PARIS, que se halla 
. en las principales Farmacias y Droguer ías . 
C Q M PL* L I E B I G 
V E R D L 0 E X T R A C T O 
d e C A R N E L I E B I G 
i , ,•:.. ! 
io Medallas de Oro y 'Diplomas de Honor, 
Caldo concentrado de carne de vaca útilísimo 
y nutritivo para las familias y enfermos. 
Exigir la firma del Inventor Barón LIEBIG 
de tinta azul en la etiqueta. 
Se vende en las principales Droguerías, Farmacias 
y Casas de Comestibles. 
Dcpót Centralp' la France: jo , r . des Petiíes-Écuries,Parts 
El EXTRACTO Üc ÜaP.fiE LIEBIS i ia oJbtenido u n nuevo Diploma honorífico 
en la Ezvcsicion Internacionál Farmacéut ica de Viena (Austria), ea 1883* 
Y SE P R E P A R A E N L A 
B O T I C A d e " S A N J O S É " 
C a l l e de A g u i a r 106, 




nuevas, do loz meiorea y m'is fu irtea 
cioa 30. 53781 ' alt 
l i l i l í 
flOIflAS ffipfiif^i B̂ f̂t̂  isi^m 
f—SB vende en todas 
Famosa desde cerca de un siglo 
Superior á todas las demás por su duración 
y natural fragancia. 
TRES MEDALLAS DE ORO 
PARIS 1878, CALCUTA 1884 
por la excelencia de la calidad. 
BODQUET DE LA MEDALLA DE ORO 
ESS. BODQUET I WOOD VIOLET 
TREVOL I CHYPRE 
y otros perfumes muy conocidos son sin iguales 
por sus deliciosos y persistentes olores. 
. EAU DE TOILETTE DE LONDRES ATKINSON 
incomparable para refrescary fortalecer al cutis 
ydeun perfume excelen tisimo para los pañuelos. 
Es un género enteramente nuevo preparado 
únicamente por el inventor. 
Sa Tendts es las Casas de los Mercaderes j los fabricante: 
J. & E . ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marca de Fábrica—Una "Rosa blanca" 
sobre un» " Lira de Oro." 
AR 
blecimiento. 
may baratas, «e venden en ca> a 
de A. P. Bemirez, Amietad 77. 
U N L A V A B O de gusto se da 
en 60 pesos. Visítese el eata-
13106 12 25 
X í f c S o c i e d a d G e n e r a l 
(ESTREMADURA-ESPAÑA) 
cuyos fosfatos minerales son desde hace ya mucho 
tiempo reputados, fabrica de 
S E P Í R F 0 S F A T 0 8 
que contienen de 40 a so o/o 
de Acido Fosfórico Soluble 
con ddsls afisolntamente garantizada. 
Vista su concentración y la economía que 
resulta para el transporte, este producto 
conviene 1111̂ 110 á los países de ultramar. 
Presenta las mayores facllldacles para todas 
las mezclas empleadas en la cultura. 
DIRIJANSE LOS PKDIDOa A LA 
Sociedad General de Fosfatos de Caceres 
PARIS, 4, me Lonis-le-Crand, 4. PARIS 
SE V E N D E N 
dos calderas de dos flusts ea buen estada y completas 
propias para ingenios. Impondrán Obrapía 36. alt o a. 
138»2 26 i Nv 
D E V E N T A 
Varios filtros-prensas, parfeocioBadcs para la fil-
tración y agotamiento de la cachazas. 
Mi t ras prensas gigantes. Estos filtro-prensas 
cuyos cuadros tiene un metro cuadrado, presentan 
una superficie filtrante triple, hacen el trabajo de tres 
filtros comunes con rran economía de personal. 
Un sistema de bombas verticales para el eervioio 
de los filtros-prensas. 
Cuatro defecadores, doble fondo, de 18 á 20 hectó-
litros. 
Centrifugas Weinrieh para el blanqueamiento del 
szácar.—J B. Supervielle. San Ignacio "2. Aparta-
da 186. l ^ S 31 m O:. 
EXPOSITION 13, UNIVERSll01878 Í 
M é d a i l l e d ' O r ^ P ' C r o i x d e C h e Y a l i e r 
LES PLUS HAUTES RÉCOMPENSES 
P E R F U R / l É R Í Á ^ E S P E C f A L 
h la 
Recomendada por las Celebridades medicales de Paris 
PARA TODAS LASJECESIDADES DEL TOCADOR 
PRODUCTOS E S P E C I A L E S 
JABON de LACTE1NA, para el tocador. 
CREMA y POLVOS do JABON de LACTEINAparalaíarba. 
POMADA í la LACTEINA para el cabello. 
AGUA de LACTEINA para el tocador. 
COSMETICO a la LACTEINA para alisar el cabello. 
ACEITE de LACTEINA para embellecer el cabello. 
ESENCIA de LACTEINA para el pañuelo. 
POLVOS y AGUA DENTIFRICOS de LACTEINA. 
CREMA LACTE NA llamada raso del cutis. { \ 
LACTEININA para Manguear el cutis. 
FLOR de ARROZ de LACTEINA para blanquear el cutis. 
S E V E N D E N EN LA FÁBRICA 
PARÍS 13, rué d'Enghien, 13 PARÍS 
Depósitos en casas de los principales Perfumistas, 
Boticarios y Peluqueros de ambas Américas._ 
©©©©©©©©•< 
PLAN CURATIVO do la TISIS P U L M 0 N M I y de las AFECCIONES de las VIAS RESPIRATORIAS" 
C R E O S O T A V E R D A D E R A 
(del Alquitrán de haya) y do A C E Z T S de B I G A D O de B.O.CAX.aO P U R O 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal, Paris 1878 
B O U R G E A U D , Farmacéutico de 1* ciase, Fabricante de cápsulas blandas. Proveedor de los Hospitales de Paris 
P A R I S , 2 0 , C A L L E RAMBUTEAU, 2 0 , P A R I S 
Nuestras Cápsulas (Vino y Aceite) creosotizados, las solas experimentadas y empleadas en los Hospitales 
de Paria por loa Doctores y Profesores B o u c n A n D , VULPIAN, POTAIN, BOUCHUT, etc., han dado resultados 
tan conoluyentes en el tratamiento de los Enfermedades del pecho y de los bronquios, Tos, Catarros, eto., que los 
Médicos de Francia y del Estrangero las prescriben exclusivamente. 
Como garantía ee deberá exigir sobre cada caja la faja con medallas y la firma del 0' BOURGEAUD, ex-F» délos Hosp.d» PÍ 
YoaseciFroBpeeto. Depósitos CD la Habana : J O S É S A R R A , y en las principales Farmacias y ürogueri 
C a l m a n , 
e le I O v e c e s l a s 8 
J a q u e c a s 
Fteuui a t i s m os 
N e u r a l g i a s 
del 
E s t o m a g o 
de la 
C a h e z a 
y de los 
I n t e s t i n o s 
E x í j a s e la Firma de 
DB 
3P? 19, calle Jacob, PARIS 
Dr CLERTAN 
Aprobación de la Academia 
de 
M e d i c i n a de P a r i s 
C a l m a n . m 
d e I O - v e c e s l a s S 
E n f e r m e d a d e s 
del 
H í g a d o 
Cálculos biliarios 
C a t a r r o s 
P u l m o n a r e s 
y 
V e s i c a l e s 
E x í j a s e la Firma de 
ésSBB 
19, calle Jacob, PARIS 
0 D E F R E S 
T O N I - N U T R I T I V O 
VA Vino da JPeptona JDefresne Q3 el mas precioso de los tónicos; contiene 
la fibra muscular, el hierro hemálíco y el fosfato de cal do la carne de vaca, es 
el Unico reconslltuyente natural y completo. 
JSste. delicioso Vino, despieria el apetito,reanima las fuerzas del estómago y 
meioraladigestion; es un reconstituyente sin igual,porque contleneel.áX.IiM.E.ZVa'O 
de los músculos y de los nervios, detiene la consunción, colorea la sangre agotada 
^ por la anemia, y precave la desviación de la crlumna vertebral. 
^ Guando Defresnc resolvió el gran problema de digerir, fuera del cuerpo humano, 
la carne de vaca, y de transformarla con ayuda do la Pancreatína en un liquido 
nutritivo, la Peptoua, los Profesores de la Escuela do Medicina, los Médicos de la 
Marina y de los Hospitales de Paris quisieron utilizar este precioso nutrimento en 
los enfermos y convalecientes, y la Pcptona Defresne fué admitida o f i c i a lmen te 
en los Hospitales Civiles y Militares. 
El Vino de r e p t o n a Defreene se impone cuando se trata de nutrir á 103 
enfermos y sostener las fuerzas de las personas que tienen el pecho delicado. 
El Vino de Jfeptona JDefresne debó ser empleado eu las consunciones, 
las úlceras del estómago, la dianetes y en todas las enfermedades crónicas. 
El Vino de Peptona Defresne asegura la nutrición de las personas á 
quienes la fatiga y las Inquietudes minan lentamente, nutre á los ancianos, suprime 
los peligros del crecimiento en los jóvenes; sostiene las fuerzas de la madre, 
durante la lactancia. 
DEFRESNE es el primer preparador del F i n o de jPepfoner.Desconíiar délas imitaciones. 
AL POR MENOR : En todas las buenas 
Farmaciai de Francia 
y del Extranjero. 
MARGA Díl FABRICA 
A C E I T E H O G G 
d e H I G A D O F V l E . S C O A f í B A C A t - A O i N A T U ñ A L y M E O / C / N A L 
Proscripto desde 30 AÑOS, en Francia, en Inglaterra, en España, en Portugal, en el Brasil 
y en todas las Repúblicas Hispano-Americanas, por los primeros médicos del mandó 
entero, contra las enfermedades del Pecho, Tos, Iffinos Raquíticos, Humores, 
Erupciones del cutis. Personas débiles, Pérdidas blancas, etc. El Aceite de 
bacalao de H O G G es el más abundante en materia de hases act ivas , 
SemdesolameateeDfrascosTRiANCULARES, IxijasesobrelaeíiQueíael SELLO AZUL del Estado Franoó», 
§019 FñOPifiURW; 2, r « e CfastigUoae, F A í U S , j ea toda» las Farmauias. 
V I N O 
VIM Oü ACABASES (KlrtftaBfmMU IACTO-PHOSPHATEOECHAUX 
i ET DE FES AUDUIW^TITRE ET A HEQQRCE C'QRHN GES ftBIÉRES 
013 Ot B i l l OUt 
DSt. 
K I N A J C A B A N E S 
El Vino del S>r Gabanes, sometido á 
la aprobación de la Academia de Medicina 
de Paris, ha sido reconocido como un 
tónico enérgico que contiene los prin-
cipios constitutivos de la Sangre y de la 
Carne y que da á la sangre la fuerza, el 
viffor y la energía. 
Los Drt8 Trouaaeau, Guérard y Ve3-
peau, profesores en la Facultad de Me-
dicina de Paris, le ordenan todos los dias, 
con el mejor éxito, á las muyeres debili-
tadas por los excesos de todas clases, por 
el trabajo, los placeres, la menstruación, 
la edad critica y el amamantamiento 
prolongado. Es extremamente eficaz 
contra la Falta del apetito, las Malas 
digestiones, las Dispepsias, las Gastritis, 
los Aturdimientos de la Cabeza y loa 
WT»tlin^w«m»wiii...L,. uMiLiiniMimi» 1 1 Vértigos. 
Este vino produce maravillosos efectos en los casos de Anemia, Clorosis, Empobreci-
miento de la sangre. Esterilidad de la muger, Flujos Mancos, Pérdidas seminales, impo-
tencia prematura, En/laquecimiento general. Tisis pulmonar, Tercianas, f iebres 
intermitentes, Palúdicas, Endémicas y Epidémicas. 
El Vino del Br Ca'oaaes, por la energía de su acción cordial, desarrolla las fuerzas, 
activa la circulación de la sangre y es muy recomendable para las convalecencias. 
El suprime los vómitos, que tan frecuentes son durante los embarazos de las mugeres, 
aumenta la secreción de la leche de las nodrizas, da un vigor extraordinario á los niños 
de pecho. Gracias á la ínrmenda de sus principios tónicos, el es un remedio supremo en 
los casos de Diabetis, en las Enfermedades de la médula espinal, de Hipteria, de Epilepsia, 
de Raquitismo y cn general, en todos los casos en eme es necesario recurrir aun tónico 
poderoso que dé vigor y fuerzas á los enfermos. 
El reemplaza, como aperitivo, y aventaja mucho k los licores tónicos, como la absinta, 
el vermouLh, etc. El os un preservativo apreciado por los viageros y los marinos, como 
anti-epidémico y antidoto de la fiebre amarilla, del v ó m i t o negro y de otras Enfer-
medades tropíealeBi 
Bepasiío pncrái : T E O U E T T E - P E R R E T . 284. boulevard V o l t a i r e . P A R I S 
E n la HahavCy : J O S É S A R R A ; — L i O B É y G*, y en las principales Farmacias. 
U0TA. — Para evitar las falsificaciones no deben 
admitirse mas que las botellas que tengan incrusta-
dadasen el vidrio, las palabras V ino delDr Gabanes, 
Paris. Debe ex/¿/rse que en las etiquetas y las fajas, 
que envuelven los cuellos de 
las botellas y en las marcas 
do fábrica haya la firma del 
Dr Gabanes y el sello de la M** ¿ 
Union de los Fabricantes. tfa'Jnm im 
i*£^/%&6lAt&é 
Imp. 4«l mOUW1D de l» Harte»", Riáis, 89, 
